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«Ainda que eu falasse as línguas dos homens e 

dos anjos, e não tivesse amor, seria como o 

metal que soa ou como o sino que tine.» 

1Cor 13,1 

 

« Apesar das ruínas e da morte,  

Onde sempre acabou cada ilusão, 

A força dos meus sonhos é tão forte 

Que de tudo renasce a exaltação. 

E nunca as minhas mãos ficam vazias.» 

 

Sophia de Mello Breyner Andresen 
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INTRODUÇÃO 

 

Contexto 

Portugal teve diversas influências, culturais e religiosas. No entanto, desde uma 

fundação algo mítica no imaginário português através de D. Afonso Henriques, ergueu-se o 

estandarte do Cristianismo, e uma Arte que reflecte, na sua grande maioria, a permanente 

existência da religião Cristã, Católica, Apostólica, Romana.  

A intensamente debatida imagem dentro da crença cristã ganha razão de ser através 

de Concílios, Cartas e a obra de diversos teólogos e Santos, entre os quais salientamos S. 

Gregório Magno e João Damasceno. A imagem serve várias funções; sendo uma das 

principais educar. A imagem ensina. 

Porém, no mundo corrente, e apesar de ainda hoje se manter em Portugal a religião 

Cristã, com a invencível passagem do tempo sofremos uma perda de memória no que toca 

ao significado de determinadas expressões, talvez outrora tão óbvias que dispensavam 

apresentação.«Casamento Místico», «Esposa ou Esposo místico de Cristo», são expressões 

que se tornaram raras, de significação obscura. É algo que pretendemos contrariar neste 

trabalho. 

O número de Esposas de Cristo poder-se-ão contar até as centenas, continuando a 

aumentar a cada dia que passa; e existem ainda os Esposos. O Casamento Místico não 

distingue ou excluí género. A teologia reconhece ao tema a sua devida importância. O 

Casamento Místico, também chamado de Desposório Espiritual, permanece actual; não 

cessou de existir. Paradoxalmente, a sua menção ao longo dos tempos diminuiu.  

A falta de bibliografia específica sobre o tema foi simultaneamente a grande dificuldade e 

o grande motivador para a elaboração deste trabalho. 

 

 



10 

 

Santas e pinturas seleccionadas 

 Seleccionamos nove pinturas acerca de cinco santas e esposas de Cristo: Santa 

Úrsula, Santa Catarina de Alexandria, Santa Catarina de Siena, Santa Teresa de Ávila e 

Santa Rosa de Lima (por ordem cronológica, das suas vidas terrenas míticas ou reais). 

Fizemos esta escolha considerando similitudes e influências que observamos existirem 

entre as suas hagiografias. A este processo chamamos de «hagiografia comparada». 

Consideramos este método útil e pertinente ao método iconográfico, e à história da arte, na 

medida em que permite uma melhor compreensão da escolha dos atributos iconográficos, 

por um lado, e o aparecimento de novas iconografias em determinados momentos 

históricos. Demonstramos isto no nosso trabalho. 

As pinturas seleccionadas são de três artistas: um autor desconhecido, Josefa de Óbidos e 

Bento Coelho.  

Ponto de partida 

Na génese do estudo que agora apresentamos esteve um trabalho de natureza semestral, 

realizado no ano lectivo 2009/2010 para a disciplina História da Pintura em Portugal 

(séculos XV-XVIII) II. O trabalho debruçava-se sobre a Transverberação de Santa Teresa 

de Ávila pela pintora Josefa de Óbidos.  

Foi através da transverberação, e do estudo do vulnus amoris e Santa Teresa de Jesus 

como esposa mística que iniciamos a pesquisa neste tipo de temática. Gradualmente, 

expandimos o tema à medida que outras Santas se juntaram organicamente ao estudo. 

Metodologias – escrita e análise 

 Para a escrita deste trabalho seguimos a Norma Portuguesa conforme exposta pelo 

livro de Carlos Moreira Azevedo e Ana Gonçalves Azevedo. Já em relação às legendas das 

imagens, utilizamos o modelo recomendado nas Normas de Inventário de Pintura do 

Instituto dos Museus e da Conservação. 
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 Em relação à metodologia de análise, tivemos como método preponderante o 

método iconográfico, onde incluímos o estudo através da hagiografia comparada que já 

referimos anteriormente. Para a correcta aplicação deste, utilizamos sobretudo fontes 

primárias, o que se por um lado se demonstrou um desafio dada alguma dificuldade em 

atingir determinada fonte, rapidamente se tornou uma mais-valia. Este contacto directo foi 

profundamente benéfico, e permitiu-nos deslindar e apontar omissões e erros em algumas 

análises anteriores. 

Divisão do trabalho  

 Dividimos o trabalho em dois volumes por razões organizacionais. O primeiro 

volume corresponde ao corpo teórico do trabalho, onde utilizamos apenas as citações e 

imagens necessárias à validação do texto. No segundo volume incorporamos Anexos. Lá 

colocamos textos de acessibilidade ou conhecimento raro, tabelas de citações, e imagens 

adicionais que consideramos pertinentes ao nosso estudo mas não necessárias ao objectivo 

primeiro; sendo antes parte de um conhecimento adicional. Como Ex cursus, criamos um 

pequeno livro destinado a servir como obra de divulgação, realizado tendo em vista um 

público mais geral. Serviria de guia às imagens em estudo. 

Objectivos e contribuições 

Em síntese, pretendemos: 

1. Conhecer as pinturas referidas através da análise iconográfica e do método de 

hagiografia comparada. 

2. Difundir o tema do Casamento Místico e das Esposas de Cristo, utilizando 

como meios de divulgação este trabalho, sua apresentação e defesa, e o guia que 

apresentamos em ex cursus. 

3. Valorizar patrimonialmente as obras em estudo. 

Um maior conhecimento do objecto artístico, nas suas diferentes facetas, leva a uma 

melhor análise, e uma melhor análise possibilita uma atribuição correcta de valor 

patrimonial. Com este trabalho, esperamos contribuir para elevar o valor patrimonial de 
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algumas pinturas que estudamos, por erros, omissões e preconceitos de mediocridade 

outrora consideradas muito inferiores ao valor que cremos merecerem.  
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I. CONCEITOS INTRODUTÓRIOS 

 

 

1. Hagiografia comparada 

 

Estudiosos no campo da Iconografia e da Hagiografia
1
 referem, por vezes sem 

quaisquer hesitações, a similitude entre Santos e Santas quer ao nível da sua história, quer 

ao nível da sua iconografia. Estas semelhanças surgem mais naturais e de melhor 

compreensão quando os nomes são também semelhantes – o caso, por exemplo, de Santa 

Catarina de Siena e Santa Catarina de Alexandria.
2
 Surgem todavia outros: o caso de 

santos que se tornam santas, através de confusões ocorridas através da transmissão oral dos 

acontecimentos; a semelhança encontrada entre Maria e determinadas santas; ou, até, a 

relação entre Jesus Cristo e alguns santos.
3
  

No entanto, como tivemos oportunidade de referir na Introdução, determinamos 

alguma escassez de recursos: não parecendo existir estudos específicos sobre esta matéria, 

a da hagiografia comparada e sua importância para a iconografia. Pretendemos demonstrar 

que este método de análise pode ser, de facto, algo relevante para o estudo Iconográfico, na 

medida em que uma imagem de uma Santa poderia, facilmente, servir de base para uma 

outra santa relacionada com a primeira.
4
  

Os hagiógrafos, certamente, faziam-no. Santa Rosa de Lima é comparada com Santa 

Catarina de Siena pelo próprio biógrafo, Leonard Hansen.
5
  

No caso da santidade ainda não confirmada (portanto, cujo processo está em curso) um 

método utilizado pelos biógrafos da religião cristã era exactamente a referência dos feitos 

                                                
1 Para mencionar alguns sem desejar fazer uma listagem, os excelsos casos de Louis Réau e Êmile Mâle.  
2 RÉAU, Louis–Iconografia del arte cristiano. Iconografía de los santos A-F. Tomo 2/ Vol 3. 2ª ed. 

Barcelona:Ediciones del Serbal, 2000. p.273 
3 Ibidem. 
4 Algo que ocorre nalguma similitude existente entre Santa Catarina de Siena e Santa Catarina de Alexandria. 

Também verificável entre Santa-Santo, como Sta. Teresa de Ávila e uma iconografia tardia de Sto. 

Agostinho. Anexos, p.16, figura 21.  
5 Vide VI, 2.p.77 
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e/ou milagres do indivíduo em processus relativamente a um ou vários santos pré-

existentes.
6
   

 

Este último, servindo de modelo em vida (caso da mimésis espiritual) ou em fama, 

poderia então receber semelhantes atributos iconográficos; e esta possibilidade que aqui 

levantamos explica – e defendemos esta ideia -  as similitudes entre iconografias de épocas 

díspares e Santos diferentes. 

2. Mulieres sanctae 

 

Se várias referências bíblicas
7
 e mesmo santos

8
,segundo determinadas 

mentalidades, referem a mulher como pecadora e causa primeira da tentação e perdição da 

humanidade, temos efectivamente de colocar à parte as mulheres santas. As mulheres são, 

na sua maioria, consideradas pecadoras; poucas são as excepções Bíblicas que demonstram 

unicamente virtude, como podemos falar de Maria, mãe de Cristo, virgem das virgens, 

glorificada ao longo do Cristianismo mas valorizada sobretudo a partir da influência de S. 

Bernardo de Claraval. 

Maria é o modelo de virtude máxima que as mulheres religiosas – ou desejosas 

desta via – procurariam  imitar, sobretudo pelo empenho na libertação e realização da 

justiça: 

« longe de ser uma mulher passivamente submissa ou de uma religiosidade alienante, foi, 

sim, uma mulher que não duvidou em afirmar que Deus é vingador dos humildes e dos 

oprimidos e derruba dos seus tronos os poderosos do mundo»
9
  

 

                                                
6 O que acontece em Santa Rosa de Lima, ao ser comparada com Santa Catarina de Siena, ou mesmo Santa 

Teresa de Ávila, sendo comparada a Santa Úrsula.  
7 Cf. Sir 42 12-14, ou outras. Não dispensamos, todavia, referir a exegese que a leitura bíblica necessita, bem 

como de um adequado enquadramento histórico e social. É o que recomenda o Concílio Vaticano II na sua 

Constituição Dogmática sobre a Revelação, a Dei Verbum.  Cf. Sir 42 12-14 
8 Como Graciano, Agostinho, ou mesmo S. Tomás ao considerar a mulher como um mas occasionatus, um 

varão deficiente.  Consideramos, todavia, que se aplica a mesma necessidade de enquadramento histórico e 

social que referimos na nota de rodapé anterior. 
9 Lc 1,51-53 
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É todavia complexo, para a mulher comum, imitar Maria, modelo de perfeição 

feminina para o Cristianismo.Uma outra figura feminina toma então um lugar de 

proeminência: Maria Madalena, chamada por vezes apostola apostolorum
10

,  

Dessa forma, quer a Virgem Maria como Maria Madalena começavam, lenta mas 

progressivamente  a funcionar como modelos e mestras da sabedoria contemplativa ou da 

teologia mistica; e por empatia de género, relacionam-se especialmente com as mulheres. 

Eventualmente, no século XIII,
11

 mulheres de origem não bíblica começam a ser 

referidas como modelos místicos como antes não haviam sido; adicionalmente, este mesmo 

tipo de mulheres começam a tomar o rigoroso papel de mestras dessa mesma mística. São 

o exemplo de Clara de Assis e Ângela de Foligno, ou mesmo Hildegarda de Bingen, que se 

esforçam por demonstrar uma clara diferenciação do papel de Eva, por um lado, e se 

afirmarem também a nível intelectual e moral. Trata-se de algo original e com um papel 

preponderante em  toda a santidade feminina posterior; é ainda uma ruptura com toda uma 

tradição literária anterior, de cariz quase misógeno.
12

 Mesmo antes, temos de considerar e 

relembrar o papel da existência, nem que mítica, das mulheres fortes, mulheres que 

rompem com o cânone de fragilidade e fraqueza moral, física e espiritual. Nomeando 

apenas algumas de várias mártires, consideremos os exemplos de Santa Águeda, Santa 

Catarina de Alexandria, Santa Luzia, ou Santa Inês.
13

 

3.O Casamento Místico: o “grande mistério” 

 

3.1. Definição 

 

Matrimónio místico e/ou desposório místico (o mesmo que matrimónio espiritual 

ou desposório espiritual) são termos figurados representativos entre a aliança de Deus e o 

Homem. Surgem na literatura espiritual através do conceito nupcial da vida cristã, nascidas 

                                                
10 Apóstola dos Apóstolos. 
11 Cf. McGINN, Bernard – The flowering of mysticism. Men and Women in the New Mysticism – 1200-1350. 

The presence of God. A History of Western Christian Mysticism. Vol.3. New York: Crossroad Publishing 

Company, 1998.  
12 Cf. VAUCHEZ, André – A espiritualidade da Idade Média Ocidental. Séc. VIII-XIII. Lisboa: Editorial 

Estampa, 1995. p.167  
13 Posteriormente, é de considerar Santa Joana d’Arc, considerada «varonil» para o seu tempo. 
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de metáforas bíblicas onde Deus é o esposo
14

, e que possui antecedentes no Judaísmo - e 

no Cântico dos Cânticos, que o povo hebraico aceita e comenta
15

. Esta associação de 

aliança surgiria no Cristianismo, com várias referências também no Novo Testamento, 

aliança esta comparada alegoricamente com um casto e santo matrimónio e grande 

mistério, sacramentum magnum.
16

  

No NT, esta alegoria é referida na Carta aos Efésios (5, 21-32): 

«Submetei-vos uns aos outros, no respeito que tendes a Cristo: as mulheres, aos seus 

maridos como ao Senhor, porque o marido é a cabeça da mulher, como também Cristo é a 

cabeça da Igreja – Ele, o salvador do Corpo. Ora, como a Igreja se submete a Cristo, assim 
as mulheres, aos maridos, em tudo. Maridos, amai as vossas mulheres, como Cristo amou a 

Igreja e se entregou por ela, para a santificar, purificando-a, no banho da água, pela 

palavra. Ele quis apresentá-la esplêndida, como Igreja sem mancha nem ruga, nem coisa 

alguma semelhante, mas santa e imaculada. Assim devem também os maridos amar as suas 
mulheres, como o seu próprio corpo. Quem ama a sua mulher, ama-se a si mesmo. De 

facto, ninguém jamais odiou o seu próprio corpo; pelo contrário, alimenta-o e cuida dele, 

como Cristo faz à Igreja; porque nós somos membros do seu corpo. Por isso, o homem 
deixará o pai e a mãe, unir-se-á à sua mulher e serão os dois uma só carne. Grande é este 

mistério; mas eu interpreto-o em relação a Cristo e à Igreja. De qualquer modo, também 

vós: cada um ame a sua mulher como a si mesmo; e a mulher respeite o seu marido.» 

Cristo é ainda saudado como esposo por João Baptista
17

; Jesus aceita essa comparação, 

tomada dos profetas
18

; Paulo, apóstolo, menciona na Carta aos Coríntios o ciúme; e de ter 

apresentado e esposado Cristo como virgem pura.
19

 

 O simbolismo nupcial surge através da valorização do amor na vida cristã, do amor 

a Deus. Este amor, através de um processo de purificação e espiritualização 

(enamoramento, desposório) consuma-se misticamente na vida por meio da fé e dos 

sacramentos; e na história de vários Santos, representam-se simbolicamente através de 

diversificadas dádivas místicas de Deus, como anéis, colares, e outros símbolos. 

                                                
14 Vide Tabela referente ao assunto em Anexos, p.28 e seguinte. 
15 Referiremos a importância do Cântico dos Cânticos de seguida. De observar, todavia, que o Islamismo não 

aceitaria o Cântico dos Cânticos como parte do Corão, considerando o Cântico como um texto impróprio. 
16 Traduzido do espanhol a partir de BERNARDO DEL CLARAVAL, San- Obras Completas de San 

Bernardo. Tomo II. Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 1955. Sermones sobre los cantares. p. 522 
17Cf. Jo 3,27-29;  
18Cf. Mc 2,19-20 
19Cf. 2 Cor 11,2 
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O amor de Deus é obrigatoriamente de carácter divino, não humano; e a Carta aos 

Efésios permite denotar que o amor esponsal de Deus e a sua Igreja, Ecclesia, seu povo, 

sua “esposa” em sentido de sujeito colectivo, é semelhante ao amor esponsal dos cônjuges 

humanos, mas não sendo igual dado esse aspecto divino que referimos. Mais, toma um 

aspecto que simboliza a redenção.
20

 Se o matrimónio carnal, humano, une um par numa só 

carne, o matrimónio espiritual une em um só espírito Deus e alma. E «ama santamente, 

porque não ama com amor de concuspiência carnal, mas com pureza de espírito»
21

  

Como influências ou inspirações, nomeiam-se três: os elementos alegóricos 

originais, semelhantes ao do casamento humano, em valor sacramental como na sua 

experiencia natural; a experiência dos místicos, que encontram no mistério cristão a 

experiência do amor mútuo entre Deus e o Homem, como experiência espiritual, mas 

sentida como real e intensa; por último, a revelação bíblica, que apresenta o mistério da 

salvação como alegoria do amor humano e como um feito nupcial a nível eclesial (Deus e 

o seu povo) e ao nível individual, de pessoa a pessoa.  

As origens exactas desta síntese doutrinal são difíceis de estabelecer na precisão 

ambicionada; como referimos anteriormente, não abundam os estudos em relação a esta 

matéria, apesar de ser claramente um assunto com grande difusão quer a nível literário, 

quer ao nível mais geral, sobre a mentalidade cristã. Para demonstrar a veracidade desta 

afirmação
22

 citamos: «Não é fácil estabelecer a origem literária desta síntese doutrinal. Não 

existe um estudo histórico sobre o tema, apesar da sua importância.»
23

 

 

                                                
20Cf. JOÃO PAULO II, Papa Beato – A dignidade da mulher. Mulieris Dignitatem. Cap. VII. 2ªed. Braga: 

Editorial A.O.,  1989. p.73  
21Traduzido do espanhol a partir de BERNARDO DE CLARAVAL, San – Obras Completas de San 

Bernardo.Sermones sobre los cantares. p.35 
22Não se trata apenas da nossa opinião fundamentada, que se qualificada desta forma pareceria um caso 

isolado. Sentimos aqui necessidade de reforçar estes três pontos: a importância do tema; a falta de estudos 

neste campo; e, por fim, a necessidade destes.  
23Traduzido do espanhol a partir de ANCILLI, Ermano, dir. – Diccionario de Espiritualidad. Tomo segundo. 
2ª ed. Barcelona: Editorial Herder, 1987.pp.568-569. 
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3.2. A influência do Cântico dos Cânticos.  

 

A influência do Cântico dos Cânticos, obra poética hebraica e de forte cariz lírico 

atribuída ao rei Salomão é notória na temática dos desposórios místicos. A mais 

estabelecida interpretação para esta parte Bíblica lê a relação entre o amante e a sua amada, 

esposo e esposa, como uma alegoria para a ligação efectuada entre Cristo e a Igreja: 

«Assim, (Salomão), divinamente inspirado, canta neste livro os louvores de Cristo 

e da sua Igreja, celebra as doçuras do amor sagrado e os mistérios do seu eterno 

matrimónio, traduzindo admiravelmente os desejos ardentes de uma alma santa. É 

um verdadeiro canto nupcial[…]»
24

 

A união pode também ser a de Cristo e o seu povo, ou Cristo e a alma. S. Bernardo de 

Claraval refere: «Quem é a esposa? A alma que tem sede de Deus.»
25

 

Esta interpretação é mantida com alegorias similares utilizadas quer no Antigo, quer no 

Novo Testamento. As exegeses a este texto começam já com Orígenes; este mesmo autor 

explica do que se trata:  

«Acredito pessoalmente que Salomão escreveu este epitalamio, ou seja, cântico 

nupcial ao modo de drama, e cantou-o como se fosse o de uma noiva que vai casar-
se e está inflamada de amor celeste pelo seu esposo, que é o Verbo de Deus. O 

certo é que o amou-o apaixonadamente, e à alma, que foi feita à sua imagem, e à 

Igreja. Adicione-se, o escrito presente ensina-nos ainda que palavras utilizou 

pessoalmente este magnífico e perfeito esposo ao dirigir-se à sua conjuge, a alma 

ou a Igreja.»
26

 

A popularidade do Cântico aumentaria na Idade Média, mencionado pela pena de São 

Bernardo de Claraval
27

, como referimos, e mesmo Guilherme de S. Thierry
28

. 

                                                
24Traduzido do espanhol a partir de BERNARDO DE CLARAVAL, San – Obras Completas de San 

Bernardo. Sermones sobre los cantares. p.9 
25 Ibidem. p.35 
26Traduzido do espanhol a partir de ORÍGENES- Comentario al cantar de los cantares. 2ª ed. Madrid: 

Editorial Ciudad Nueva, 1994. Biblioteca de patrística. Prólogo. Capítulo 1. Ponto 1. p.35 
27Como já demonstrámos, na utilização da obra BERNARDO DE CLARAVAL, San – Obras Completas de 

San Bernardo. Sermones sobre los cantares 
28Traduzido do francês a partir de GUILLAUME DE SAINTE-THIERRY, Sainte- Exposé sur le Cantique 
des cantiques. Série de textes monastiques d’Occident. NºVIII Paris: Les éditions du Cerf, 1962. Liminaires.  
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« O livro do rei Salomão se intitula «Cântico dos Cânticos». Eis a razão. Para a 

nobreza dos sentimentos, pela excelência do sujeito, ele o toma, parece, sobre todos 

os cânticos antigos dos patriarcas e dos profetas: trata do Esposo e da Esposa, de 

Cristo e da alma apropriada.»
29

 

 Todavia, ambos estes autores rodeiam a mística com uma nova associação: a associação 

da esposa, a amada dos Cânticos dos Cânticos, com Maria, na medida em que Maria seria 

reverenciada como a flor mais perfeita da Igreja, e por esse motivo representante da Igreja: 

daí a interpretação da Virgo Maria com a Virgo Ecclesia¸ da Mater Dei com a Mater 

Ecclesia.
30

 É também no seguimento desta ideia que Maria seria, então, identificada na 

pintura e noutras artes com os vários atributos enumerados nesse texto. 

A chamada “Interpretação Mariana” do Cântico levou a que o poema fosse adoptado e 

adaptado para as liturgias marianas; vistas como proféticas na justificação das doutrinas 

marianas; e inclusive tido um impacto a nível musical, em composições do século XVI e 

XVII. Nomeamos alguns dos nomes mais sonantes:  Jacob Clemens non Papa, Giovanni 

Pierluigi da Palestrina, Francisco Guerrero, Jean Lhéritier, e Tómas Luis de Victoria
31

.  

O tema do Cântico chega também a Portugal. Dom Hilarião Brandão, cónego 

regrante de S. Agostinho nascido em Coimbra e falecido em 1585,  fala sobre os esponsais 

místicos na sua obra literária Voz do Amado: 

« Como, pois, os esposouros espirituais que aqui, nesta vida, antre Deus e as almas 

se contraem tenham seu fim e termo ou consumação nesta união de paz de seu 

divino amor que Deus pede a todo o cristão, ordena Nosso Senhor que, assi como o 
esposo da terra para perfeiçoar o sacramento primeiro pede o dote da esposa e, 

depois de recebido e entregue, a aceita e toma por molher, assi aconteça com a 

alma e espírito de cada um. Não pede os dotes temporais,que são bens da fortuna, 
dinheiro, ouro ou prata, porque nem todos são ricos, mas pede uma consciência 

limpa e pura, uma vida toda gastada em contemplação amorosa de sua infinita 

bondade, divindade e glória. Dados estes bens e oferecidos da parte da pessoa 

devota, logo o senhor a aceita por esposa sua e o Espírito Santo cumpre o mistério 
unindo-a a si per amor e caridade que explicar-se não pode. Em tanto que fica feito 

um com Deus, não per natureza, que não pode ser, como seja criatura, mas ua 

singular e mui íntima liança do seu mui doce amor, então lhe dá as arras e compre 
com ela o que m outro lugar lhe tinha prometido, dizendo (a): «Jóias de ouro e 

                                                
29Ibidem, p.77 
30Cf. BOFF, Leonardo – O Rosto materno de Deus. Ensaio interdisciplinar sobre o feminino e suas formas 

religiosas. 6ª ed. Petrópolis: Editora Vozes, 1996. p.27  
31 Que, estudante em Ávila, foi elogiado por Santa Teresa.  
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pendentes com esmaltes ricos vos daremos.» Isto é, um vivo conhecimento de si 

mesmo, uma feito entranhável, ua sabedoria cristã, ua eloquência angelical com 

que leia, entenda e declare as grandezas da divina bondade até ficar vestida de 

vestidura de caridade celetial, com a qual, satisfeita, se retraia em extasim e gostos 

singulares dados pola misericórdia desse Senhor.»
32

 

 

Outra obra portuguesa se ressalva: o Boosco Deleitoso, livro de mística impresso em 1515 

por ordem da Rainha D. Leonor, possui claras referências ao Cântico.  

«[...] Levanta-te, amiga, minha esposa, e vem-te ao paaço celistrial, ca ja passou o 
inverno da vida do mundo[...] Levanta-te trigosamente, amiga minha, fremosa 

minha, poomba minha, esposa minha[...]Fremoso e aposto és Tu, meu amado! 

Tira-me depos Ti e eu correrei em odor tos teus inguentos, porque assi como desejo 
o cervo as fontes das aguas, assi desejo a Ti, meu Senhor Deos! Grande sede e 

grande desejo hei de Ti, Senhor Deos, fonte viva!» 
33

 

Na ligação com a mulher (género), o Cântico dos Cânticos teria claramente uma 

importância maior para as religiosas. Mais directamente que os livros das Matriarcas 

(Judite, Sara…), a história contada é uma bem-presente pelo seu apelo aos recursos de 

imagem, e à referência constante da Esposa, que procura a unio mystica, a união mística 

com Deus. 

Verificada também a sua exegese, o Cântico teria um papel preponderante para os 

religiosos que ansiassem pelo Casamento Místico, já que fala, sobretudo, da união e da 

procura e encontro com Deus que mencionamos. Santa Teresa de Ávila, tal como São João 

da Cruz, demonstram nas suas respectivas obras literárias uma grande influência deste 

livro bíblico. Mal a obra de Santa Teresa sobre alguns versículos do Cântico, de nome 

Conceitos do amor de Deus chegam escritos às mãos públicas, o teólogo Diego de 

Yanguas manda que o lancem ao fogo, considerando perigoso que mulheres escrevessem 

sobre tal assunto.
34

  

 

                                                
32HILARIÃO BRANDÃO, Frei – Voz do Amado.Lisboa: Editorial Presença, 1992. Clássicos Presença, 3. p. 

230. 
33BOOSCO Deleitoso.Capítulo CLII,p.75. in A.A. V.V. –Antologia de Espirituais Portugueses. Maia: 

Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1994.  
34TERESA DE JESUS, Santa - Obras Completas. Conceitos do Amor de Deus.Paço de Arcos: Edições 
Carmelo, [s.d]. Introdução, p. 971 



22 

 

4. Alguns símbolos místicos dos desposórios espirituais 

 

A Legenda Áurea oferece, na história de Santa Inês, um relato que consideramos relevante 

para a compreensão de algum dos símbolos místicos relativos ao casamento espiritual: 

«Depois, apresentou os cinco benefícios que o esposo lhe ofereceu e oferece às 

outras esposas: porque as compromete com o anel da fidelidade, as veste e adorna 
com a variedade de muitas virtudes, as sela com o sangue da sua Paixão, as 

desposa com o vínculo do amor e as enriquece com os tesouros da glória celeste, 

dizendo: - Aquele que assim me resgatou com o seu anel, cingiu a minha mão 
direita e o meu pescoço com pedras preciosas, me revestiu com um manto tecido 

de ouro e me adornou com imensas jóias, pôs um sinal no meu rosto para que eu 

não aceite outro amante que não Ele e ornou as minhas faces com o seu sangue. Já 
fui apertada pelos seus castos abraços e o seu corpo já se uniu ao meu. Mostrou-me 

tesouros incomparáveis que prometeu dar-me, se eu permanecer com Ele.»
35

 

 

Também Santa Clara de Assis menciona, em algumas das suas cartas, o benefício e as 

riquezas do Casamento com Jesus Cristo a Agnes de Praga. 

« Desta forma Tomaste um esposo de uma mais nobre linhagem, que manterá a 
Tua virgindade sempre sem mácula e pura, o Senhor Jesus Cristo: Quando Tu O 

amares, Tu serás casta; quando Tu O tocares, tornar-te-ás mais pura; quando tu O 

aceitares, serás virgem. Cujo poder é mais forte, cuja generosidade é mais 
abundante, cuja aparência é mais bela, cujo amor é mais doce, cuja cortesia é mais 

graciosa. No abraço no qual já foste capturada; que Te adornou o peito com pedras 

preciosas, e colocou pérolas de valor inestimável nas Tuas orelhas e Te rodeou com 

gemas brilhantes como rebentos da primavera e colocou na Tua cabeça uma coroa 
dourada como um sinal [para todos] da tua divindade.»

36 

 

Na sua quarta carta a Agnes de Praga, refere ainda: 

« […] Olha-te nesse espelho todos os dias, ó rainha e esposa de Jesus Cristo, e  

estuda a tua face no teu íntimo, para que te possas adornar por dentro e por fora 

com belos mantos e cobrir-te com as flores e as roupas de todas as virtudes, como 

se torna a filha e a mais casta esposa do Altíssimo.»
37

 

                                                
35VORAGINE, Jacobus de – Legenda Áurea. Porto: Civilização, 2004. Tomo I. p. 130 
36Traduzido do inglês a partir de FRANCIS OF ASSISI, CLARE OF ASSISI, Saints- The Complete Works. 

New Jersey: Paulist Press, 1982.  
37Ibidem, p. 204 
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4.1. O anel 

 

Um dos elementos mais tradicionais do desposório é o anel. Se Santa Brígida da 

Suécia é instruída no seu significado, representativo da alma,
38

 existem ainda outros casos, 

onde o anel é referido enquanto objecto místico, não enquanto elemento simbólico. Santa 

Catarina de Siena refere a visão do seu desposório com Cristo e o elemento do anel, 

chegando ao pormenor de identificar as pérolas e o diamante que ornavam o seu anel 

espiritual.
39

 Noutros casos, o anel não recebe uma referência tão pormenorizada. É o caso 

de Santa Veronica Giuliani:«a Virgem santíssima tomou a minha mão direita e a ofereceu 

ao seu filho; Ele colocou-me no dedo o dito anel».
40

 

É contudo importante salientar que o anel, tal como qualquer outro objecto, não tem 

uma necessidade peremptória para o Casamento Místico. Santa Rosa de Lima não recebeu 

qualquer anel a nível místico; e tendo desejado um anel referente ao seu casamento com 

Cristo, Santa Rosa de Lima simplesmente pediu ao seu irmão que lhe fornecesse um. 

 

4.2. O colar 

 

Quando, em visão, a Virgem Maria ensina Santa Brígida da Suécia sobre como 

vestir-se, o colar é um dos objectos abordados. O seu simbolismo é claro: «O colar é o 

pensamento da Paixão, que deve estar constantemente sobre o teu peito»
41

. 

Também Santa Teresa de Ávila recebeu em visão mística um colar por parte de S. José e 

da Virgem Maria.  

                                                
38Cf. BRIGIDA DI SVEZIA, Santa – Rivelazioni. 4ª ed. Milano: Piero Gribaudi Editore, 2008.  p.164 
39Referimos este anel na parte do nosso trabalho referente a Santa Catarina de Siena e o seu Desposório 

Místico. Vd. p.47 
40Traduzido do espanhol a partir de VERONICA GIULIANI, Santa – Experiencia y doctrina mística. Relatos 

autobiográficos. Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 1991. p.215 
41 Traduzido do italiano a partir de BRIGIDA DI SVEZIA, Santa – Rivelazioni. Libro I, 7. p.142 
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4.3. Vestes místicas: o manto, o vestido, os sapatos. 

 

São várias as referências ao vestir próprio da Esposa mística. Também a forma de vestir 

ganha um aspecto simbólico que não podemos deixar de lado. Já a Bíblia o refere:  

«Alegremo-nos, rejubilemos, dêmos-lhe glória; porque chegou o momento das 

núpcias do Cordeiro; a sua esposa já está ataviada.  Ele ofereceu-lhe um vestido de 

linho resplandecente e puro.O linho representa as boas obras dos santos.»
42

 

 

Tal como a citação bíblica, as descrições mais comuns referem o vestido ou o manto 

branco, simbólicas da inocência e da pureza. Margarida-Maria Alacoque menciona: 

« […] e depois dela parecia ver-me e sentir-me despojada, e ao mesmo tempo 

revestida duma veste branca, com estas palavras: «Eis a vestidura da inocência com 

que revisto a tua alma, para que vivas em mim como se já não vivesses,[…].»
43

 

Também Santa Teresa de Ávila refere a roupa de muito brancura: 

« Pareceu-me, estando assim, que me via vestir uma roupa de muita brancura e 

claridade. A princípio não via quem ma vestia; depois vi a Nossa Senhora a meu 
lado direito e a meu pai S. José à esquerda, que me vestiam aquela roupa. Deu-se-

me a entender que já estava limpa de meus pecados.»
44

  

 

Santa Gertrudes de Helfta, todavia, dá uma descrição muito mais pormenorizada, 

adicionando diferentes cores e elementos de vestuário: 

«…e enviando-lhe a sua Inocência para a conhecer como uma preparação 
adequada, que a vestiu com um suave vestido branco; a sua Humildade, pela qual 

ele permite unir-se a almas que são tudo menos merecedoras de tal favor, que a 

cobriu como uma túnica roxa; a sua Esperança também, com a qual ele aguarda e 
tem sede pelo abraço da alma, que a adornou como um manto de cor verde; o seu 

Amor, com o qual ele é magoado pelas almas, envolvendo-o à volta dela com um 

manto de cor dourada; a sua Alegria, que fá-lo encontrar o seu deleite na alma, 

pondo-o sobre a sua testa como um diadema de jóias; e finalmente, a sua 
Confiança, com o qual ele permite confiar no frágil barro da nossa humanidade, 

                                                
42 Ap 19, 1-2 
43 MARGARIDA-MARIA ALACOQUE, Santa – Autobiografia de Santa Margarida-Maria Alacoque. 5ª ed. 

Braga: Secretariado Nacional do Apostolado da Oração, 2008. p.110.  
44 TERESA DE JESUS, Santa. Obras Completas. Livro da vida. Capítulo 33, 14.p. 279 



25 

 

tornando-o o seu deleite estar com os filhos dos homens, o qual lhe deu como 

sapatos; e  assim ela era merecedora de ser trazida à sua presença.»
45

  

Ainda hoje é interessante considerar que o vestido de cor tradicional do casamento terreno 

é exactamente o branco, e possui ainda a mesma significação.  

 

4.4. As coroas 

 

4.4.1. Grinalda 

 

 A grinalda de flores, outrora símbolo dos amantes, bem como de Vénus
46

, foi 

adaptada pelo Cristianismo para se tornar a coroa da virgindade, bem como do casamento 

místico. As noivas e noivos dos casamentos cristãos primitivos eram coroados de flores 

como símbolo da vitória ao pecado. Várias santas, como Santa Cecília, Santa Quitéria, 

Santa Rosa de Viterbo e Rosa de Lima têm a coroa de flores entre os seus atributos 

virginais, virgindade esta importante
47

 como esposas de Cristo. Outras santas, bem como 

santos, viriam a ser representados com esta coroa de flores.
48

 João Crisóstomo designa a 

coroa da noiva como símbolo da vitória, votos com que a noiva sem ter sido vencida 

(virginalmente), entra no quarto das núpcias.
49

 Ainda nos dias de hoje o coroamento da 

noiva faz parte do rito sacramental do contrato de casamento na Igreja greco-ortodoxa. Os 

ritos medievais da consagração das virgens recuperam também os símbolos matrimoniais, 

sendo os principais o véu, a aliança e a coroa. A coroa é colocada na cabeça da virgem por 

um bispo, que diz:  

             «Recebe um sinal de Cristo na tua cabeça 

  A fim de que te tornes sua esposa 

                                                
45 Traduzido do inglês a partir de GERTRUDE OF HELFTA, Saint – The Herald of Divine Love.p.179.   
46 Sendo a grinalda que referimos feita de rosas.  
47 Se bem que não um requisito obrigatório, considerando que Santa Brígida casa e tem filhos durante a sua 

vida, antes da morte do seu esposo mortal; e mesmo assim é considerada uma Esposa de Cristo, de tal forma 

importante que é conhecida, na Inglaterra, como Saint Bride, «Santa Esposa».  
48  Josefa de Óbidos representaria Santo António, S. José, São Bernardo de Claraval com uma coroa de flores.  
49 COROA. In LURKER, Manfred- Dicionário de figuras e símbolos bíblicos. São Paulo: Paulus, 1993.  
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E, se permaneceres nesse estado 

              Serás coroada para toda a eternidade. »
50

 

 

A grinalda é também referida por Santa Gertrudes: 

«O Senhor respondeu: “quando um esposo leva a sua esposa a um jardim de rosas, 

lá para tomar rosas de forma a torná-las numa grinalda, a esposa encontra tal 
deleite na doce conversa com o seu esposo que ela nunca pensa e perguntar-lhe 

qual a rosa que ele irá tomar para ela. Mas quando estão já no jardim de rosas, ela 

toma de imediato qualquer das rosas que o esposo escolha e lhe ofereça para a 
grinalda, e ela fá-la sem objecções. Assim é com a alma fiel cuja maior alegria é 

fazer segundo a minha vontada e apreciá-la como se num jardim de rosas.»
51

 

 

 

4.4.2. Espinhos 

 

Cristo, todavia, durante a sua vida, foi coroado de espinhos; não de flores. O 

Génesis, 3 18, relata a ligação dos espinhos ao pecado; o que ofereceu à coroa de espinhos 

de Cristo um importante precedente, como símbolo de expiação. Santa Catarina de Siena 

utilizaria, também, uma coroa de espinhos; de igual forma, Santa Catarina de Ricci e Santa 

Rosa de Lima.
52

   

Santa Veronica Giuliani, que imita durante a sua vida Santa Catarina de Siena, 

Santa Teresa de Ávila e Santa Rosa de Lima, recebe também uma coroa de espinhos numa 

das suas visões. Neste excerto, Santa Veronica Giuliani recebe a coroa de espinhos como 

símbolo do Casamento Místico; sendo o veni sponsa Christi, accipe coronam (Vem esposa 

de Cristo, aceita a coroa) o antifonário de Santa Inês, usualmente utilizado na altura da 

cerimónia de profissão das religiosas. 

                                                
50 COROA. In CHEVALIER, Jean, GHEERBRANDT, Alain - Dicionário dos Símbolos. Mitos, Sonhos, 

Costumes, Gestos, Formas, Figuras, Cores, Números. Lisboa:Editorial Teorema, Lda.  
51 Traduzido a partir do inglês de GERTRUDE OF HELFTA, Saint – The herald of Divine Love. New York: 

Paulist Press, 1993. p.223 
52 Vide Anexos, tabela comparativa entre a vida de Santa Catarina de Siena e Santa Rosa de Lima. No final, 
referimos este aspecto da coroa de espinhos e da coroa de flores. p.27 
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«Então me fez ver a Virgem santíssima com os ditos santos; um coro de 

anjos cantava com voz suave as palavras: veni sponsa christi. Também 

diziam: accipe coronam, o Senhor pôs-me na cabeça uma coroa belíssima e, 

ao tratar de acomodar-me à dita coroa, fez-me sentir as pontas dos espinhos 

da coroa que tinha na cabeça; Ele voltava a apertar e acomodar essa bela 

coroa, que me causava dores intensas.»
53

 

Soror Maria Joana, portuguesa, religiosa do convento real do Santíssimo Sacramento do  

Louriçal é um exemplo português de uma religiosa que recebe a coroa de espinhos, entre 

outros favores divinos.
54

 

 4.4.3. Ouro 

Santa Catarina de Siena, numa visão, é dada a escolher entre a coroa de espinhos e a coroa 

de ouro, representativa da  riqueza terrena. Contudo, a coroa de ouro pode ainda ser um 

atributo não místico,demonstrando por símbolo o estatuto de rei ou rainha na vida terrena, 

um dos regalia. Neste sentido, pode enontrar-se como atributo do Rei Salomão, de Santa 

Catarina de Alexandria, Santa Úrsula, etc.  

4.4.4. Coroas simbólicas 

 

Concluimo-lo através da citação que se segue: a coroa, actuando como «auréola», 

pode ser importante não só enquanto atributo identificativo da vida terrena, ou estatuto 

(caso das Rainhas), nem apenas como sinal de esposa(o) mística(o); pode ainda ser 

referente da tal qualidade ou virtude, por vezes enquadrando-se dentro das virtudes 

teologais e cardinais.   

«Mas, entre todas Santa Úrsula é a Rainha, e a Imperadora; pois estão sobre a sua 

cabeça três coroas. E assim o seu Divino Esposo, para recompensar a sua 
fidelidade, Virgindade e Caridade, a convida com três auréolas, para a coroar com 

elas, a trina repetição do veni dos cantares.»
55

 

                                                
53 Traduzido a partir da obra em espanhol, VERONICA GIULIANI, Santa – Experiencia y doctrina mística. 

Relatos autobiográficos. p.215 
54 Cf. PEREIRA DA COSTA, Dalila L. – Místicos Portugueses do Século XVI. Porto: Lello & Irmão, [s.d]. 

p.147 
55 IAYME FERRER, Frei – El laurel triunfante de la gracia Santa Ursula anagramatica. El anagrama: 

Ursula laurus. Historia de Santa Ursula, y sus companeras. Barcelona: Bartolome Giralt Impressor, 1710. p. 
54 
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Figura 1 Fra Angelico 

Martírio de S. Pedro de Verona 

Missal 558 (fólio 41v) 

Têmpera e ouro sobre pergaminho 

Museo di San Marco, Florença: 

c.1430 

Dim: 475x350mm 

 

Parece ser ainda indicativa do mesmo aspecto a imagem 

que se segue. Na figura 1, o Santo, distinguido pelo nimbo, 

recebe pelas mãos de Deus três coroas. Consideramo-las 

simbólicas, sendo este simbolismo determinado sobretudo a 

partir da cor. A coroa branca significaria pureza; a coroa 

dourada, o aspecto da riqueza (espiritual ou terrena), e a 

vermelha, possivelmente indicadora do martírio cujo 

momento se observa na miniatura. 

4.5. Proliferação e perigo 

 

Na obra De discretione spiritum, Roma, 1672, Cap. 

VII, o Cardeal Bona (1609-1674) referiu uma necessidade 

de atenção especial – e preocupação- relativamente a 

pessoas que teriam visões com objectos místicos. 

Potencialmente, porque começaria a existir um vasto 

número destes casos: 

« Pessoas que dizem e fazem ouvir que receberam numa visão coroas de rosas, ou 
colares com gemas ricas, ou asas douradas pelas mãos do Nosso Senhor Ele 

próprio ou pela Sua Mais Abençoada Mãe, ou mesmo tenham recebido tais dádivas 

por um anjo radiante, devem ser vividamente reprovadas como vítimas de uma 
imaginação demasiado vívida ou, pior ainda, enganadas por uma ilusão diabólica, a 

não ser que sejam realmente pessoas da mais rígida vida, de provada humilidade e 

santidade, amantes do retiro, contemplativos, reprovando o mundo, caso no qual 
serão os últimos a falar de tais carismas, procurando com todo o coração esconder 

os segredos do Céu, considerando-se a si próprios profundamente 

desmerecedores.”(…) “A mesma regra aplica-se a estimagtizados e estigmatizadas, 

dado que as marcas das feridas podem ser imitadas e impressas pelos enganadores, 

como muitos tristes exemplos provaram da forma mais dolorosa.”» 
56

 

 

                                                
56  Citado e traduzido do inglês através de SUMMER, Montague - Physical phenomena of mysticism. 
Kessinger Publishing’s. Cap. VII, p.214.  
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Portugal não fugiu à regra. Um caso particularmente conhecido em Portugal é o de 

Soror Maria da Visitação, chamada de “a monja de Lisboa”, acusada de fingir visões e 

sinais místicos; acusada de fingir os estigmas. Principal acusação, embora não dita; por 

fingir, no fundo, a santidade.
57

 O resultado foi um processo inquisitorial. Fray Luis de 

Granada, considerado Santo e amigo de Santa Teresa de Ávila, foi um dos vários que 

acreditavam na Soror Maria de Visitação; e sobre ela escreveu, relatando a sua santidade e 

a beleza dos seus bons-costumes; mais tarde, escreveria e daria também discursos sobre a 

descredibilização da Soror, no que chamou de Sermão contra os escândalos nas caídas 

públicas.
58

  

A «monja de Lisboa», segundo o relato de Fray Luis de Granada, seria desposada 

com Cristo no ano de 1569; recebe a coroa de espinhos de Cristo em 1575, aparece 

estigmatizada diante das suas companheiras monjas em 1584; teria visões com Cristo e 

vários Santos, raptos místicos, etc.  

II. SANTA ÚRSULA 

 

1. Vida, culto e atributos iconográficos 

 

O nome Úrsula deriva do latim, ursa,
59

 significando o mesmo em português, e 

metaforicamente simbolizando a sua fortaleza – no sentido de forte na sua fé. O seu dia 

celebra-se a 21 de Outubro.
60

 Princesa bretã consagrada a Deus, ela aceitaria o casamento 

com um príncipe pagão desde que este se convertesse enquanto esta, acompanhada de onze 

mil virgens, fizesse uma peregrinação a Roma. Segundo a tradição Santa Úrsula e os 

milhares de companheiras foram  mortas em Colónia, ao voltar da sua peregrinação 

                                                
57LUIS DE GRANADA, Fray – Historia de Sor María de la Visitación y Sermón de las caídas públicas. 

Barcelona: Juan Flors, 1962. p.3 
58Vide Ibidem, p. 408 e seguintes. 
59ROSA, Giorgi – Les Saints. Repéres iconographiques. Guide des Arts. Paris: Éditions Hazan, 2004 

 Pp. 355-359 
60MARTYROLOGIUM romanum. Ex decreto sacrosancti oecumenicum concilii vaticani II instauratum 
auctoritate ioannis pauli pp. II promulgatum. Editio altera. Typis vaticanis: a.d. MMIV. p.582 



30 

 

efectuada em barcos trirremes. Crê-se hoje que a ideia de serem onze mil virgens terá a ver 

com uma inscrição em latim, gravada nos finais do século quinto na igreja de Santa Úrsula 

em Colónia. Clematius restaurou essa igreja, já em ruínas; e cem anos mais tarde, o 

número de virgens passou para onze mil, a partir da má interpretação da abreviação XIMV 

(onze mártires e virgens), considerada como significante de onze mil virgens.
61

 Esta 

numeração ficaria na Legenda Áurea.  

Outras fontes referem a existência das onze mil virgens. Nas Histórias dos Reis da 

Bretanha, por Geoffrey de Monmouth, são também onze mil as donzelas acompanhadas 

por Úrsula,descrita como uma mulher de grande beleza.
62

 

A difusão do seu culto ocorreu sobretudo na Idade Média, onde ganhou maior relevância, 

exactamente a partir da Legenda Áurea, mas também pela descoberta em 1155, na Colónia, 

de uma grande quantidade de ossadas, imediatamente associadas a Úrsula e às suas 

compan heiras. No entanto, possuia também incoerências: o facto de se encontrarem 

também  ossadas de crianças e homens, o que possivelmente levou a uma alteração da 

lenda.
63

  

Particularmente venerada em Colónia, Santa Úrsula é a patrona das jovens e dos 

trabalhadores em tecido, porque seria protegida por um manto miraculoso. Santa Úrsula é 

ainda venerada nos Países Baixos, no Norte da França e em Veneza.
64

 Além da palma do 

martírio, possui como atributos uma ou várias setas, por vezes o arco, um estandarte, uma 

barca e uma pomba.
65

 

                                                
61DUCHET-SUCHAUX, Gaston, PASTOUREAU, Michel – La Bible et les Saints. Guide iconographique.  

p.329-330 
62GEOFFREY OF MONMOUTH. London: J.M. Dent and Co., 1904.Disponível em <http://www.sacred-

texts.com/neu/eng/gem/pageidx.htm>.01.09.2011 14:30 Livro V, Cap. 1. 
63A introdução à obra referida de ELISABETH OF SCHÖNAU, Saint –The complete works dá a entender 

este facto. Citamo, traduzindos: «Um cemitério fora das muralhas de Colónia estava a ser escavado na crença 

que era o local do famoso martírio. Quando o mosteiro em Schönau adquiriu várias relíquias dessa colecção, 

Elisabeth deve visões nas quais ela conversava com esses mártires.(…) Ela tinha o poder de confirmar ou 

negar as algo perturbadoras inscrições que tinham sido ditas como encontradas entre os corpos. Elizabeth 

entendeu bem que esta era uma missão controversa. Os corpos exumados do cemitério não correspondiam à 

história aceite do martírio.» pp. 5-6 
64DUCHET-SUCHAUX, Gaston, PASTOUREAU, Michel – La Bible et les Saints. Guide iconographique.  

pp.329-330 
65 FERNANDO ROIG, Juan – Iconografia de los Santos. Barcelona: Ediciones Omega, 1950. p.264 

http://www.sacred-texts.com/neu/eng/gem/pageidx.htm%3e.01.09.2011
http://www.sacred-texts.com/neu/eng/gem/pageidx.htm%3e.01.09.2011
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2. Martírio de Santa Úrsula e das Onze Mil Virgens 

 

 

Santa Úrsula destaca-se na composição [fig.2.]. Envergando um  longo manto 

vermelho escuro, assinalado como protector, de firmal quase similar às capas de asperges, 

com a sua fronte ornada com  uma tiara, transmite a ideia de realeza: trata-se, de facto, da 

filha do rei da Britânia.  

Com  uma ressalva: a bandeira do estandarte que segura possui não uma cruz 

comum, nem a cruz típica noutros casos onde Santa Úrsula é representada – a cruz de São 

Jorge, símbolo da Inglaterra.  

Trata-se, sim, da cruz da Ordem de Cristo, que relembra, no imaginário português, 

a associação com a cruz das claravelas [figura 3]. 

Não se trata da única particularidade desta pintura. A seta que trespassa o pescoço 

de Santa Úrsula, a mesma seta enviada pelo tirano de vestes orientais localizado à esquerda 

Figura 1 - Autor desconhecido, 

Martírio de Santa Úrsula e das Onze 
Mil Virgens. c. 1530 

Museu de Arte Sacra de Arouca:A23 

Dim: 85x165cm 

[Type a quote from the document or the 

summary of an interesting point. You can 

position the text box anywhere in the 

document. Use the Drawing Tools tab to 

change the formatting of the pull quote text 

box.] 
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Figura 4 - Autor desconhecido 

Martírio de Santa Úrsula e das Onze Mil 

Virgens(pormenor do arqueiro descalço) 

de Santa Úrsula, localiza-se no pescoço
66

, ao invés de no 

peito como menciona a Legenda Áurea, entre outras 

fontes
67

. O tirano, como o referem as fontes, encontra-se, 

também, estranhamente descalço.  

Perto de Santa Úrsula observam-se os martírios das 

várias outras virgens que a acompanhavam. Analisemos 

agora de forma mais profunda alguns destes aspectos. 

 É talvez difícil explicarmos o arqueiro descalço 

[figura 4]; algo que não possui, pelo nosso estudo, uma 

referência nas fontes directamente relacionadas com Santa 

Úrsula, ou seja, as que mencionam o martírio 

não referem o facto de este estar sem calçado.
68

 

No entanto, considerando outra fonte, 

nomeadamente, a Bíblia, encontramos 

referências ao porquê de alguém (em geral) se 

vir a descalçar. 

Moisés, na sua visão no Horeb, recebe 

um  aviso: « “Não te aproximes daqui; tira as 

tuas sandálias dos pés, porque o lugar em que 

estás é uma terra santa.”»
69

. Também Josué 

receberia o mesmo aviso: «E o príncipe dos 

exércitos do Senhor respondeu: « Descalça as 

sandálias dos teus pés, porque o lugar onde 

estás é santo.» Josué assim fez.»
70

 

                                                
66Parece esmagar a traqueia. O mais comum em representações era utilizar-se a representação do 

trespassamento do pescoço pelas artérias carótidas.  
67Vide Anexos, tabela sobre local e número de setas em santa Úrsula. p. 23 
68Referimo-nos literalmente a todas as obras que estudamos sobre Santa Úrsula. Nenhuma refere este 

pormenor ou dá pistas para a sua compreensão.  
69Ex 3, 5 
70Js 5,15 

Figura 3 - Claravela.  
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O elemento em comum  nestas duas advertências é a presença 

de Deus no local onde quer Moisés, quer Josué estava. O 

lugar onde Deus aparece aos humanos é sempre um lugar 

santo.
71

 

Na imagem em estudo, observamos, no canto superior 

esquerdo, a figura de Deus-Pai, presença que aponta para a 

confirmação da nossa hipótese. Deus-Pai está presente, com o 

globo do mundo e gesto de bênção [figura 5]; e dado o 

momento pintado se tratar do martírio de virgens que se 

tornariam santas, até o oponente tirano retira o seu calçado 

em respeito ao local santo, ao momento abençoado. A figura 

de serpente da arma do arqueiro é a mesma que surge numa 

das pinturas do Martírio de Santa Úrsula  efectuado por Hans Memling.  

O fundo é paisagístico. Na distância, vê-se uma arquitectura, esfumada. A 

perspectiva utilizada parece ser predominantemente a perspectiva aérea, embora hajam 

aspectos que demonstram a utilização de determinados mantos (e a relação manto escuro, 

enegrecido quase) para causar distância através dos contrastes escuro-claro.  

                                                
71Vide Anexos, a presença da divindade, p.10. 

Figura 5 Autor 

desconhecido, 

Martírio de Santa Úrsula e 

das onze mil virgens 

(pormenor de Deus-Pai ) 
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 Destacam-se também as figuras em escorço algo maneiristas, numa representação 

realística ou verosímil de corpos decapitados lembrando representações de Memling. O 

impacto destas figuras é talvez difícil de precisar no dia de hoje. Podemos apenas imaginar 

o efeito que o heroísmo feminino presente teve no espectador do século da pintura, ao 

observar as mulheres que aguardam ou já sofreram o martírio mantendo-se, pacificamente, 

de mãos unidas em oração. Martírio anunciado por um anjo a Santa Úrsula, possui a 

mesma ideia subjacente a Cristo quando, biblicamente, é preso sem oferecer resistência; é 

crucificado sabendo, também por um anjo, qual seria o seu martírio; trata-se do cordeiro 

que permite ser imolado. Deus-Pai, coroado, Rei, aguarda a esposa, Princesa Britânica.   

 

3. Associações iconológicas 

 

 A principal das Rainhas a motivar o culto de Santa Úrsula em Portugal trata-se, 

indubitavelmente, da Rainha D. Leonor. Parente do Imperador Maximiliano, conseguiu 

Figuras 6 e 7 - Hans Memling 

Relicário de Santa Úrsula: Martírio (6ª cena), e 

pormenor. 1489 

Óleo s/ painel 

Memlingmuseum, Sint-Janshospitaal, Bruges 

Dim: 35 x 25,3 cm 

  

  A cimitarra é a mesma da pintura de Santa 

Úrsula. 
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influência suficiente para que as relíquias de uma das seguidoras de Santa Úrsula, de nome 

Santa Aura, viessem  para Portugal72. Uma outra razão pode envolver esta pintura. Sendo a 

cruz que Santa Úrsula possui no seu estandarte a cruz de Cristo, a cruz das velas das 

claravelas e dos míticos descobrimentos, bem como a cruz do Rei D. Manuel e não 

esquecendo a associação entre Santa Úrsula e as viagens marítimas em barcos trirremes, 

trata-se realmente da ideia das Descobertas Portuguesas: a viagem  marítima, em nome de 

Cristo. Camões, poeta dos Descobrimentos, escreveu oitavas a Santa Úrsula.
73

 

 Uma capela construída em Alcáçar do Sal
74

 foi criada com a invocação das Onze 

Mil Virgens, também por volta do século XVI. Trata-se do mausoléu da família de Dom 

Pedro Mascarenhas, alcaide-mor de Trancoso, comendador de Castelo Novo, estribeiro-

mor do Rei D. João II e aposentador-mor e camarista do seu filho, embaixador do rei em 

Roma. Foi nesta cidade onde pediu padres da Companhia para Portugal, e foi embaixador 

junto do imperador Carlos V. Basta dizer que (entre outras relíquias) também Dom Pedro 

Mascarenhas adquire relíquias da companhia de Sta. Úrsula, nomeadamente, a cabeça de 

Santa Responsa, uma das virgens martirizadas
75

. O Colégio de S.Paulo em Macau teria 

uma parte reservada ao culto às Onze Mil Virgens.  

As compras de relíquias demonstram a importância de Santa Úrsula em Portugal, 

onde o culto das relíquias desta e da sua companhia parece ter tido uma relevância 

peculiar. 

 

 

                                                
72Mantemos este nome, e não o nome «Santa Auta», como é mais comum, ou «Santa Arte» como Vitor 

Serrão a nomeia no seu livro História da Arte em Portugal. O Renascimento e Maneirismo (1500-1620). 

Lisboa: Editorial Presença, 2002. Isto porque Frei Iayme Ferrer recomenda este nome, considerando os 

outros como erros de tradução. Citamos: «puede ser ayan padecido de equivocación, ò que sea yerro de la 

Prensa». IAYME FERRER, Frei– El Laurel. p.129. 
73 Disponibilizamos este texto em Anexos, p.106.  
74 Para mais informações sobre a arquitectura da capela, vide TAVARES, Domingues – Renascimento em 

Portugal. [s.l.] : Dafne Editora, 2007. 
75 O livro de Domingues Tavares que referimos na nota de rodapé anterior menciona, todavia, que Pedro de 

Mascarenhas regressou de Roma, passando pela Alemanha, de onde trouxe uma madeixa de cabelos. Cf. 
Ibidem, p. 61.  
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III. SANTA CATARINA DE ALEXANDRIA 

 

1. Vida, culto e atributos iconográficos 

 

O nome Catarina deriva do grego kataros, «pura». Morta em 310 (?), celebra-se a 

sua festa no dia 25 de Novembro
76

 (embora tenha sido excluída do calendário litúrgico 

oficial pelo papa Paulo VI a 9 de Maio de 1969).  

É reconhecida pela sua oposição às perseguições de Maxêncio contra os cristãos; 

pela sua sabedoria ao disputar e vencer os filósofos (como Cristo menino havia disputado 

os Doutores), e pela sua coragem no martírio.  

Santa Catarina de Alexandria foi uma santa com particular veneração no Sinai 

(onde crêem que o seu corpo foi levado pelos anjos), sobretudo a partir da Idade Média, e 

cuja lenda foi divulgada de forma particular na Inglaterra
77

. Esta santa foi também 

invocada por Joana d’Arc, juntamente com Santa Margarida.  

 É a patrona das jovens, que têm o privilégio de coroar a estátua de Santa Catarina 

com uma grinalda na sua festa; é também patrona dos filósofos, dos oradores, notários, 

costureiras e modistas.
78

 Também é invocada pelas mulheres que aleitam (pela lenda onde, 

na sua decapitação, o seu pescoço derramou leite em vez de sangue
79

); pelos náufragos, e 

contra a dor de cabeça.   

 

 

                                                
76MARTYROLOGIUM romanum,  p.641 
77 Referido na obra WALSH, Christine – The Cult of St Katherine of Alexandria in Early Medieval Europe. 

Church, Faith and Culture in Medieval West. Cornwall: MPG Books Ltd, 2007. 
78DUCHET-SUCHAUX, Gaston, PASTOUREAU, Michel – La Bible et les Saints. Guide iconographique 

Pp. 77-78 
79Curioso verificar a semelhança com a legenda de Santa Cristina, virgem e mártir, relatada na Legenda 

áurea. Segundo esta, quando Juliano ordenou que lhe cortassem os seios, destes sairam leite ao invés de 
sangue. VORAGINE, Jacobus - Legenda Áurea. Vol II. p.24 
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2. Coroação de Santa Catarina de Alexandria 

2.1. Descrição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Santa Catarina de Alexandria distingue-se aqui pela sua coroa de rainha, bem como 

por outro dos seus atributos mais frequentes: a roda dentada. Instrumento do martírio não 

concretizado (o martírio de Santa Catarina de Alexandria cumpre-se pela degolação), a 

roda surge em chamas, destruída pelo anjo.
80

 Esta mesma roda de navalhas, única em 

número, trata-se de um atributo que não segue à letra as vitae; dado que na Legenda Àurea 

bem como no Auto de Sta. Catarina, mencionam quatro rodas, ao invés de uma.
81

  

                                                
80 Cf. VORAGINE, Jacobus – Legenda Áurea Tomo II, p.309 
81 Cf. Ibidem; e ainda DIAS, Balthasar – Auto de Sta. Catharina. Obra novamente feita da vida da 

bemaventurada Santa Catharina Virgem, e Martyr, filha del Rei Costo de Alenxandria; em a qual se conta 

seu martyrio, e glorioso fim, e he mui devota, e contemplativa. Lisboa: Officina de Francisco Borges de 

Sousa, 1789. p. 27. .”quatro rodas de navalhas…” <disponível em 

http://bibliotecadigital.fl.ul.pt/ULFLOM02882/ULFLOM02882_item1/index.html> 12.08.2011 19:30 
Disponibilizamos este texto nos Anexos. p.55 

Figura 8 - Josefa de Ayalla e Cabrera, 

dita Josefa de Óbidos 

Coroação de Santa Catarina de 

Alexandria, c.1661  
Igreja de Santa Maria, Óbidos 

Óleo sobre tela 

 

http://bibliotecadigital.fl.ul.pt/ULFLOM02882/ULFLOM02882_item1/index.html%3e%2012.08.2011%2019:30
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Esta Santa, ajoelhada, de olhos postos no alto e mãos unidas em oração, observa o 

anjo que lhe oferece a palma do martírio e uma segunda coroa: a coroa de flores, ou 

grinalda, representando quer a virgindade quer o casamento místico
82

.  Novamente, 

consideramos as fontes literárias sobre o assunto. O Auto de Santa Catarina, de Baltazar Dias, 

faz um Ermitão oferecer uma imagem de Nossa Senhora a Santa Catarina de Alexandria, 

aconselhando-a com o seguinte : «Não deixes de lhe rogar de joelhos mui chorosa, porque 

ella he tão piedosa que além de to mostrar [Cristo] ficarás por tua esposa.»
83

. A Legenda 

Áurea menciona, agindo quase como legenda à pintura de Josefa:  

«E assim foi sentenciada à morte e mandada decapitar. Quando a levavam para o local da 

execução, ergueu os olhos ao céu e orou com estas palavras: - Ó esperança e salvação dos 

crentes! Ó ornamento e glória das virgens! Jesus, bom Rei, suplico-te que condedas a quem 

se lembrar da minha paixão tudo o que Te pedir, tanto à hora da morte como em qualquer 

necessidade. Então ouviu uma voz que lhe dizia: - Vem, minha amada, minha beleza!»84 

 

 O fundo é simples, colorido, com variações tonais. Apesar de oferecer, através de 

técnicas simples, a ilusão de um espaço real, pela utilização de um solo que surge como 

verosímil sob Santa Catarina, não exista nada particularmente relevante no fundo, apesar 

da mistura difusa de cores. Em relação aos panejamentos de Santa Catarina de Alexandria, 

sobressaiem as cores quentes do alaranjado escuro da túnica da Santa; a mesma cor da 

faixa ao redor do anjo.    

 

2.2. Influência da gravura 

 

 

A pintura da coroação de Santa Catarina de Alexandria por Josefa de Óbidos 

poderá ter tido influências da gravura representada na figura 9. De denotar a mesma 

posição das mãos; a presença da roda do martírio quebrada, e ainda o anjo em plongé que 

coroa Santa Catarina com a coroa de flores, segundando a coroa de rainha. Josefa de 

Óbidos, se apoiada nesta gravura, omitiu propositadamente a espada situada ao fundo; bem 

como as personagens secundárias presentes na gravura.  

                                                
82Vide coroas. p. 25 
83 DIAS, Balthasar – Auto de Sta. Catharina. p. 6 
84 In VORAGINE, Jacobus – Legenda Áurea. Tomo II, p. 309. 
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Figura 9A-  Autor anónimo 

S.te Catherine vierge et martyre. 

Gravura 

Escola francesa 

1620-1670. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O anjo toma também proporções diferentes; deixando de ser um anjo adulto, Josefa de 

Óbidos torna-o uma criança, com o seu toque habitual de candura.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9B - Josefa de 

Ayalla e Cabrera, dita 

Josefa de Óbidos 

Coroação de Santa 

Catarina de Alexandria 

c.1661 
Óleo sobre tela 

Igreja de Santa Maria, 

Óbidos 
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3. Casamento Místico de Santa Catarina de Alexandria 

 

 
     

 

3.1. Descrição 

 

Santa Catarina de Alexandria [fig. 10], à direita (pela óptica do observador), é 

identificada pelos atributos do anel, coroa de Rainha, roda dentada e palma do martírio, 

recebe o anel de Jesus Menino. Este gesto é apoiado por Santa Ana, ao centro, e Maria, que 

com um ar de docura segura o seu filho.  

Ao lado esquerdo da composição, pela vista do espectador, uma cesta
85

 de costura; 

um pequeno cão – talvez de raça Cavalier King Charles Spaniel
86

- enrolado, conferindo 

um ar doméstico à cena. Num plano mais recuado, São José, que se apoia numa arca de 

madeira (possivelmente uma cassone sem decoração
87

) numa atitude observatória, similar 

à representação deste Santo nas cenas da Natividade. Ao lado direito, dois anjos compõem 

                                                
85 A cesta tem um ar de semelhança com outras cestas de Josefa, como as pintadas nas suas várias naturezas-

mortas. 
86 Agradecemos, novamente, a possibilidade levantada com a ajuda preciosa da Veterinária Doutora Patrícia 

Branco quanto a este aspecto. Vide imagem em Anexos, p.23 
87 A cassone trata-se de uma arca pintada que servia para guardar o enxoval feminino, aquando do seu dote. 

Elemento comum no mobiliário italiano, onde adquiria decoração artística, talvez – e trata-se apenas de uma 

hipótese- aqui se encontre sem decoração. O enxoval e a caixa para este fariam sentido na medida em que a 
pintura se trata de um Casamento Místico. 

Figura 10 - Josefa de Ayalla e Cabrera, dita 

Josefa de Óbidos 

Casamento místico de Santa Catarina de 
Alexandria 

MNSR:  244 Pin 

Dim: 28x 35.5 cm 
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a cena, ambos em atitude de orantes, de mãos unidas; os seus panejamentos, esvoaçantes, 

conferem ainda a impressão de voo – talvez, esse vindo da abertura arquitectónica ao lado 

esquerdo. Apoiando esta ideia, o anjo do lado esquerdo possui uma asa
88

 subida; outra já 

baixada, motivo que surge já desde a pintura bizantina e indicadora de uma chegada 

recente.  

O Casamento Místico dá-se num espaço interior, de natureza arquitectónica. Uma 

cortina vermelha, ao lado esquerdo, aberta, parece convidar ao espectador que olhe; um 

elemento algo teatral, cénico, que surge por vezes nas pinturas com o tema da Anunciação, 

sendo todavia também um elemento comum noutro tipo de pinturas, como a pintura 

retratística, onde se torna símbolo de ostentação. Josefa de Ayala demonstra, nesta e em 

várias outras pinturas suas, atenção aos tecidos. Observe-se, como prova, o ostentuoso 

tecido com o qual Santa Catarina de Alexandria é adornada; com a riqueza própria de uma 

rainha. Também o tapete surge como um aspecto rico da composição
89

. 

Um outro elemento digno de menção é a atenção prestada pela pintora aos 

elementos de joalharia. Santa Catarina de Alexandria possui não só a coroa de ouro, de 

rainha, como também um ornamento composto de pérolas e laços.  Já Lorenzo Lotto [fig. 

11] havia representado esta Santa com o mesmo tipo de ornamento; e a joalharia presente 

aqui pode possuir a ligação com a do Casamento – observe-se o anel com que Santa 

Catarina de Alexandria é também representado.  

 

                                                
88 Representada com grande realismo, o que porventura terá a ver com a representação de Josefa de Óbidos 

de naturezas mortas. A pintora teria conhecimento de como pintar asas de forma pormenorizada, mesmo em 

pequena dimensão. 
89 Elemento que, por falta de elementos, meios, e também razões, preferimos aqui não abordar. 
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3.2. Fontes literárias para o Casamento Místico de Santa Catarina de Alexandria 

 

Tanto quanto pudemos apurar no decurso da realização deste trabalho, são   

articularmente raras as fontes literárias discursivas sobre este tema. A Legenda Áurea 

refere Santa Catarina como Esposa de Cristo; mas não menciona o seu desposório.  

 Numa das fontes
90

 refere-se, no prefácio, uma passagem que considera o episódio 

do Casamento de Santa Catarina com Cristo como um episódio «impudente», sendo 

fortemente criticado. É verosímil acreditar que o mesmo tenha acontecido noutros locais, o 

que explicaria a dificuldade em encontrar fontes completas, ou mesmo apenas passagens, 

que relatem o momento do Casamento Místico de Santa Catarina de Alexandria.  

                                                
90 Que colocamos em Anexos, p. 53 

Figura 11  - Lorenzo Lotto 

Santa Catarina de Alexandria, 1522 

Óleo sobre madeira 
National Gallery of Art 

Dim: 57x 50cm  
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  Dedicadas ao tema da lenda de Santa Catarina de Alexandria encontramos duas 

obras de autoria portuguesa, pela pena de Balthazar Dias
91

 e por Frei Agostinho da Cruz; 

sendo a obra de Balthazar Dias a única destas duas a referir o momento per se do 

Casamento Místico. Esta descrição literária já se adequa à imagem de Josefa de Óbidos, o 

que nos permitiu fazer uma associação devidamente fundamentada; esta associação surge 

com particularmente interesse considerando que foi feita a partir de uma fonte literária 

portuguesa. 

 

3.3. Influência da gravura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
91 Disponibilizamos a nossa transcrição dos textos referidos de Balthazar Dias e Frei Agostinho nos 

Apêndices, de forma a difundir os mesmos, que cremos pouco conhecidos, e certamente merecedores de uma 
maior atenção.p.42 e seguintes. 

Figura 12A -  Pieter de Jode I, através de desenho 

atribuído a Ticiano. 

Casamento Místico de Santa Catarina de Alexandria. 

c. 1630. 

gravura 
Dim: 172mmx183mm 

 

Figura 12B - Josefa de Ayalla e 

Cabrera 

Casamento Místico de Santa 

Catarina de Alexandria 

[vd. Figura 10] 
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A pintura de Josefa de Óbidos tem semelhanças importantes com uma gravura 

efectuada por Pieter de Jode I [figura 12]. Nesta, verifica-se também a presença de Sta. 

Ana, São José, a Virgem Maria, o menino e Santa Catarina de Alexandria, juntamente com 

a presença de dois anjos. Também notória a presença da cortina,  elemento que Josefa 

aproveitou  na criação da sua imagem.  

IV. SANTA CATARINA DE SIENA 

1. Vida, culto e atributos iconográficos. 

 

Santa Catarina de Siena nasceu a 25 de Março de 1347. Morreu a 29 de Abril de 

1380. O seu dia celebra-se a 29 de Abril. Foi canonizada em 1461 pelo Papa  Pio II (1458-

1464).
92

 Pio IX considerou-a como segunda patrona de Roma. É patrona de Siena e da 

Itália.
93

 Foi ainda proclamada co-padroeira da Europa em 1999 pelo Papa João Paulo II.
94

 

A sua iconografia veste-a com a túnica branca e o manto negro das dominicanas, ordem 

religiosa a que pertencia. Como atributos, leva na mão o lírio simbólico da virgindade, ou o 

crucifixo. Também pode surgir com um coração, símbolo da troca de corações; a coroa de 

espinhos, que preferiu à de ouro na vida terrena; e, por vezes, pelos estigmas.
95

 

O Flos Sanctorum em linguaguem portuguesa de 1513 enquadra Santa Catarina de 

Siena como uma dos «Santos Extravagantes»
96

.  

                                                
92 RÉAU, Louis – Iconografía del arte cristiano. Iconografía de los santos. De la A a la F. Tomo 2/Volumen 

3. 2ª edición. Barcelona: Ediciones del Serbal, 2000. p. 285. [original em francês, 1957] 
93 Cf. DUCHET-SUCHAUX, Gaston, PASTOUREAU, Michel – La Bible et les Saints. Guide 

iconographique. Tout l’art encyclopédie. Séconde édition. Paris: Flammarion, 1994. pp.78-79 
94 TAVARES, Jorge Campos- Dicionário de Santos. Hagiológico, iconográfico, de atributos, de artes e 

profissões, de padroados, de compositores de música religiosa. 3ª ed.Porto: Lello Editores, 2004. p. 131.p. 

38 
95 RÉAU, Louis – Iconografía del arte cristiano. Iconografía de los santos. p.286 
96 De forma a explicar o termo «extravagantes», e como o próprio Flos explica, «vidas de sanctos que 

commummente nom se acham em outro flos sanctorum». LUCAS, Maria Clara de Almeida – Ho Flos 

Sanctorum em Lingoage: os Santos Extravagantes. Textos Medievais Portugueses- 2. Lisboa: Instituto 

Nacional de Investigação Científica, 1988. p.15 ; em relação à presença de Santa Catarina de Siena, cf. a 

mesma obra, pp. 31-45. É curioso observar, ainda, a inclusão desta Santa entre outros santos, muitos de 
origem portuguesa, facto que consideramos demonstrativo da apreciação de Portugal por esta santa.  
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2. Casamento Místico e Troca de Corações de Santa Catarina de Siena 

2.1. Descrição. Proposta de nova designação.  

 

 

 

 

Figura 13 - Bento Coelho da Silveira, 

Casamento místico e troca de corações de Santa Catarina de 

Siena. c. 1670. 

óleo sobre tela 

Santarém, Igreja de S. Nicolau. 
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Confundida anteriormente com Santa Gertrudes, esta pintura de grande dimensão 

que enquadra Santa Catarina de Siena foi descrita apenas como “Santa Catarina de Siena 

troca o coração com o de Jesus.” Após o estudo da pintura optamos, aqui, por avançar e 

defender  uma designação diferente: a de Casamento Místico e Troca de Corações de 

Santa Catarina de Siena. Discordamos, assim, da análise e da designação desta imagem 

efectuada em Bento Coelho e a cultura do seu tempo
97

,onde ignoram ou omitem por 

completo a presença do Casamento Místico na pintura, o que criou dúvidas, por exemplo, 

em relação à presença do Rei David. Citamos a frase presente no Catálogo, que demonstra 

o referido anteriormente: « Já a presença do rei David – curiosamente, a figura mais 

cuidada da composição, é mais difícil de explicar.».  

Esperamos, neste trabalho, apoiar o esclarecimento desta ponta solta através da 

nossa proposta de uma nova designação, que explicitamos e defendemos em seguida, com 

a análise detalhada dos momentos que propomos. 

Raimundo de Cápua (1330-1399), principal biógrafo de Santa Catarina de Siena, 

refere na sua obra dedicada à vida da Virgem Seráfica os dois momentos místicos que 

acreditamos unidos na pintura por Bento Coelho: o Casamento Místico, presente e 

simbolizado pelo anel que Cristo oferece a Santa Catarina, bem como pelas personagens 

sacras localizadas ao redor, e a Troca de Corações. As duas experiências místicas parecem 

ter ocorrido em momentos diferentes da vida da Santa
98

. Analisamo-las agora em detalhe. 

 

 

 

                                                
97 A.A. V.V. – Bento Coelho e a Cultura do seu tempo,1620-1708: Exposição. Lisboa: Instituto Português do 

Património Arquitectónico, 1997. p. 208 
98  A vida de Santa Catarina de Siena por Raimundo de Cápua escasseia em indicadores temporais, pela qual 

é difícil avançar com uma data precisa para cada momento místico, que tornaria esta afirmação numa certeza. 

No entanto, a obra de Raimundo de Cápua possui um continuum– começa por relatar o nascimento, depois os 

acontecimentos da vida, finalizando com a morte- com poucas, raras retrospectivas. É a partir desta 
constatação que cremos que o Casamento Místico e a Troca de corações surgem em momentos diferentes.  
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2.2. Casamento Místico 

 

 

 

 

 

O Casamento Místico ocorre perto da Quaresma.  

«[…] o Senhor disse-lhe […] Eu decidi celebrar as bodas da tua alma e esposar-te 

comigo em fé, como prometido”. Mesmo antes d’ Ele ter terminado de falar a Sua 

gloriosa Mãe Virgem apareceu com o abençoado S. João o Evangelista, o glorioso 
Apóstolo Paulo, São Domingos (o fundador da Ordem) e o profeta David com a 

Sua harpa. Enquanto David tocava doces notas na harpa, a Mãe de Deus tomou a 

mão de Catarina na sua própria santíssima mão e, apresentando-a ao seu Filho, 
pediu-Lhe delicadamente para se casar com Ele em fé. O Filho de Deus, aceitando 

graciosamente, pegou num anel de ouro com quatro pérolas dispostas num círculo 

e um magnífico Diamante no meio, e com a Sua santíssima mão direita Ele colocou 

o anel no segundo dedo da virgem, dizendo “Eis! Eu caso-te comigo em fé, 
comigo, o teu Criador e Salvador”.»

99
 

 

Também o Flos Sanctorum o menciona: 

«Appareceu-lhe Jesu Christo Nosso Redemptor, com sua bemditissima Mãe, e 

S.João Evangelista, e o apostolo S.Paulo e David; e tomando a Mãe de Deus a mão 
direita de seu Filho, juntou-a com a mão de Santa Catharina, e o Filho de Deus 

tomou um anel, que tinha quatro pedras no circulo e um diamante no meio, e 

metteu-lho no dedo, dizendo:Eu teu Salvador e Creador, te recebo por minha 
esposa. Acabado isto, desappareceu a visão, e ficou-lhe o annel no dedo, vendo-o 

ella sommente.»
100

 

 

                                                
99 RAYMOND OF CAPUA, Blessed - The life of St. Catherine of Siena. London: Harvill Press, 1960. Pp.99-

100.  
100 DIOGO DO ROSÁRIO, Padre – Flos Sanctorum ou historia das vidas de Christo e sua santissima mãe e 

dos santos e suas festas. Nova edição augmentada com os santos modernos e outros omittidos nas edições 
anteriores. Volume IV. Lisboa: 1870. p.302 

Figura 14- Bento Coelho da Silveira,  

Casamento místico (porm.) Oferta do 

anel a Santa Catarina de Siena. 
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2.3. Troca de corações 

 

 

A Troca de Corações
101

, communicatio cordium, de Jesus e Santa Catarina de Siena 

é dado em dois momentos: inicialmente, Cristo toma o coração de Santa Catarina de Siena; 

num segundo momento, Cristo dá-lhe o seu próprio.  

« Uma vez, quando ela estava a rezar ao Senhor com o maior fervor, dizendo-Lhe 

como o Profeta havia feito, “Cria um coração limpo em mim, Ó Senhor, e renova 
um espírito correcto nas minhas entranhas” e pedindo-Lhe várias e várias vezes 

para tomar o seu próprio coração e vontade dela, Ele confortou-a com esta visão. 

Pareceu-lhe que o seu Esposo Celestial veio a ela como de costume, abriu o seu 
lado esquerdo, tirou fora o seu coração, e depois partiu. Esta visão foi tão efectiva e 

concordava tão bem com o que ela sentia dentro de si que numa confissão ela disse 

ao seu confessor que ela não mais tinha um coração no seu peito. […] Um dia ela 

estava na igreja dos Frades Pregadores, que as Irmãs Penitentes de S. Domingos 
costumavam frequentar em Siena. Os outros tinham já saído, mas ela continuou a 

rezar. Finalmente ela saiu do seu êxtase e levantou-se para ir para casa. De repente 

uma luz do céu circulou-a, e na luz apareceu O Senhor, segurando nas Suas mãos 
sagradas um coração humano, vermelho vivo e brilhando. Com a aparição do Autor 

da Luz ela havia caído ao chão, toda ela tremendo, mas Ele aproximou-se dela, 

abriu o seu lado esquerdo uma vez e colocou o coração que Ele segurava nas Suas 
mãos dentro dela, dizendo, “Querida filha, como eu tirei o teu coração no outro dia, 

agora, como vês, dou-te o meu, para que possas viver com ele para sempre.” Com 

                                                
101 A referir, apenas, que esta troca de corações é um fenómeno místico que ocorreria com outros santos e 
santas.  

Figura 15 – Bento Coelho da Silveira, 

Troca de Corações (porm.) 
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estas palavras Ele fechou a abertura que Ele havia feito no seu lado, e como sinal 

do milagre uma cicatriz permaneceu naquele lado da sua carne, como eu e outros 

ouvimos pelas companheiras dela, que a viram.»
102

 

 

O Padre António Vieira, religioso português, deu uma explicação teológica para 

este acontecimento místico num dos seus sermões, dando-lhe sentido: 

« Mas que sendo o amor de Cristo tão excessivo, não o conheçam os homens! E 

que sendo o amor dos homens tão imperfeito, o conheça Cristo! Mui igual e mui 
desigual sorte é a de ambos. O remédio que isto tinha, Senhor, era que vós e nós 

trocássemos os corações. Se vós nos amásseis com o nosso coração, proporcionado 

seria o amor e o merecimento, e bastaria a nossa ignorância para o conhecer. E se 
nós vos amássemos com o vosso, amar-vos-íamos quanto mereceis, e só a vossa 

ciência conheceria o nosso amor.»
103 

Também podemos considerar uma influência Bíblica para toda esta temática. O Cântico 

dos Cânticos menciona: «Roubaste-me o coração, minha irmã e minha noiva, roubaste-me 

o coração.»
104

  

2.4. Das chagas de Santa Catarina de Siena 

 

Santa Catarina, na pintura de Bento Coelho em análise
105

, é representada com 

estigmas claramente visíveis em ambas as suas mãos, apesar da história da mesma Santa 

referir que esta não as possuía visíveis durante a sua vida terrena.  

Francisco Pacheco menciona esta problemática
106

; e recomenda que pintem as 

chagas referenciando a sua problemática do sim ou do não ao referir autores ilustres como 

Fray Vincente Justiniano, Roberto de Licio, Fray Fernando del Castillo, Fray Vincente 

                                                
102 RAYMOND OF CAPUA, Blessed - The life of St. Catherine of Siena. pp. 165- 166. 
103Vide Sermão do Mandato. Para este assunto, utilizamos a obra ANTÓNIO VIEIRA, Padre – Sermões: 

Padre António Vieira. Org. e Intr. Alcir Pécora. São Paulo: Hedra, 2000.  
104 Ct 4, 9. 
105 Os mesmos estigmas foram pintados por Bento Coelho na sua representação de Nossa Senhora do Rosário 

com S. Domingos e Sta. Catarina de Siena, da Igreja da Madre de Deus em Lisboa. 
106  PACHECO, Francisco – El arte de la pintura. Segunda Édicion. Madrid: Ediciones Cátedra, 2001. pp. 
702-705 
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Justiniano, e P. Ribadeneira. A razão para as pintar é uma única: as coisas invisíveis não se 

podem pintar sem sinais visíveis.
107

 

O pintor e teórico espanhol Pacheco recomenda assim que pintem as chagas, 

baseado em Fray Vincente Justiniano: no entanto, pretendem que as chagas não sejam 

pintadas como sangrentas, mas sim douradas ou com raios de ouro.
108

  

Não se verifica ser este o sucedido no caso de Santa Catarina de Siena representada 

na pintura de Bento Coelho, dado que surgem nas suas mãos chagas sem a tal 

luminosidade que Pacheco recomendava, notando-se, ao invés, uma similitude entre as 

chagas de Cristo e as chagas de Santa Catarina de Siena. Verificando a riqueza cultural da 

pintura, de forma nenhuma inocente do ponto de vista iconográfico, consideramos que o 

propósito do pintor seria demonstrar a similitude que Cristo permite aos seus Santos.  

2.5. Influência da gravura  

 

A pintura por Bento Coelho aparenta ter tido a influência, directa ou indirecta, de 

uma das várias gravuras efectuadas por Pieter de Jode I, a partir de Francesco Vanni, 

publicadas em 1597  por Matteo Florimi e relacionadas com a vida de Santa Catarina de 

Siena: Vita, mors, gesta et miracula quaedam selecta B. Catharinae Senensis.[fig.16A] 

 

                                                
107 Referencia ainda o caso dos anjos, que não necessitando de asas são representados com estas, Ibidem. 
108 Ibidem. 
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Figura 16A - Pieter de Jode I,  

Vita, mors, gesta et miracula quaedam selecta B. 

Catharinae Senensis, 1597 

Gravura 

 

Figura 16B – Bento Coelho da 

Silveira  

Casamento Místico e Troca de 

Corações de Santa Catarina de 

Siena 
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V. SANTA TERESA DE ÁVILA 

 

1. Vida, culto e atributos iconográficos 

 

Teresa de Cepesa D’Avila y Ahumada nasceu em Ávila, em Castela-a-Velha, no dia 28 

de Março de 1515 como uma dos nove filhos de Beatriz de Ahumada e de Don Alonso. 

Teresa, e seu irmão Rodrigo, herdam da mãe o gosto pela leitura. Em tenra infância, 

anseiam ser mártires; talvez impulsionados por lerem, ainda crianças, o Flos Sanctorum. A 

biblioteca de casa possuía livros de Cícero, de Boécio, de Séneca; além destes, de teor mais 

clássico, destacam-se também obras literárias cristãs, como os Cânticos Religiosos de 

Perez de Guzman e o Retablo de la vida de Cristo, de Juan Padilla.
109

 Em 2 de Novembro 

de 1535, Teresa foge de casa para entrar no Mosteiro da Encarnação. Exactamente no 

mesmo dia do ano seguinte, Teresa de Ávila recebeu o hábito de Carmelita. Adoece 

frequentemente, com alguma gravidade. Durante as doenças, lê o Terceiro Abecedário, de 

F. de Osuna e as Morales, de S. Gregório Magno. Mais tarde, em 1554, considera dar-se a 

sua segunda conversão; e nesse mesmo ano, lê as Confissões de Santo Agostinho
110

. No 

ano de 1557 possui o seu primeiro arroubamento. Daí em diante, teria diversas visões.  

Em 1559 Santa Teresa, por não conhecer o latim, vê-se privada do gosto da leitura, 

quando Valdés publica o índice dos livros proibidos – muitos deles, traduções espanholas 

dos clássicos cristãos latinos. Em 1560
111

 sofre a Transverberação (do latim 

transverberare, «passar através de»), nome dado a um dos momentos extáticos de Santa 

Teresa, descrito por ela própria como tendo um serafim atravessando-lhe o peito com uma 

seta ardente.
112

Por este momento, seria conhecida após a sua morte como Seráfica.
113

 

                                                
109 

Cf. SACKVILLE-WEST, V. - A águia e a pomba. (Santa Teresa de Ávila – Santa Teresa de Lisieux). 

Estudo de Contrastes. Lisboa: Edições Gama, 1946. p.35. 
110 No seu Livro da Vida, capítulo 9, parágrafos 7 e 8, refere a afeição que possuí ao Santo e a esta obra. 
111 Seguindo a cronologia do livro TERESA DE ÁVILA, Santa – Obras completas. Paço de Arcos: Edições 

Carmelo [s.d]. Louis Réau menciona, para o mesmo momento extático, o ano de 1559. Cf. RÉAU, Louis – 

Iconografía del arte Cristiano. Iconografía de los santos. De la P a la  Z – Repertorios. Tomo 2/Vol.5. 

Barcelona: Ediciones del Serbal, 1998.  p.260 
112 O Cântico dos Cânticos refere, capítulo oitavo versículo sexto:  «Grava-me como selo em teu coração». 
Sendo que o selo é de amor, «ardores são chamas de fogo, são labaredas divinas», é curioso verificar o 
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Posteriormente a esta data, Santa Teresa dedica-se à escrita e outra grande obra: a 

reformação da Ordem Carmelita. É em Évora que se submetem as provas de imprensa dos 

escritos de Santa Teresa pela primeira vez, de forma a chegar ao grande público
114

. As suas 

obras são vilipendiadas pela censura; demoram algum tempo a serem aceites, bem como a 

surgirem as primeiras publicações sem reticências nem supressões de partes ou capítulos 

inteiros.  

De forma a expandir a reforma da Ordem Carmelita, Santa Teresa de Ávila pediria 

o apoio de S. João da Cruz – apoiante e caro amigo de Santa Teresa. S. João da Cruz seria 

encarcerado; Santa Teresa de Ávila fora aconselhada a recolher-se num convento.  

 Santa Teresa morreria a 4 de Outubro, em Alba de Tormes. Foi beatificada em 1610 

e canonizada em 1622 juntamente com São Filipe de Neri, Inácio de Loiola e Francisco de 

Xavier.  A sua festa litúrgica celebra-se a 15 de Outubro. É considerada patrona dos 

carmelitas, mediadora pelas almas do purgatório e protectora de todos os que padecem de 

doenças cardíacas. 

As suas diversas obras seriam consideradas como parte fundamental da literatura do 

Siglo del Oro espanhol.  

                                                                                                                                              
paralelismo encontrado entre a transverberação e este episódio dos Cânticos. De igual forma, Jr 9 « Mas, no 

meu coração, a sua palavra era um fogo devorador». 
113 É de referir a semelhança com Santa Catarina de Siena, que recebeu o mesmo título de Seráfica: Santa 

Catarina a de Virgem Seráfica e Santa Teresa de Ávila como Doutora Seráfica. 
114 Cf. TERESA DE ÁVILA, Santa- Obras completas. pp. 5-8 
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2. Análise do Ciclo Teresiano por Josefa de Ayalla y Cabrera, dita Josefa de Óbidos
115

 

2.1. Santa Teresa de Ávila inspirada pelo Espírito Santo 

 

 

 

2.1.1.Descrição 

 

Santa Teresa de Ávila, sentada e vista com a três quartos, fixa os seus olhos na 

pomba que irrompe da claridade, entre pequenas cabeças aladas de anjos. 

Não se encontra tão debruçada sobre a sua escrita quanto se esperaria de alguém a 

escrever; na realidade, a pintura parece como focar-se num momento onde a Santa que 

escrevia, vê a pomba do Espírito Santo e pára, subitamente, de escrever, ao notar esta visão 

sacra; a sua mão dextra, a que escreve, ergue-se ligeiramente do papel; a mão esquerda não 

repousa, parecendo antes segurar-se na mesa, como se Santa Teresa recuperasse do 

impacto que a visão da pomba lhe provoca. O seu nimbo, circular, ganha um aspecto 

                                                
115 Doravante, utilizaremos indiscriminadamente o nome real da pintora  -Josefa de Ayalla y Cabrera- e a 
forma pela qual é mais conhecida – Josefa de Óbidos.   

Figura 17 -  Josefa de Ayalla y Cabrera, dita Josefa de Óbidos 

Santa Teresa de Ávila inspirada pelo Espírito Santo 

Igreja da Assunção, Cascais 
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particular: esse efeito raiante no meio, possivelmente significativo da inspiração e presença 

divina.
116

A este propósito, S. Gregório menciona o seguinte, que consideramos importante 

considerar neste fio de raciocínio: 

« Portanto, ao brilhar exteriormente aquela luz aos seus olhos, uma luz interior se 

lhe acendeu no espírito; e porque arrebatou o ânimo do vidente às coisas 

superiores, fez-lhe ver quanto eram pequenas as inferiores.» 
117

 

 Este tipo de conhecimento interior dado pelo Espírito Santo é uma  charisma 

(graça). A charisma recebeu pela pena de S.Paulo o nome plural de pneumatiká, «dons do 

espírito», de onde derivou a pneumatologia, ciência dos dons do Espírito. Nesta pintura, 

podemos relacionar o aparecimento do Espírito Santo a Santa Teresa de Ávila com dois 

charismas: a  palavra de sabedoria e a palavra de conhecimento (respectivamente, logos 

sofias e logos gnôsêos)
118

. 

Sobre a mesa, o rosário; entrevêem-se, entre a penumbra e a luz, alguns livros, um 

rolo; surge ainda, no lado direito, uma referência à capacidade de fiar. Santa Teresa de 

Ávila havia deixado a recomendação para que as Carmelitas Descalças ganhassem algum 

dinheiro através do trabalho, sobretudo o manual normalmente associado à mulher: fiar. 

Nas suas Constituições de 1567, refere: « Não se ocupem em trabalho mais fino, mas em 

fiar ou coser [...]»
119

 Pode ainda associar-se ao Provérbio bíblico: «A sua mão pega na roca 

e os seus dedos fazem girar o fuso», bem como «Ela procura lã e linho e trabalha de boa 

vontade com as suas mãos»
120

. Estes sinais são ainda demonstrativos dos seus dotes como 

Esposa. 
121

   

 A iconografia do Santo ou Santa que escreve sob inspiração divina é algo 

semelhante a outras representações de, por exemplo, São Gregório I, dito o Magno; cuja 

obra Santa Teresa de Ávila leu. Não podemos deixar de sublinhar  o efeito instrutivo desta 

                                                
116 Comparar com outras imagens que abordamos sobre Santa Teresa, onde este aspecto raiante não surge. 
117  II Livro dos Diálogos de S. Gregório.Vida de S. Bento. Cap. XXXV. Santo Tirso: Edições Ora & Labora, 

1993. p.146 
118 Utilizamos a terminologia apreendida em VIRGILI, Rosanna – Os aposentos do amor. Amor, casal, 

matrimónio na Bíblia. Prior Velho: Paulinas, 2011. p.202 
119 TERESA DE ÁVILA, Santa - Obras completas.  Constituições, III, 2. p.1041 
120 Pr 31,13 
121Pr 31, 10. Com este mesmo significado, a Virgem Maria surge frequentemente nas pinturas da Anunciação 
com cesto de costura.  
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semelhança: esta estabelece claramente uma referência de paralelismo entre São Gregório 

Magno sendo Doutor da Igreja, e Santa Teresa de Ávila como Doutora. A pomba é ainda o 

atributo de outros Doutores da Igreja, nomeadamente, Santo Agostinho, São Tomás de 

Aquino e São Jerónimo; é ainda emblema da candura e da inspiração divina, aparecendo 

em Santo Inácio de Loiola, São João Crisóstomo, e os já referidos, São Tomás de Aquino e 

Santo Agostinho
122

.   

2.1.2.Simbolismo da pomba no contexto Cristão 

 

O significado da pomba branca ganha no Cristianismo o privilégio de ser símbolo 

de Cristo,  da Igreja
123

, do Espírito Santo, bem como símbolo da alma, do espírito em 

sentido geral
124

. Santa Teresa conhecia este significado: 

«Tenho para mim que uma alma, que chega a este estado, já não fala nem faz coisa 

alguma por si mesma, senão que, de tudo quanto ela há-de fazer, tem cuidado este 

Soberano Rei. Oh! Valha-me Deus, quão claramente se entende aqui a declaração 
do versículo do Salmo 54 e se vê, que tinha razão o salmista – e a terão todos – em 

pedir asas de pomba!. Entende-se claramente que é voo o que o espírito dá para se 

levantar acima de tudo o criado e de si mesmo, em primeiro lugar; mas é voo 

suave, é voo deleitoso, voo sem ruído.»
125

 

 

 A pomba é ainda símbolo da castidade, inocência e fidelidade conjugal – e, nessa 

linha de significados, também  símbolo da esposa, dado que o Cântico dos Cânticos 

observam «Amiga minha, minha pomba, minha bela»
126

. 

                                                
122 Sobre estas semelhanças, Vide Anexos, p.20 e seguintes. 
123 Não abordaremos, aqui, o significado que a pomba possui na mitologia greco-romana, dado não se 

enquadrar imediatamente no objectivo deste trabalho.  Relativamente ao significado no Catolicismo, cf. 

RÉAU, Louis- Iconografía del arte cristiano. Introducción general. 2ªed.  Barcelona: Ediciones del Serbal,  

2008. p.101 
124 Isto é visível na vida de S. Bento, que ao falar de Santa Escolástica refere: «Três dias depois, estando ele 

em seu aposento, levantou aos olhos ao céu e viu a alma de sua irmã, saída do corpo, penetrar no santuário 

celeste em forma de pomba». II Livro dos Diálogos de S. Gregório.Vida de S. Bento. Cap. XXXIV. Santo 

Tirso: Edições Ora & Labora, 1993.  XXXIV p.143  
125 TERESA DE JESUS, Santa – Obras Completas. Livro da vida. Capítulo 20, 24. p.165.  
126 Ct 2,12-14 
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Figura 18-  Adriaen Collaert e Cornelis Galle  

Santa Teresa, Doutora Mística, inspirada pelo 

Espírito Santo. 
 

Figura 19 - Josefa de Ayalla y Cabrera, 

Santa Teresa de Ávila Esposa Mística 

Igreja da Assunção, Cascais 

 

2.1.3. Influência da gravura 

A influência da gravura de Adriaen Collaert e 

Cornelis Galle poderá, eventualmente, ter servido 

como um inspiração à pintura de Josefa de Óbidos 

para a composição do mesmo tema. São, todavia, 

poucas as semelhanças: a pomba surge de lado 

diferente da criação pela pintora portuguesa; não 

possui a inscrição latina, não se insere num 

espaço arquitectónico, e possui mais detalhes o 

que toca a outras associações, como é o caso do 

fuso.
127

 Observe-se ainda a inclusão dos pequenos anjos que observam a cena, conferindo-

lhe um aspecto mais claramente associado ao divino, uma nota comum das pinturas de 
 

Josefa de Óbidos.  

 

2.2. Santa Teresa de Ávila Esposa Mística 

2.2.1. Descrição 

 

Santa Teresa de Ávila  é aqui [Fig. 19] representada 

como esposa mística de Cristo e representativa da 

Igreja; a mesma esposa que surge simbolicamente, 

segundo teólogos, no Cântico dos Cânticos
128

. É 

também a frase do Cântico dos Cânticos que Santa 

Teresa diz, na frase que sai pela sua boca: Fulcite me 

floribus, stipate me malis, quia amore langueo. Frase 

latina, presente na Vulgata; frase ainda que não surge 

                                                
127 Como referimos anteriormente.  
128 Vide Conceitos Introdutórios, Influência do Cântico dos Cânticos, p.16 
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nas gravuras  que poderíamos associar a esta pintura. 

2.2.2. Problemas de interptetação. Erros de tradução. 

 

Segundo o versículo Bíblico da Vulgata, tratam-se exactamente de flores – floribus- 

e de maçãs – malis- o que as duas figuras angélicas no lado superior da pintura oferecem  a 

Santa Teresa, enquanto outras duas figuras angélicas, de tamanho maior, suportam  a 

Doutora seráfica que parece desmaiar de amor, tal como o versículo, languecendo, a sua 

face pálida, o seu ar de queda e de desfalecimento.  

De denotar também o seu rosário, preso ao cinto, de contas brancas e cruz invertida, 

tendo no extremo uma medalha.
129

 

Muitas Bíblias, apoiando-se na Vulgata como fonte, falam exactamente de flores ao 

traduzir a frase. Curioso, todavia, constatar que o original, em hebraico, teria escrito não 

«flores» mas sim «bolos de passas».
130

 Trata-se de um erro que persistiu, parece, desde a 

Vulgata. Guilherme de Thierry
131

 menciona, acerca do fulcite me floribus, stipate me malis, 

o mesmo significado que lhe atribuira Bernardo de Claraval.  

«As flores designam a vida nova e todavia terna dos principiantes; e os frutos 

significam a fortaleza com que vão adiantando em virtude os proficientes e a 

madurez dos perfeitos.[…] Mas se preferis que, seguindo o sentido moral, 

apliquemos tudo isto a uma alma em particular, vos direi que as flores significam a 

fé, e os frutos as boas obras.»
132

 

 

Durante o decurso deste trabalho pudemos ainda verificar que na exegese de 

Orígines o termo utilizado não seria o erro contemporâneo da tradução por «flores», nem o 

correcto «bolo de passas», mas um outro erro. Orígines dá a conhecer o erro de tradução do 

grego por «perfumes»:« No texto grego, temos: Sustentem-me «com amyrois», referindo 

                                                
129 Vide o mesmo rosário na pintura de Santa Teresa, na sua Visão da Trindade, também por Josefa de 

Óbidos. p.64  
130 A READER’S HEBREW BIBLE. S.l.: Zondervan, 2008. Song of Songs 2, 5. p.1392  
131  Cf. GUILLAUME DE SAINT-THIERRY, Saint- Exposé sur le Cantique des cantiques. Chant I. Str. X, 

123-125. p.271 
132 BERNARDO DE CLARAVAL, São- Sermones sobre los Cantares. p.340  
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assim o amyron, um tipo de árvore que os tradutores latinos confundiram com a mirra, 

porque o traduziram com perfumes.»
133

 

Não seria também fortalecei-me com maçãs, mas sim apoiai-me nas maçãs, aparentemente 

referindo-se a uma macieira:  

«…elucidada com os mistérios do esposo, a esposa, como pasma e ferida pela 

admiração de tudo isso, pede aos amigos e compamheiros do esposo que a 
mantenham firme, e, como se desfalecesse, que a sustenham apoiada um pouco 

sobre a árvore do amyro ou sobre a macieira. Enferma, efectivamente, pela ferida 

de amor, busca com dificuldade o alívio das árvores e dos bosques. Isto, segundo a 
letra.»

134
 

Repete a ideia:  

« Por isso aqui a esposa, isto é, a Igreja de Cristo, pede que a mantenham firme e 

que a apoiem justamente sobre uma árvore: uma macieira que produz frutos bons, e 
com toda conta e razão, pois, em efeito, a Igreja sustenta-se e apoia-se sobre 

aqueles que frutificam e crescem em boas obras.»
135

 

 

Novamente, trata-se de uma pintura que se aproxima do retrato, na tentativa de dar traços 

distintivos e significantes de Santa Teresa de Ávila – como os seus sinais na cara. 

Santa Teresa de Ávila faz, ao longo das suas várias obras, diversas menções ao 

Cântico dos Cânticos. O Prólogo dos Conceitos do Amor de Deus diz o seguinte:  

«O Senhor tendo-me dado, desde alguns anos para cá, um grande gosto cada vez 

que ouço ou leio algumas palavras dos Cantares de Salomão, e isto em tanto 
extremo que, sem entender com clareza o latim em língua vulgar, a minha alma 

mais se recolhia e movia então, que com os livros muito devotos que entendo, isto 

é quase o normal e, ainda que mo declarassem em vernáculo, também não o 

entendia melhor…que sem entendê-lo minha…apartar minha alma de si.»
136

 

 

 

                                                
133 ORÍGENES – Comentario al cantar de los cantares. p. 233 cap 8 1. 
134 Ibidem, p.234 
135 Ibidem, p.235 
136 TERESA DE ÁVILA, Santa – Obras completas. Conceitos do Amor de Deus. p.972 
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2.2.3. Semelhanças de representação 

 

A representação de Santa Teresa Esposa Mística tem importantes paralelismos com 

a iconografia presente na Transverberação. Esta pode dever-se a uma semelhança 

teológica: entre a transverberação e o desfalecimento enquanto Esposa dos Cânticos, 

encontra-se a mesma ideia subjacente, a da vulnus amoris, a ferida de amor referida nos 

Cânticos, o que levou a uma «contaminação» iconográfica. Podemos estabelecer 

semelhanças relevantes também com a iconografia do êxtase de vários outros santos, como 

São Francisco de Assis, Santa Margarida de Cortona, Santa Rosa de Lima, etc.
137

  

2.3. Oferta do colar místico a Santa Teresa de Ávila 

 

 

 

 

 

                                                
137 Vd. Anexos, Transverberação e êxtase, p.15 e seguintes. 

Figura 20 - Josefa de Ayalla y Cabrera 

Oferta do colar místico 

Igreja da Assunção, Cascais 
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2.3.1 Descrição 

 

Santa Teresa de Ávila [fig.20] surge aqui ao meio da composição, de perfil, com 

nimbo simples. Vestida da forma usual como carmelita, segura nas mãos cruzadas ao peito 

um rosário de contas brancas.  Recebe ainda o colar da Virgem, coroada, e de S. José, 

reconhecível pelo atributo da açucena. S. José e a Virgem aparecem a três quartos. Várias 

cabeças de pequenos anjos (embora algumas com ar de semelhança) observam a cena 

sacra.  

A Virgem surge representada em vestes de azul e rosa, representação comum  no 

que toca à sua iconografia. Todavia, aquando desta visão de Santa Teresa, a Doutora refere 

que estaria vestida de outra forma:  «Era grandíssima a formosura que vi em Nossa 

Senhora […]Vestia de branco, num grandíssimo resplendor.»
138

 Destacamos um pormenor 

iconográfico importante: no peito [fig.21], abaixo do laço do seu manto, encontra-se uma 

peça de joalharia com a representação da Anunciação. Este tipo de pormenores passam 

facilmente despercebidos a uma visão longínqua da pintura em questão. 

 

 

                                                
138 TERESA DE JESUS, Santa – Obras Completas. Livro da Vida. Capítulo 33. 15. p.279 

Figura 21 - Josefa de Ayalla y Cabrera, 

dita Josefa de Óbidos 

Oferta do colar místico (porm.) 

Igreja da Assunção, Cascais 

 



62 

 

A entrega do colar  místico segue também os escritos biográficos de Santa Teresa 

de Ávila, este momento sendo retirado do Livro da Vida: 

«[…] Parecia-me, estando assim, que me via vestir uma roupa de muita brancura e 
claridade. A princípio não via quem ma vestia; depois vi a Nossa Senhora a meu 

lado direito e a meu Pai S. José à esquerda, que me vestiam aquela roupa. Deu-se-

me a entender que já estava limpa de meus pecados. Acabada de vestir e com  
grandíssimo deleite e glória, logo me pareceu Nossa Senhora pegar-me nas mãos. 

Disse-me que Lhe dava muito gosto sendo devota do glorioso S. José; que tivesse 

por certo que, o que eu pretendia do mosteiro, se havia de fazer e nele se serviria 

muito o Senhor e a eles ambos; que não temesse que nisto houvesse jamais quebra, 
embora a obediência que dava não fosse a meu gosto, porque Eles nos guardariam 

e já Seu Filho nos tinha prometido andar connosco. Para sinal de que isto se 

cumpriria dava-me aquela jóia. Pareceu-me então que me tinha deitado ao pescoço 
um colar de ouro muito formoso e preso a ele uma cruz de muito valor. Este ouro e 

pedras são tão diferentes das de cá, que não têm comparação. Sua formosura 

alcança compreender de que era a roupa, nem como imaginar a alvura que o 

Senhor quer que se nos represente. […]»
139

 

2.3.2. Influência da gravura 

 

 

Josefa de Óbidos aparenta, novamente, ter-se inspirado numa gravura de Galle [fig. 

22]. Retirando cenas acessórias, como a visível pela veduta do lado direito, a pintora 

                                                
139 Ibidem.  

Figura 22 – Adriaen Collaert e Cornelis 

Galle, 

Oferta do colar místico 

Gravura 

 



63 

 

concentrou-se no momento essencial: a oferta do colar por parte da Virgem e S. José, 

Santo que Santa Teresa tinha em larga conta.  

 

2.4. Visão da Santíssima Trindade 

 

 

2.4.1. Descrição 

 

Santa Teresa de Ávila surge entre a Trindade Celeste [fig.23]. Cristo, ao lado 

direito da Santa, tem  na mão o estandarte com as Arma Christi; Deus-Pai, ao lado 

esquerdo de Santa Teresa segura com a sua mão esquerda o globo do mundo
140

 ornado 

com uma cruz, representativo do poder da Igreja no globo terrestre e da Redenção da 

Humanidade pela Cruz, sendo que a sua outra mão faz um gesto de bênção. Deus-Pai veste 

uma capa de asperges, cuja orla está decorada com diversas cenas da vida de Cristo [fig. 

24,25,26].    

                                                
140 Este globo, tal como o estandarte, são elementos que foram repetidos na obra de Josefa de Óbidos, apesar 

de com outros temas. É o caso do Menino Jesus Salvador do Mundo. Apesar de ter sido um tema que não 
aprofundamos, deixamos o apontamento da similitude.  

Figura 23– Josefa de Ayalla y Cabrera, 

Visão da Santíssima Trindade 

Igreja da Assunção, Cascais 
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No topo, ao centro, a pomba do Espírito Santo, completando a Trindade.  Santa 

Teresa aparece de perfil, permanecendo com os seus atributos habituais e que surgem nas 

outras pinturas; nomeadamente, o hábito carmelita, o nimbo simples, o rosário de contas 

brancas, com cruz invertida e medalhão com a representação do Santíssimo. 

Figuras 24, 25 e 26 -Josefa de Ayalla y 

Cabrera, dita Josefa de Óbidos 

Visão da Trindade, e pormenores: 

Crucifixão e Cristo levando a Cruz. 
Igreja da Assunção, Cascais 
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A frase que sai dos lábios de Deus-Pai relaciona-se inteiramente com uma frase do 

Livro da Vida, presente nas obras literárias da Santa:  

« Uma vez havia estado assim mais duma hora, mostrando-me o Senhor coisas 
admiráveis, parecendo-me que não se tirava de ao pé de mim. Disse-me: Olha, 

filha, o que perdem os que são contra Mim; não deixes de lhes dizer isto.»
141

 

 

A visão da Trindade tem, segundo teólogos, também uma ligação com o Casamento 

Místico:  

«As particularidades do método no qual o Casamento Místico aparece são tomadas 

de Santa Teresa, como sendo a primeira contemplativa a entrar em detalhes sobre 
esta conexão. Deus é visto a descer, sob a forma de Trindade, para atingir os mais 

íntimos locais da alma que chegou a este grau- o mais alto cuja obtenção é possível 

durante a vida- e portanto fazendo da Sua presença conhecida por meios de uma 
visão intelectual da Trindade dentro de si. Esta realização da Deidade é como de 

visão, e não mais apenas da fé, todavia a presença manifesta-se sob um véu de luz, 

para que o intolerável esplendor de Deus não seja visto face a face.»
142

 

 

 

 

                                                
141 TERESA DE JESUS, Santa – Obras Completas. Livro da Vida. Cap. 38, 3. p.320. 
142 SCARAMELLI, G.B. – A Handbook of. Christian Theology. Berwick: Ibis Press, 2005. p.84  

Figura 27 - Josefa de Ayalla y Cabrera, 

dita Josefa de Óbidos 

Visão da Trindade, pormenor do rosário 

Igreja da Assunção, Cascais 
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2.4.2.  Influência da gravura 

 

 

Retirando novamente o cenário acessório localizado na parte inferior da gravura, 

Josefa de Óbidos representa Santa Teresa de Ávila na presença da Trindade, não deixando 

de representar as figuras com a sua sensibilidade própria. A filactéria nas mãos de Cristo 

desaparece; tornando-se na pintura de Josefa uma frase simples, surgida no ar, à 

semelhança do que acontece nas restantes pinturas do ciclo.  

 

 

 

 

 

 

Figura 28 - Adriaen Collaert e 

Cornelis Galle 
 Visão da Trindade 
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2.5. Transverberação de Santa Teresa de Ávila 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.5.1. Descrição 

 

Santa Teresa de Ávila é apresentada com face pálida e desfalecendo[figuras 29 e 30], 

sendo sustentada por duas personagens angélicas e atingida por uma seta longa, de ponta 

Figuras 29 e 30- Josefa de 

Ayalla y Cabrera 

Transverberação,e pormenor. 

Igreja da Assunção, Cascais 
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escura e da qual emana fogo, seta esta empunhada pelo anjo à sua esquerda. A pintura de 

Josefa de Óbidos parece corresponder quase literalmente à seguinte descrição de Santa 

Teresa de Ávila: 

« Via um anjo ao pé de mim, para o lado esquerdo, em forma corporal, o que não 

costumo ver senão por maravilha.  […] Via-lhe nas mãos um dardo de oiro 
comprido e, no fim da ponta de ferro, me parecia que tinha um pouco de fogo. 

Parecia-me meter-me este pelo coração algumas vezes e que me chegava às 

entranhas. Ao tirá-lo, dir-se-ia que as levava consigo, e me deixava toda abrasada 

em grande amor de Deus.»
143

 

 

É relevante constatar que a diferença fundamental entre o trecho supracitado e a obra 

pictórica de Josefa de Óbidos é a inclusão de dois anjos adicionais, indo os pormenores 

restantes de acordo com o texto. Apesar de, na pintura, não ser exactamente explícito o 

material do dardo – se de ouro, se de outro material – a ponta possui uma coloração que a 

associa ao ferro, de forma similar ao dito no texto. 

Também o Flos Sanctorum refere este momento:  

«Cresceu com similhantes favores em Thereza o fogo do divino amor, e costumava 

ver junto a si da parte esquerda um Anjo de grande formosura, tão viva e abrazada 
que lhe parecia seraphim, o qual trazia nas maos uma setta de oiro com a ponta 

abrazada em fogo, e com ella lhe trespassava o coração.»
144

 

A nível cromático, predominam na composição tons quentes como o laranja, o 

castanho e o vermelho, enfatizando a temática ligada ao fogo. O fundo não apresenta 

paisagem, trata-se de um fundo colorido com gradações tonais, não assumindo particular 

importância. A atenção do espectador foca-se nas quatro personagens representadas, que 

podem ser inscritas numa forma circular visual
145

 e iluminadas através dos métodos bem-

conhecidos do movimento denominado como Barroco, onde sombra e luz apoiam o efeito 

de teatralidade. De facto, a luz, que inicialmente se poderia considerar como vindo do topo 

para o lado direito – segundo, até, o indicador no fundo – é contrariada imediatamente ao 

observar uma difusão que abarca a face, o traje ornado do anjo ao lado direito de Santa 

                                                
143  TERESA DE JESUS, Santa – Obras Completas. Livro da Vida, cap. 29, 13. p.237 
144 DIOGO DO ROSÁRIO, Padre – Flos Sanctorum. Volume X. Festas e santos do mez de outubro. p.161 
145 Vide Figura 2, em Anexos.  
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Teresa, e a pequena sombra seguida  de imediata luz que ilumina a face dos anjos do lado 

esquerdo. 

2.5.2. Serafim ou Querubim  

 

Santa Teresa de Ávila, identificada pela iconografia da transverberação, hábito 

carmelita e nimbo, é rodeada por três figuras identificadas como angélicas pela presença de 

asas – tendo, pelo menos em duas das figuras angélicas e de forma óbvia, duas asas cada. 

Apesar deste pormenor, pela cor ruiva dos cabelos e pela presença do laranja e vermelho 

nas suas vestes, associam-se à representação dos serafins. 

 Dionísio Aeropagita refere o nome serafim como significante de inflamado ou 

incandescente
146

; atribuindo-lhes a propriedade do fogo e descrevendo as suas capacidades 

como: 

«[...] Calor permanente, capacidade de gravar a sua marca nos subordinados 

prendendo e levantando neles a chama e o amor parecido, o poder de purificar por 
meio de chama ou raio luminoso, aptidão para menter evidente e sem mancha a luz 

e a sua iluminação, bem como de afugentar as trevas e qualquer sombra»
147

. 

Sendo o serafim um ser angélico, de fogo e ligado ao amor divino, como 

demonstramos, a sua iconografia e significado teológico relaciona-se ainda de forma mais 

coerente com as figuras pintadas por Josefa de Ayala. A Transverberação
148

 é 

directamente relacionada com a ferida de amor dos Cânticos; trata-se de uma vulnus 

amoris, uma ferida de amor. 

 

 

                                                
146 PSEUDO DIONISIO AREOPAGITA – Obras completas del Pseudo Dionisio Areopagita. Madrid: 

Biblioteca de Autores Cristianos, 1995. La jerarquia eclesiastica. p.145 
147 Ibidem, p. 177. 
148 A transverberação tem também uma ligação estreita com a ferida lateral de Cristo, sendo que a lança 

serviria para atingir o coração. A Beata Doroteia da Prússia refere que foi transverberada por cinco setas – 

que seriam significativas, possivelmente, das cinco chagas de Cristo. IAYME FERRER, Frei – El Laurel. 

p.50 e seguintes. Ecos da transverberação e actos semelhantes ocorreram com Beatriz de Nazareth, Santa 

Gertrudes de Helfta, e posteriormente, com Santa Veronica Giuliani, que refere ter sido transverberada com a 
mesma seta de Sta. Teresa de Ávila. 
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 Para reforçar esta ideia, o autor refere novamente: 

«Devemos recordar piedosamente que no hebreu a Bíblia chama serafins aos seres 

mais santos para significar que estão sempre inflamados no amor transbordante 

graças à vida divina, que não cessa de actuar neles.»
149

  

Também as lanças, segundo o mesmo autor, representam «a capacidade de separar 

as coisas dessemelhantes, a claridade aguda e a eficácia dos seus poderes de 

discernimento».
150

 

Quanto a pormenores, é importante referir que a cruz do rosário da transverberação 

por Josefa de Óbidos representa de uma Cruz Patriarcal, 

cruz esta composta por duas linhas horizontais, a 

primeira menor que a segunda. Recebe também o nome 

de Cruz de Lorena.
151

 

 

2.5.3. Influência da gravura 

 

Baltazar Gomes Figueira, pai da pintora, possuía 

uma colecção de estampas de variadas proveniências, 

entre as quais se conta estampas de Anton Wierix; e 

não é de ignorar algumas semelhanças existentes entre 

a obra em estudo de Josefa de Óbidos e uma estampa da 

autoria deste gravador, com o mesmo tema.
152

 Nesta, 

um anjo localizado à esquerda da Santa empunha uma seta com fogo na ponta, de forma 

semelhante ao que acontece na pintura de Josefa de Óbidos. À direita de Santa Teresa de 

Ávila, dois anjos mais pequenos, que a amparam – o que surge, de igual modo, na pintura 

                                                
149 PSEUDO DIONISIO AREOPAGITA – Obras completas del Pseudo Dionisio Areopagita. Ibidem. La 

unción y sus efectos. p.231 
150 Ibidem. 
151 Cf. CROSNIER-  Iconographie chrétienne ou étude des sculptures, peintures, etc. Paris: Typ. A. Hardel, 

1848.p.94 
152As semelhanças com gravuras de Wierix foram referidas por SOBRAL, Luís de Moura - Do sentido das 
imagens. Lisboa: Editorial Estampa, Lda., 1996.  

Figura 31- Anton Wierix 

Transverberação de Santa Teresa 

de Ávila. Inícios séc XVII 

Gravura 
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de Josefa, bem que de um modo diferente. Santa Teresa aparenta estar ligeiramente 

inclinada para trás, mas sem aparente expressão de dor. Acima da Doutora da Igreja, no 

topo da composição, vislumbram-se anjos que lançam flores, e ainda algumas cabeças de 

anjo, bem como a figura de Deus-Pai. Aos pés de Santa Teresa, flores. Todo o cenário 

localiza-se num fundo com apontamentos de arquitectura, como o provam as colunas 

laterais à Transverberação. 

A Santa Teresa de Wierix é inspirada no modelo a partir do real – nomeadamente, 

o modelo de Fray Juan de la Miseria, que a retrata ainda em vida. Por essa razão, 

apresentam várias semelhanças.  

 Em oposição, a Transverberação de Santa Teresa por Josefa de Óbidos nada ou 

pouco tem a ver com o mesmo momento representado por Gianlorenzo Bernini em 

escultura. Bernini opta por representar Santa Teresa como uma personagem idealizada – 

sem traços particulares identificativos na face, como os sinais referidos. O anjo que 

empunha a seta surge do lado direito da Doutora Seráfica, ao contrário do referido nos 

textos de Santa Teresa de Ávila. 

2.5.4. Semelhança com outras Santos 

 

 O motivo iconográfico do peito ardente surge em S. Vincente Ferrer, São Francisco 

de Xavier, São Filipe Néri e Santa Rosa de Viterbo. Todas estas semelhanças devem-se a 

uma relação com o tema tradicional do incendium amoris (incêndio de amor). Tem uma 

ligação com a iconografia de Santa Teresa, apesar de na Transverberação, como referimos, 

se tratar mais de uma vulnus amoris (ferida de amor), relacionada com a ideia expressa no 

Cântico dos Cânticos 2,4. Enquadrando-se com a temática do vulnus, pode ainda 

relacionar-se com Santo Agostinho.  

 

2.5.5. Reflexos Portugueses da temática Teresiana 
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O místico português Hilarião Brandão faz uma referência ao sentir do religioso unido a 

Deus na sua obra Voz do Amado:  

«Então sente a alma do contemplativo lingoagem tão fervente e sentenças 
tão significativas e gostosas a seu coração que a trespassam toda, que, não 

vendo, goste e, não se sintindo, chegue a falar com a voz de fora o que a 

língua do amor continuamente pratica dentro. […] tudo o que nela há são 
embrasamentos e efectos de amor, em o qual, enflamado o coração, 

interiormente forma um incêndio que de fora e de dentro o abrasa no 

supremo da contemplação e admiração do seu Deus. […] E, assim, cheio o 

peito e cheio o espírito de um alto conhecimento por a excelência de tão 
saboroso e doce objecto, são os espirituais e contemplativos trespassados 

com um grande ímpeto e espírito de fervor, e assi são unidos. E, por o fogo 

divino ser mui poderoso, causa um repouso ou sono de perfecto 
esquecimento de todo desejo mundano e temporal e assi se dizem dormir e 

repousar em Deus, conhecer e gostar de grandes cousas sem se sentir.»
153    

 

Frei Agostinho da Cruz (1530-1629) refere numa das suas poesias a passagem do 

profano ao sagrado com passagens bucólicas, que no entanto não deixam de referir a 

importância da seta que trespassa a alma: «Oh!Como se converte, rende e muda /Aquela 

alma ditosa que trespassa /De amor celestial a seta aguda»
154

. E novamente, no soneto Voto 

de ardente amor divino, traz a temática do amor divino: 

«Quem me dera por língua um raio ardente/Que os corações abrirá e abrasará,/ E os 
derrete, unirá e transformará,/No amor, que arde e inflama suavemente./Amor, que 

tudo quer, nada consente/ Amor, que não se vê, sendo luz clara,/Amor, que do céu 

vem, e no céu pára/Amor, que quem o sente, não se sente./Amor que n’alma 
imprime um ser divino,/Que alumiando abre, abrindo acende,/Derrete unindo, e 

une transformando,/Amor, que cá na terra é peregrino,/Amor,que atrai o spírito e o 

suspende,/Amor, enfim, que só se adquire amando.»155 

Madre Maria Perpétua da Luz (1684-1737), natural de Beja, considerada filha 

espiritual de Santa Teresa de Jesus, possui alguns traços de mística nupcial presentes 

também na obra de Santa Teresa de Ávila, ao mencionar desejar «ter abraço apertado e 

estreito com o meu divino esposo»
156

.                 

                                                
153 HILARIÃO BRANDÃO, Frei- Voz do Amado. p.231 
154 Citado a partir de PEREIRA DA COSTA, Dalila L. – Místicos Portugueses do Século XVI. Porto: Lello & 

Irmão, [s.d.]  p.251 
155Citado a partir de Ibidem, p. 270 
156 Citado a partir de Ibidem, p. 48 
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2.6. Significado iconológico do Ciclo Teresiano 

 Mais que mero conjunto de pinturas tendo como linha de conta a vida de Santa 

Teresa de Ávila segundo os seus escritos autobiográficos e poéticos, pela via literária, e 

segundo gravuras, pela via de inspiração ao nível das imagens, o Ciclo Teresiano efectuado 

por Josefa de Ayalla (e, talvez, sua oficina) possui particularidades curiosíssimas a nível 

dos detalhes inseridos nas pinturas. Representações de miniatura nas medalhas dos 

rosários; inserção de momentos da vida e da Paixão de Cristo no manto de Deus-Pai, 

procura da representação da fisionomia da Santa; todos estes elementos são inovadores, e 

não se adquiririam com a mera leitura das obras ( mesmo que completas ) de Santa Teresa 

de Ávila ou com a utilização de gravuras para a criação destas imagens.  

Concluimos, então, que não se tratam de pinturas tão ingénuas quanto se possa 

inicialmente pressupor. Na verdade, apontam na direcção de conhecimentos religiosos que  

Josefa de Óbidos eventualmente terá tido. Conhecimentos que poderão explicar os detalhes 

– mesmo com erros – nas pinturas em estudo.  

 O Ciclo Teresiano, profundamente ligado ao tema do Casamento Místico, possui 

ainda sentido no espaço da Igreja da Assunção, onde alguns painéis de azulejo datados do 

século XVIII possuem como tema a Virgem subindo as escadas do Templo de Jerusalém, 

os Esponsais da Virgem, a  Anunciação, mas também a história da filha de Jefté, ligada à 

virgindade. Todos estes temas teriam um significado mais profundo para a vida e para os 

olhos de uma religiosa.  

Figura 32 e 33 - A seta de de fogo de Anton Wierix 

(esquerda) e Josefa de Óbidos (direita). 
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  2.7. Incoerências do conjunto:a representação dos sinais de Santa Teresa de Ávila 

 

Segundo os relatos de época, Santa Teresa possuía pele branca, cabelos pretos, boca 

regular com lábio superior fino, inferior grosso e descaído, e com a particularidade de ter, 

no rosto, três pequenos sinais: o primeiro na metade inferior do nariz, o segundo entre o 

nariz e a boca, e o terceiro logo abaixo da boca
157

: 

«Tinha três sinaes em o rosto, que ainda a elle puderão accrescentarlhe graça (tanta 

era a que lhe davão) todos tres da parte esquerda, hu quasi em o meyo da face, 

outro entre o nariz, & a bocca, & o outro abaixo della.»
158

 

Josefa de Óbidos demonstra, no ciclo Teresiano, uma procura pela fidelidade na 

expressão da imagem na medida em que incluiu estes pormenores nas suas pinturas. 

Contudo, só na Transverberação e na pintura Santa Teresa Doutora Mística conseguiu a 

representação fiel dos ditos sinais; o que é curioso, dado que em todas as restantes pinturas 

incluiu os sinais no local oposto.  

                                                
157 SACKVILLE-WEST, V. – A águia e a pomba, p. 43-44. Nesta obra encontramos uma descrição 

pormenorizada na qual nos baseamos, mencionando que a sua descrição proviria de um Jesuíta que conheceu 

Santa Teresa em vida; crê-se que o primeiro biógrafo, Francisco de Ribera. No entanto, a autora não 

menciona a fonte. 
158 FUSEIRO, Nuno Barreto – Vida da gloriosa virgem a madre Santa Thereza de Jesus, fundadora, e 

reformadora das Carmelitas Descalças, e Descalços: dedica a Virgem Nossa Senhora da Encarnaçam. 

Lisboa: Officina de Francisco Villella, 1691. Cap. XVI, p.24. Disponível on line, versão pdf. Em 
http://purl.pt/17447/4/, 28.08.2011, 14:20. 

http://purl.pt/17447/4/
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Figuras 34, 35, 36 e 37 –  Josefa de Ayalla y Cabrera, dita Josefa de Óbidos 

Ciclo Teresiano. Pormenores da face de Santa Teresa. 

Igreja da Assunção, Cascais.  
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VI. SANTA ROSA DE LIMA 

 

1. Vida, culto e atributos iconográficos.  

 

Santa Rosa de Lima
159

 nasceu  no dia 20 de Abril de 1586, em Lima, capital do 

Peru. Morreu a 24 de Agosto de 1617, sendo canonizada pelo Papa Clemente X em 1671. 

Foi a primeira santa das Américas. Tem como dies natalis  23 de Agosto.
160

  

É considerada protectora de floristas, jardineiros, irmãs dominicanas; protectora 

ainda da América Latina, do Perú e das Filipinas.  

Pode ser representada com vários atributos. A mais comum é a de rosas, na coroa 

enfeitando a sua cabeça; pode também tê-las num ramalhete seguro na sua mão, no meio 

do qual surge Jesus Menino; pode ainda aparecer oferecendo uma rosa a Jesus.
161

 Às vezes, 

segura Jesus nos braços. Outras imagens representam-na no seu abraço a Cristo 

crucificado
162

; segurando uma âncora e/ou expondo o Santíssimo
163

.  

 

 

 

 

                                                
159 A distinguir de Santa Rosa de Viterbo, cujo nome similar pode induzir a erro. Também a iconografia é 

similar em alguns elementos, como a grinalda.  
160 ROSA DE LIMA. In TAVARES, Jorge Campos- Dicionário de Santos. Hagiológico, iconográfico, de 

atributos, de artes e profissões, de padroados, de compositores de música religiosa. 3ª ed.Porto: Lello 

Editores, 2004. p. 131. 
161 Louis Réau menciona, acerca de uma pintura, que Rosa de Lima recebe a rosa de Jesus. Isto vai contra as 

indicações que temos. Cf. RÉAU, Louis – Iconografía del arte cristiano. Iconografía de los santos. De la P a 

la Z – Reportorios. Tomo 2, Vol.5. 2ªed. Barcelona: Ediciones del Serbal, 2002.p. 154  
162 Iconografia semelhante encontra-se em relação a S. Bernardo de Claraval, que também abraça Cristo 

crucificado, na iconografia chamada de Amplexus.  
163 Assemelhando-se, neste ponto, a Santa Clara de Assis, cujo principal atributo iconográfico é exactamente 
a da exposição do Santíssimo. 
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2. Imitação e Semelhanças com Santa Catarina de Siena. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Santa Rosa de Lima teve como um dos modelos espirituais Santa Catarina de Siena, 

cuja vida se esforçou por imitar. Nessa imitação consciente, Santa Rosa de Lima toma o 

hábito de Dominicana, enquanto irmã terceira da Ordem de S. Domingos; e com uma coroa 

de rosas esconderia uma outra, de espinhos, semelhante à sua principal referência.  

Com ligeiras diferenças. A coroa de rosas (grinalda) tem em Santa Rosa um 

contexto diferente. Hagiógrafos relatam que mulheres da sociedade haviam pedido a Santa 

Rosa de Lima que esta se  adornasse com essa coroa – de forma a exaltar a sua beleza, e, 

potencialmente, arranjar marido. Após a recusa insistente da Santa primeira das Américas, 

a mãe desta ordena-lhe que coloque a grinalda. Santa Rosa de Lima segue as instruções 

maternais, sentindo-se na obrigação de ceder a estas; mas, também não recusando os 

mandamentos de Cristo relativamente à vaidade, colocou a grinalda de rosas com tal força 

sobre a cabeça que o espeto entrou no seu escalpe tão firmemente, que teve de ser 

arrancado por outra pessoa.  

Figura 38 –  Francisco Barberino Raccamadori, 

A divina Rosa, outra Catarina de Siena.  

Gravura.  

 

Figura 39 e 40 –  Bento Coelho da Silveira, 

Pormenor do rosto de Santa Catarina de Siena e Santa 

Rosa de Lima. 

 

Destacamos a similitude entre os rostos das Santas. 
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A expressão é a de «obedezco pero no cumplo»
164

, literalmente, «obedeço, mas não 

cumpro». Santa Rosa de Lima segue as instruções da mãe a rigor; mas no seu rigor, 

exagera, e acaba não realizar os desejos da sua mãe. A coroa de rosas colocada por Santa 

Rosa  tem as funções desejadas: exalta a sua beleza, e potencialmente, apoia o seu noivado. 

Mantém o significado da virgindade e da procura do casamento. Mas dado que o noivo 

cobiçado por Santa Rosa de Lima é Cristo e não outro, esta Santa provoca em si própria os 

sofrimentos da coroa de espinhos do seu amado; desagradando, nos seus sofrimentos, o 

eventual concorrente a esposo mortal.  

Portanto, Santa Catarina de Siena e Santa Rosa de Lima partilhariam como 

elementos comuns não só a coroa de espinhos, mas também a problemática relação com as 

respectivas mães, nenhuma delas entendendo, segundo as vitae, os desígnios divinos e os 

virginais esponsais com Cristo das suas filhas. Esta problemática familiar encontra--se 

também em Santa Catarina de Alexandria; mais, pode associar-se à seguinte citação 

Bíblica, que coloca Cristo como causa de dissidências:  

«Não penseis que vim trazer a paz à terra; não vim trazer a paz, mas a espada. 

Porque vim separar o filho do seu pai, a filha da sua mãe e a nora da sua sogra; de 

tal modo que os inimigos do homem serão os seus familiares. Quem amar o pai ou 
a mãe mais do que a mim, não é digno de mim. Quem amar o filho ou filha mais do 

que a mim, não é digno de mim. Quem não tomar a sua cruz para me seguir, não é 

digno de mim. Aquele que conservar a vida para si, há-de perdê-la; aquele que 

perder a sua vida por causa de mim, há-de salvá-la.»
165

 

A mesma ideia é expressa ainda por Lucas: 

«Julgais que Eu vim estabelecer a paz na Terra? Não, Eu vo-lo digo, mas antes a 
divisão. Porque, daqui por diante, estarão cinco divididos numa só casa: três contra 

dois e dois contra três; vão dividir-se: o paiu contra o filho e o filho contra o pai, a 

mãe contra a filha e a filha contra a mãe, a sogra contra a nora e a nora contra a 

sogra.»
166

 

 

                                                
164 GRAZIANO, Frank – Wounds of Love. The mystical marriage of Saint Rose of Lima. New York: Oxford 

University Press Inc., 2004. pp.122-126 
165 Mt 10,33-39 
166 Lc 12,51-53 
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As várias semelhanças com Santa Catarina de Siena seriam referidas e exaltadas em 

pelo menos uma das várias biografias que viriam a existir pertinentes a Santa Rosa de 

Lima: criando a imagem de Santa Rosa como uma Santa Catarina de Siena das Índias, ou, 

até, as duas santas como uma e a mesma como demonstra a figura 38.  

Nesse sentido, é importante também destacar a seguinte citação: 

« Se alguém tentar comparar as vidas de Santa Catarina de Siena e Santa Rosa, 

encontraria uma parecença tão grande entre estas duas amantes do Filho de Deus, 
que teria alguma dificuldade em descobrir se esta doce flor nasceu nas Américas, 

ou se tinha sido transplantada da Itália para o Peru; porque em Santa Rosa todas as 

características de Santa Catarina eram visíveis; a mesma forma de viver, as 

mesmas inclinações, os mesmos favores de Deus, e tão grande a semelhança em 

figura e semblante, que uma poderia facilmente ser confundida com a outra.»
167

 

 

3. Semelhanças com outras Santas.  

 

Na Ilustração do Peru, Stª Rosa de Lima é comparada com Santa Úrsula, bem como 

Teresa de Jesus: 

« Entre a multidão de tão soberanos frutos saiu como outra Divina Úrsula a ser 
Capitã das flores a nova, e brilhante Rosa de Santa Maria, ardente imitadora 

daquela madre de perfeição, soberana Teresa de Jesus […]»
168

 

 

 

                                                
167 HANSEN, Leonard - The life of St. Rose of Lima. New York: P.J. Kennedt & Sons, S. d. p. 37. 
168 MENESES Y ARCE, Gonzalo Andrés de, TERNAUX-COMPANS, Henri – Ilustración de la Rosa del 

Peru. Lima: En la imprenta de Juan de Quevedo, 1670. p.3. Disponível online em 
www.archive.org/details/ilustraciondelar00mene. 14.08.2011, 15:01  

http://www.archive.org/details/ilustraciondelar00mene
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4.  Casamento Místico de Santa Rosa de Lima e oferta da rosa 

4.1 Análise. Proposta de nova designação. 

 

 

 

 

 

 Apesar da obra em estudo se ter encontrado com a designação de Casamento 

Místico de Santa Rosa de Lima
169

, consideramos importante assinalar algumas 

particularidades que nos causaram dúvidas em relação a esta iconografia enquanto titulada 

                                                
169 A.A. V.V. - Bento Coelho e a Cultura do seu tempo: 1620-1708. Exposição. Lisboa: Instituto Português 
do Património Arquitectónico, 1997. p. 206. 

Figura 41 – Bento Coelho da Silveira, 

Casamento Místico de Santa Rosa de Lima e oferta da rosa 

Igreja de S. Nicolau, Santarém 
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apenas como Casamento Místico. Novamente, defendemos um título alternativo, a nosso 

ver mais completo: O Casamento Místico de Santa Rosa de Lima e a oferta da rosa.  

A imagem de Bento Coelho situa Santa Rosa de Lima na sua figura inteira, com a 

sua cabeça virada a três quartos, recebendo rosas por parte de figuras angélicas, Nossa 

Senhora e Jesus enquanto menino, num espaço exterior, que aparenta ser um jardim. A 

mão direita de Santa Rosa toca e é tocada por Jesus e sua Mãe;  enquanto a sua mão 

esquerda parece receber, ou dar, uma rosa. Para melhor dar a entender a que corresponde 

cada momento, manipulamos as figuras 42 e 43. 

4.2.Casamento Místico  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

O Casamento Místico, a nível textual, ocorre de uma forma diferente: no Domingo 

de Ramos, após um sacristão não ter entregue «ou por inadvertência, ou pela permissão 

especial de Deus»
170

 uma palma a Santa Rosa de Lima, esta retira-se para a capela de 

Nossa Senhora do Rosário, tal como podemos constatar no seguinte relato: 

« Aflita e confusa, ela retirou-se para a capela de Nossa Senhora do Rosário, onde, 

ajoelhando-se, começou a suspirar e chorar, para expiar a sua culpa. Quando estava 

                                                
170 Traduzido do inglês a partir de HANSEN, Leonard - The life of Saint Rose of Lima, pp. 87-88 

Figura 42 – Bento Coelho da Silveira, 

Casamento Místico e oferta da  Rosa por Santa 

Rosa de Lima.  

Igreja de S. Nicolau, Santarém 
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solicitando pelas suas lágrimas o perdão da negligência que ela pensava ter 

cometido, ela viu que a Abençoada Virgem  sorria; e que, após ter olhado para ela 

graciosamente, ela se virou para falar com o seu Filho, e, como se tivesse recebido 

d’Ele uma resposta favorável ao seu pedido, ela voltou a olhar para a abençoada 
Rosa, como a congratulá-la pela felicidade a que iria receber.  A Nossa Santa, 

transportada com uma secreta alegria que não sentia habitualmente, ergueu os seus 

olhos para fitar o Filho de Deus, que, olhando para ela novamente, fez uma onda de 
deleite entrar na alma desta casta amante, e disse-lhe estas doces e amorosas 

palavras: “Rosa do Meu coração, Eu tomo-te como Minha esposa”»
171

 

 

Logo, e em observância perante o texto, no Casamento Místico de Santa Rosa de 

Lima não houve a oferta de uma rosa por nenhuma das partes; além de que o Casamento 

não se localizou num espaço exterior, dado ter sido na capela. Por outro lado, e de forma 

diferente quando comparado ao Casamento Místico de Santa Catarina de Siena, também  

não houve troca de anel místico
172

.  

4.3. Oferta da Rosa 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
171Ibidem 
172 Mais tarde, Santa  Rosa solicitaria ao irmão que lhe desse um anel significativo do Casamento Místico 
com Cristo, mas não houve a troca de anéis místicos per se, na visão.  

Figuras 43 e 44 – Bento Coelho da Silveira, 

Casamento Místico e oferta da Rosa por Santa Rosa de Lima 

 e  Oferta da rosa (porm.) 

Igreja de S. Nicolau, Santarém 
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De facto, esta oferta da rosa parece relacionar-se com um outro momento, num rapto: 

« Num rapto que ela teve uma vez na sua cela no jardim, ela viu num momento a 

terra à sua volta toda ela coberta de rosas. Como ela estava muito surpreendida de 

ver este acontecimento singular no inverno, Jesus Cristo apareceu-lhe, e após tocar-

lhe, Ele ordenou-lhe que reunisse as flores. Ela fê-lo, e deu-lhas a Ele; mas Ele 
apenas pediu por uma, dizendo-lhe “Tu és esta Rosa, pela qual eu tenho um carinho 

especial.” Esta casta esposa entendeu imediatamente o significado destas palavras 

misteriosas, e alegrou-se vendo que Deus tomou-a na Sua mão direita, que é o local 
reservado para a Sua eleita, como uma rosa escolhida de um grande número de 

outras.»173 

Como no texto, a pintura de Bento Coelho localiza-se num espaço exterior – o da 

visão. O momento da oferta da rosa surge ainda na poesia portuguesa dedicada às pinturas 

de Bento Coelho:« Bem faz a Rosa a dar a Cristo tão bela rosa por prenda»
174

. Não 

obstante, a representação pictórica possui pormenores que não fazem particular sentido se 

considerarmos apenas a presença do momento da oferta da rosa: sendo o principal 

pormenor a presença de Maria na composição
175

.Esta presença poderia, todavia, ser 

considerada apenas como um elemento servindo de reforço, não fosse a inclusão dos anjos 

que atiram flores, que indica e relembra a ideia do Casamento Místico, tal como a união 

das mãos dextras de Jesus Menino e Santa Rosa de Lima, indicador da dextrarum junctio, 

união de mãos presentes no ritual de casamento
176

. De facto, a mão do menino Jesus que 

recebe a rosa não é a direita, como refere o texto; mas sim a sua esquerda. Isto talvez para 

permitir a união das mãos: a dextrarum junctio ou conjunctio manum, ritual romano que o 

Cristianismo herdaria na celebração do casamento, e representativa exactamente deste 

aspecto – o Casamento Místico. 

Por todas estas razões, defendemos que, tal como na pintura de Santa Catarina de 

Siena pelo mesmo artista, e em análise neste trabalho, esta pintura se trate de uma mistura 

de momentos hagiográficos.  

 

                                                
173  Traduzido do inglês a partir de HANSEN, Leonard - The life of Saint Rose of Lima, p. 176 
174 Disponibilizamos as poesias relativas a Santa Rosa de Lima nos Anexos, p.119 e seguintes. 
175 Que também surge, todavia, na gravura da figura 45. 
176 Pela associação com o Cântico dos Cânticos, fulcite me floribus. Ct 2,5. 
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4.4. Influência da gravura 

 

 

 

 

 A gravura de Francisco Collignon  poderá ter tido influências na pintura de Bento 

Coelho. Nesta imagem, Santa Rosa de Lima oferece a Jesus uma das várias rosas que 

apanhou, a maioria no seu colo; Maria parece, na imagem, servir apenas de elemento de 

reforço à composição
177

. A cena decorre é num espaço exterior, mas com  um elemento 

arquitectónico, mais recuado. As diferenças com a pintura de Bento Coelho são várias: o 

espaço onde a cena religiosa tem lugar não é tão elaborado quanto na gravura, não 

aparecendo a parte arquitectónica recuada; os anjos que deitam flores; e a posição das 

mãos de Maria e Santa Rosa de Lima, tal como a união de mãos de Jesus e Santa Rosa de 

Lima. A patrona do Perú aparece sem coroa de rosas na gravura; Bento Coelho opta por 

                                                
177 Não encontramos, nas biografias que encontramos e estudamos de Santa Rosa de Lima, elementos que 
atestem a presença de Maria na oferta da rosa.  

Figuras 45 e 46 – Gravura de Francisco Collignon e pintura de Bento 

Coelho da Silveira, 

Casamento Místico de Santa Rosa de Lima e oferta da rosa. 
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representar Santa Rosa com a coroa, talvez de forma a que fosse mais fácil a sua 

identificação a nível imediato.
178

 

4.5. Simbologia da Rosa no contexto Cristão. 

 

Flor simbólica mais utilizada  no Ocidente, sendo considerada na iconografia Cristã 

como o cálice que recolhe o sangue de Cristo, transfiguração das gotas do seu sangue e 

símbolo das chagas de Cristo, é simultaneamente um símbolo feminino. Evoca também o 

coração de Cristo, a rosa cândida da Divina Comédia, e a Rosa mística das litanias cristãs, 

símbolo da Virgem
179

.  

Angelus Silesius faz da rosa a imagem da alma, do coração, e também de Cristo: 

«Amo ver rosas: porque são brancas e vermelhas, e plenas de espinhos, como o meu 

Esposo sangrante, o meu Deus.» «Cristão, se sem murchares no sofrimento, no castigo e 

nos tormentos, tu florires como uma rosa, serás bem aventurado! O teu coração receberá 

Deus com todas as suas mercês, se ele souber se abrir a Ele como faz uma rosa.» «A rosa 

mística. A rosa é a minha alma (…)» 
180

 

 Frei Isidoro de Barreira associa a rosa à Graça, à superação de obstáculos, e 

considera também a ligação à Virgem Maria, e sua beleza:  

«O nome de Rosa por significar Graça, convem propriamente à Rainha dos Anjos, 

e Senhora Nossa, que toda foi chea de graça, e por isso Rosa, que se entre as flores 
tem o primeiro lugar, esta Senhora o tem eminentíssimo entre todas as mulheres, 

flor de todas as flores, e flor de todas as virgens.»181 

 

                                                
178 Mesmo com a grinalda de flores, esta identificação como Santa Rosa de Lima poderia surgir como difícil. 

Relembramos que a coroa de flores é um elemento comum no que toca à iconografia das Esposas de Cristo. 
179 ROSA. In CHEVALIER, Jean, GHEERBRANT, Alain – Dicionário dos Símbolos. Mitos, sonhos, 

costumes, gestos, formas, figuras, cores, números. Lisboa: Editorial Teorema, S.d.  pp.576-77. 
180 Traduzido a partir do francês de SILESIUS, Angelus – Pèlerin Chérubinique. Collection Bilingue des 

Classiques Étrangers. Paris: Aubier, 1946. Troisième Livre. p.169, p.171.  
181 ISIDORO DE BARREIRA, Frei-  Tratado das significaçoes das plantas, flores e fruttos que se referem 
na sagrada escrittura. Edição fac-similada.Lisboa: Alcalá, 2005. 
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Raimundo de Cápua, confessor de Santa Catarina de Siena, menciona na biografia 

desta Santa uma referência dela em vida, onde a Santa associa a flor da Rosa a outros 

aspectos:  

«[…]”Eu pensei que o Senhor Todo Poderoso traria hoje a minha glória à sua 

plenitude, e que, como Ele me concedeu a rosa branca da virgindade, também Ele 
pudesse conceder-me a rosa vermelha do martírio.”» 182 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
182 Traduzido do inglês a partir da obra RAYMOND OF CAPUA, Blessed – The life of St. Catherine of 
Siena. p. 381 
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VII. LIGAÇÕES COM PORTUGAL 

 

Santa Teresa de Ávila procurou editar as suas obras em Portugal; influenciou 

diversos místicos portugueses, e foi também conhecida pelas suas capacidades de 

profetizar acontecimentos ligados à casa real portuguesa: 

«Teve revelação da morte de S.Pedro de Alcântara, e de sua irmã D. Maria de 

Cepeda; e mais de vinte anos antes que succedesse a perda d’el rei D.Sebastião nos 

campos de Alcacer, e de tanta nobreza de Portugal, que alli acabou, viu a Santa um 

Anjo, com uma espada ensanguentada sobre Portugal, dando-lhe a entender o 

muito sangue que d’elle se derramaria.» 
183

 

Santa Úrsula teve um papel importante em Portugal através de outro factor: o da 

relíquia. Frei Iayme Ferrer dedica todo o capítulo quarto do seu livro a este tema: 

«sobresale, y raya muy regiamente Portugal en el culto à las Reliquias de las Ursulana 

Sodalidad.».
184

 Neste, menciona: « entre as demais Nações do Mundo, no nosso tempo, 

logram os Lusitanos a palma do Culto Ursulano (...)»
185

. Motivados pelo coleccionismo de 

relíquias, D. Leonor e Pedro de Mascarenhas trouxeram o culto da Santa bretã para 

Portugal. Mais, o culto de Santa Úrsula e as onze mil Virgens «viaja» através da cultura 

medieval e renascentista. Cristóvão Colombo baptizara o que hoje conhecemos como as 

Ilhas Virgens com o nome de Santa Úrsula e as Onze Mil Virgens. Frei Iayme refere, 

exaltando o valor Português no culto de Santa Úrsula e sua companhia:  

«Os mesmos Portugueses (...) foram os que propagaram em todo o Oriente das 

Índias o culto das Vírgens. Não há nenhuma Igreja da nossa Companhia na 

Província de Goa, e Maleberica, em que um dos altares principais não esteja 

dedicado a elas.»
186

 

 

Santa Catarina de Alexandria, Santa Catarina de Siena e Santa Rosa de Lima seriam 

cultuadas em diversos pontos do país, seguindo devoções próprias e locais.  

 

                                                
183 DIOGO DO ROSÁRIO, Padre – Flos sanctorum. Volume X, p.205.  
184 IAYME FERRER, Frei – El Laurel. p.93 e seguintes. 
185 Ibidem, p.94 
186 Ibidem, p.96 
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VIII. CONCLUSÃO 

 

Resumimos agora as conclusões obtidas e mencionadas ao longo do decurso do 

trabalho aqui exposto, de maneira a sintetizar o conhecimento apreendido. 

A hagiografia comparada é um método útil, permitindo a percepção da relação 

existente entre Santos, suas hagiografias e suas iconografias. Algumas das similitudes 

existentes entre santos podem dever-se a uma atitude consciente ainda durante a vida da(o) 

Santa(o): foi o caso de Santa Rosa de Lima, que espelhou Santa Catarina de Siena. Outras 

semelhanças iconográficas podem desenvolver-se postumamente, e/ou independentemente 

das relações existentes durante a vida, não se tratando de uma influência directa, mas sim 

indirecta. Consideramos neste âmbito o caso existente entre Santa Teresa de Ávila e São 

Gregório Magno; ou a iconografia da Transverberação de Santa Teresa e o trespassamento 

de Santo Agostinho. Podemos ainda incluir aqui a influência da Emblemática na 

iconografia religiosa.  

O contacto com as fontes primárias hagiográficas reveste-se de uma importância 

crucial no que toca à correcta aplicação do método iconográfico/iconológico em imagens 

relativas a Santos. Este mesmo aspecto permitiu-nos, no decurso do trabalho, apontar e 

eliminar erros de análise efectuados por outros autores nas obras às quais dedicamos o 

nosso estudo; e por este motivo, sugerimos novas designações a três das  pinturas 

estudadas. 

 Tanto Josefa de Óbidos como Bento Coelho, também devido a uma necessidade de 

rápida execução, basearam-se em gravuras para várias das suas pinturas. Esse apoio na 

gravura não foi, todavia, total; as pinturas de ambos os autores demonstram diferenças 

relevantes entre gravura-pintura, diferenças que transmitem uma sensibilidade refinada na 

cultura cristã. Muitas destas diferenças passaram despercebidas. O nosso estudo apontou-

as.  

 Contrariando a ideia pejorativa de Portugal que reside, tristemente, na mentalidade 

dos dias de hoje, observámos que este país teve um papel importante no que toca à 
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realização artística. Palco de novidades, seguiu o trilho de uma cultura preponderantemente 

cristã, sendo aliás receptor de relíquas de primeira gama. 

Consideramos que a visão das peças em análise através da lente do Casamento 

Místico e dos Desposórios Espirituais enriqueceu a leitura das obras, na medida em que 

cada uma delas trata um grau de perfeição acessível sobretudo às Esposas de Cristo. 

Graças a este aspecto, as obras eram dialogantes com uma população religiosa em geral, 

mas particularmente destinadas a uma população religiosa feminina, possivelmente mais 

atenta ao modelo de virtude exposta pelas pinturas. 

O Casamento Místico perdura nos dias de hoje, ultrapassando as dificuldades 

existentes pela ignorância sobre o tema e os erros que se mantiveram durante séculos, 

vários dos quais pudemos abordar neste trabalho. Tanto o corpus do trabalho como os 

Anexos são um levantamento rigoroso de material parcamente difundido, que servirá sem 

dúvida como material inicial para outros estudos dentro do mesmo tema, para nós, ou para 

quem quiser trabalhar neste. Ficou claro que é um tema importante, abrangente e 

complexo. 

Finalizando, por consciência perfeccionista ou simplesmente realista, estamos longe 

de considerar este estudo perfeito e/ou exaustivo. Todavia, temos gravadas no coração as 

memórias de um esforço persistente, e de uma jornada de labuta realizável apenas com o 

enorme gosto pessoal no tema, na arte, e nas pessoas com quem trabalhamos.  

Os agradecimentos foram já efectuados no início deste trabalho, mas sentimos 

dever repeti-los uma vez mais, de forma sintética: 

A todos, muito obrigada. 
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IX. FONTES DAS IMAGENS 

 

Figura da capa: manipulação a partir das imagens das santas em estudo. 

Figura 1: www.wga.hu 

Figura 2: Fotografia da autora 

Figura 3: claravela. Retirada de VASCONCELOS, Maria Antónia – A monarquia 

Portuguesa. Reis e Rainhas na História de um Povo. Lisboa: Selecções Reader’s Digest, 

1999.p.82 

Figuras 4, 5: Fotografia da autora 

Figuras 6 e 7 –www.wga.hu 

Figura 8- SERRÃO, Vítor (coord.) – Josefa de Óbidos e o tempo Barroco. Catálogo.2ªed. 

[s.l.]: [s.e.] 1993.p.54 

Figura 9 – www.britishmuseum.org 

Figura 10- AZAMBUJA, Sónia Talhé – A linguagem simbólica da natureza. A flora e a 

fauna na pintura seiscentista portuguesa. Lisboa: Nova Vega, 2009. 

Figura 11- www.wga.hu 

Figura12A -http://www.britishmuseum.org 

Figura 12B - AZAMBUJA, Sónia Talhé – A linguagem simbólica da natureza. A flora e a 

fauna na pintura seiscentista portuguesa. Lisboa: Nova Vega, 2009. 

Figuras 13, 14, 15 – Fotografia da autora 

Figura 16A – www.britishmuseum.org/ 

Figura 16B – Fotografia da autora 

Figura 17 – SERRÃO, Vítor (coord.) – Josefa de Óbidos e o tempo Barroco. 

Catálogo.2ªed. [s.l.]: [s.e.] 1993. 

Figura 18 – http://colonialart.org/galleries/ 

http://www.wga.hu/
http://www.wga.hu/
http://www.britishmuseum.org/
http://colonialart.org/galleries/
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Figura 19 – SERRÃO, Vítor (coord.) – Josefa de Óbidos e o tempo Barroco. 

Catálogo.2ªed. [s.l.]: [s.e.] 1993. 

Figuras 20,21 – Fotografias da autora 

Figura 22 – http://colonialart.org/galleries/ 

Figuras 23 a 27 – Fotografias da autora  

Figura 28 - http://colonialart.org/galleries/ 

Figuras 29 e 30 – Fotografia da autora 

Figura 31 - http://colonialart.org/galleries/ 

Figuras 32 e 33 - http://colonialart.org/galleries/ 

Figuras 34 a 36 – Fotografia da autora 

Figura 37 – SERRÃO, Vítor (coord.) – Josefa de Óbidos e o tempo Barroco. 

Catálogo.2ªed. [s.l.]: [s.e.] 1993. 

Figura 38-  MUJICA PINILLA, Ramón – Rosa Limensis. Mística, política e iconografia en 

torno a la patrona de América. 2ªed. México: [s.e.],  2005. p.66 

Figuras 39 e 40-  A.A. V.V. – Bento Coelho e a Cultura do seu Tempo: 1620-1708. 

Exposição. Lisboa: Instituto Português do Património Arquitectónico, 1997. 

Figura 41- Fotografia da autora 

Figura 42 – A.A. V.V. – Bento Coelho e a Cultura do seu Tempo: 1620-1708. Exposição. 

Lisboa: Instituto Português do Património Arquitectónico, 1997. 

Figuras 43 e 44- A.A. V.V. – Bento Coelho e a Cultura do seu Tempo: 1620-1708. 

Exposição. 

Lisboa: Instituto Português do Património Arquitectónico, 1997. e foto por Isabel bastos 

http://colonialart.org/galleries/
http://colonialart.org/galleries/
http://colonialart.org/galleries/
http://colonialart.org/galleries/
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Figuras 45 e 46 - MUJICA PINILLA, Ramón – Rosa Limensis. Mística, política e 

iconografia en torno a la patrona de América. 2ªed. México: [s.e.],  2005. p. 326, A.A. 

V.V. – Bento Coelho e a Cultura do seu Tempo: 1620-1708. Exposição. 

Lisboa: Instituto Português do Património Arquitectónico, 1997. 
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NOTA PRÉVIA 

 

De forma a adicionar informação ao corpo essencial do trabalho, criamos os 

anexos, onde compilamos imagens, tabelas e texto que consideramos relevantes como 

informação adicional. Acreditamos que servirão como uma base importante para quem 

mais vier a trabalhar neste campo, ou noutro relativamente ao mesmo tema. 

As legendas das imagens basearam-se no critério transmitido pelas Normas de 

Inventário de Pintura. Apesar de não se inserirem propriamente num trabalho de 

Inventariação, trata-se de uma norma que consideramos útil para a realização deste tipo de 

pormenores. Dessa forma, as legendas seguem o mesmo tipo de informação das anteriores, 

a não ser quando a informação é omissa. 
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Santa Úrsula 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 -  Mestre desconhecido, 

Martírio de Santa Úrsula e das Onze Mil Virgens 
perante a Cidade de Colónia, c. 1411 

Têmpera em tela 

Dim: 60x179cm 

Wallraf-Richartz Museum, Colónia 
 

Figura 2 Mestre da Virgem entre Virgens, 

A Virgem e o Menino com Santa Catarina, 

Cecília, Bárbara e Úrsula. c. 1490 
óleo s/painel 

Dim: 123 x 102 cm 

Rijksmuseum, Amsterdão 
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Figura 3 Giovanni Lanfranco 

Santa Úrsula e as Virgens, 1622 

Óleo s/tela, 

Dim: 209x138cm 
Galleria Nazionale d’Arte Antica, Roma 
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A presença da divindade 

 

Nota: Tendo a pintura de Santa Úrsula a imagem do arqueiro descalço, optamos aqui por 

fazer uma breve exposição de pinturas figurando o mesmo tipo de pormenor. Destaca-se, 

nesta pequena selecção, a presença do aspecto divino em cada uma das imagens: na figura 

4, São Lucas descalça-se ao pintar Nossa Senhora; na figura 5, Moisés é ordenado que se 

descalce; e na pintura dos Esponsais dos Arnolfini, apesar de não estar presente nem Deus 

nem Nossa Senhora, realiza-se um casamento, cerimónia por natureza também ligada a 

Deus.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Jan Gossaert 
São Lucas pintando Nossa Senhora 

c. 1520 

óleo em painel 

Kunsthistorisches Museum, Viena, 
Áustria 

 

Figura 5 - Sandro Botticelli, 

Os testes e chamamento de Moisés 

1481-82 
Fresco 

Dim: 348,5 x 558 cm 

Capela Sistina, Vaticano 
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Figura 6 - Jan van Eyck, 
Esponsais dos Arnolfini 

1434 

Óleo sobre carvalho, 82x60cm 

National Gallery, Londres 
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Santa Catarina de Alexandria 

 

 

 

 

Santa Catarina de Siena 

Figura 7 - Barna da Siena 
Casamento Místico de Santa Catarina, 

1340 

Têmpera em painel 
Museum of Fine Arts, Boston 
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Figura 8 - Fra Bartolomeo 
O Casamento de Santa Catarina de Siena, 1511 

Painel de madeira,  

Dim: 257x228cm 

Musée du Louvre, Paris 
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Figura 9 - Giovanni Battista Tiepolo 

A Virgem aparecendo a Santas 

Dominicanas, 1747-48 
óleo s/ tela   

Dim:340 x 168 cm 

Santa Maria del Rosario (Gesuati), 

Veneza 
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Santa Teresa de Ávila 

Transverberação e êxtase: uma 

iconografia. 

 

Nota: Nestas imagens, pretendemos demonstrar a similitude entre o Êxtase Místico e a 

Transverberação a nível iconográfico. Esta similitude deve-se à natureza da 

transverberação: tal como o êxtase, trata-se de um momento de unio mystica, união mística 

com Deus. Por esse motivo, repete-se uma imagem «padrão»: o santo, ou a santa, ou a 

alma, desfalecida, segura por anjos, da mesma forma que imagens do Cântico dos Cânticos 

representam a esposa/alma desfalecida, sendo-lhe entregue maçãs. A diferença essencial 

entre as iconografias surge na seta em fogo, claramente associada à Transverberação de 

Santa Teresa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 - Pedro de Salas 

A alma desmaiada em braços do Amor 

divino.  
Gravura emblemática  

Aefectos divinos con emblemas sagradas,  

Valladolid 1638 
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Figura 14 - Francesco Fontebasso,  
Êxtase de Santa Teresa 

Óleo s/ tela, 

Dim: 72 x 56 cm 
Szépmûvészeti Múzeum, Budapeste 

 

Figura 13 - I. Palomino 

 Transverberação de Santa Teresa de 

Ávila. Gravura. 

 1752 

Figura 11 - Cordis vulneratio,1676 

Gravura emblemática 
 

 

Figura 12 - Cordis Inflammatio, 1676 

Gravura emblemática 
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Figura 15 – Agostino Carracci 

Êxtase de Santa Catarina de Siena 

Finais séc. XVI 

Galleria Borghese, Itália 

Figura 16 – Pompeo Batoni 
Êxtase de Santa Catarina de Siena, 1743 

Óleo sobre tela, 

Museo di Villa Guinigi, Lucca 
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Figura 1 Giovanni Lanfranco, 

  

 

 

 

 

 

 

Figura 17 – Giuseppe Bazzani, 

Transverberação de Santa Teresa de 
Ávila 

1745-50 

Óleo s/tela , 
Dim: 76 x 60 cm 

Szépmûvészeti Múzeum, Budapeste 
 

Figura 18 – Caravaggio 

S. Francisco em êxtase. c. 1595 
óleo s/tela,  

Dim:92,5 x 128,4cm 

Wadsworth Atheneum, Hartford, 

Connecticut 
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Figura 20 – Giovanni Lanfranco 

Êxtase de Santa Margarida de Cortona, 

1622 
Óleo sobre tela,  

Dim: 230 x 185 cm 

Galleria Palatina (Palazzo Pitti), Florença 

Figura 19 – Francesco Fontebasso 

Casamento de Santa Catarina de 

Alexandria com Transverberação de 

Santa Teresa  
Óleo sobre tela, 

Dim: 42 x 34cm  

Colecção Privada 
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Santa Teresa Doutora Mística 

 

Nota: A inspiração divina, pela Trindade ou pelo Espírito Santo, relaciona-se com os 

charisma mencionados na nossa abordagem à pintura de Santa Teresa Doutora Mística. 

Também aqui se sublinha a semelhança dessa iconografia com a iconografia de outros 

santos, representativos de mais ou menos o mesmo tema: Santo Agostinho inspirado pela 

Trindade, S. Gregório Magno. No caso de Santa Teresa e Santa Catarina de Alexandria, 

este tipo de representações dão também ênfase à sabedoria feminina. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 - Schelte a Bolswert,  
Santo Agostinho inspirado pela Trindade, c. 1624 

Gravura a buril 

Paris 
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Figura 22- Carlo Saraceni 

S. Gregório Magno, c. 1610 
óleo s/tela,  

Dim: 102 x 73 cm 

Galleria Nazionale d'Arte Antica, 
Roma 
 

Figura 23 – Vecellio Tiziano 
S. Gregório Magno 

óleo sobre painel de carvalho 

Santa Maria della Salute, Veneza 
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Figura 24 –Adriaen Collaert 
Santa Catarina de Alexandria estudando as artes 

liberais. 1613-1654 
gravura 

Série da Vida de Santa Catarina de Alexandria, 
Escola Flamenga 
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Outros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25  - Cavalier King Charles Spaniel 
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Santa Rosa de Lima 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 - Melchiore Caffa 

Santa Rosa de Lima, 1655 
Mármore 

San Domengo, Lima 
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Tabelas 
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Comparação dos sinais místicos das Santas 

em estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Santa Catarina 
de Siena 

Santa Catarina 
de Alexandria 

Santa 
Úrsula 

Santa Teresa 
de Ávila 

Santa Rosa 
de Lima 

Escolha de 
coroa 

X     

Coroa X  x x  

Vestimenta X   x X 

Anel X    x 

Colar    x  
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Locais e número de setas nos relatos sobre  

Santa Úrsula 

 

Fonte Número de 

setas 

Local de 

transfixão 
Citação 

Legenda 

áurea.
1
 Versão 

portuguesa. 

1 Não refere 

«como esta se recusou, 

sentindo-se desprezado, puxou 

de uma seta e trespassou-a, 

coroando-a com o martírio» 

Legenda 

áurea
2
, 

Versão 

espanhola. 

1 Coração 

«mas como Úrsula recusara tal 

oferta, o criminoso, despeitado, 

cravou-lhe uma flecha no 

coração e dessa forma a santa 

donzela coroou a sua vida com 

o martírio.» 

 

Legenda áurea, 

latim.
3
 

1 Não refere 

«Sed cum hoc illa penitus 

repuisset, ille contentnm se 

videns directa sagitta 

eam tiansfixit» 

 

Frey Iayme 

Ferrer
4
 

2 

Primeira, braço. 

Segunda, 

coração. 

«Falhado foi o primeiro golpe; 

porque a seta só trespaçou o 

braço; a segunda seta pelo 

arqueiro atinge a Casta Virgem, 

e come la penetrou o seu 

castíssimo coração.» 

SURIUS
5
 1 Não refere 

« sicque candidissimi exercitus 

regina, ictu sagittae 

                                                             
1  VORAGINE, Jacobus – Legenda Áurea. Volume II. P.236 
2 SANTIAGO DE LA VORÁGINE – La leyenda dorada, 2. 8ª edición. Madrid: Alianza Editorial, 

1997.p.680 
3 VORAGINE, Jacobi a – Legenda aurea. Vulgo Historia lombardica dicta. Editio secunda. Lipsiae, 

imprensis librariae arnoldinae, MDCCI.  p.704 Disponível online em 

<http://www.archive.org/details/legendaaureavulg00jacouoft> 12.07.2011 11:30  
4  IAYME FERRER,Frei – El laurel triunfante de la gracia Santa Ursula anagramatica. El anagrama: 

Ursula laurus. Historia de Santa Ursula, y sus companeras. Barcelona: Bartolome Giralt Impressor, 1710. 

p.50  
5 SURIUS – Historiae seu vitae sanctorum. Juxta optimam coloniensem editionem.Vol. X, October. Taurin: 

Ex typographia pontificia et archiepiscopali, MDCCCLXXIX. p. 635 
http://www.archive.org/stream/historiaeseuvit03lippgoog#page/n10/mode/1up 14.07.2011 17:15 

http://www.archive.org/details/legendaaureavulg00jacouoft
http://www.archive.org/stream/historiaeseuvit03lippgoog#page/n10/mode/1up 14.07.2011
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transverberata» 

St. Elisabeth of 

Schönau
6
 

2 
1ª – braço 

2ª – coração 

« O tirano que me matou atirou 

inicialmente uma seta para o 

meu braço. Quando viu que eu 

ainda não tinha sido tomada 

pela morte, ele apontou uma 

segunda seta ao meu coração. » 

 

 

Referências Bíblicas a Deus Esposo 

 

Sb 8,2-3 

Eu a amei e busquei desde a minha juventude, procurei tomá-la como 

esposa e enamorei-me da sua formosura. A sua intimidade com Deus 

proclama a nobreza da sua origem, pois o Senhor do universo a amou. 

Jr 2,2.20 

Vai e grita aos ouvidos de Jerusalém, dizendo: Assim fala o SENHOR: 

'Recordo-me da tua fidelidade no tempo da tua juventude, dos amores do 

tempo do teu noivado, quando me seguias no deserto, na terra em que não 

se semeia.'»; 

Jr 51,5-18 Porque Israel e Judá não são viúvas do seu Deus (...) 

Ez 16,8-13 

«Então, passei de novo perto de ti e vi-te; e eis que o teu tempo era o 

tempo dos amores. Estendi sobre ti a ponta do meu manto e cobri a tua 

nudez. Fiz, então, um juramento e estabeleci contigo uma aliança - 

oráculo do Senhor Deus. E ficaste a ser minha. Banhei-te em água, lavei 

o sangue que te cobria e ungi-te com azeite. Vesti-te com vestes 

bordadas, calcei-te sandálias de cabedal fino, cingi-te a cabeça com um 

véu de linho e cobri-te de seda. Ornei-te de jóias, pus-te braceletes nos 

pulsos e um colar ao pescoço. Coloquei-te um anel no nariz, brincos nas 

orelhas e uma coroa de ouro na cabeça. Ficaste, assim, ornada de ouro e 

prata; o teu vestido era de linho fino, de seda e recamado de bordados.» 

Os  2,4 
Protestai contra a vossa mãe,[Israel] protestai. Ela não é mais a minha 

mulher, nem Eu sou mais o seu marido. 

                                                             
6 ELISABETH OF SCHÖNAU, Saint – The complete works. New Jersey: Paulist Press, 2000. p. 229 
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Mt 9,15 

Jesus respondeu-lhes:«Porventura podem os convidados para as núpcias 

estarem tristes, enquanto o esposo está com eles? Porém, hão-de vir dias 

em que lhes será tirado o esposo e, então, hão de jejuar.» 

Mc 2,18-20 

Jesus respondeu: «Poderão os convidados para a boda jejuar enquanto o 

esposo está com eles? Enquanto têm consigo o esposo, não podem jejuar. 

Dias virão em que o esposo lhes será tirado, e então, nesses dias, hão-de 

jejuar.» 

Lc 5,35 
«Virão dias em que o Esposo lhes será tirado; então, nesses dias, hão-de 

jejuar» 

Jo 3, 29 

O esposo é aquele a quem pertence a esposa; mas o amigo do esposo, que 

está ao seu lado e o escuta, sente muita alegria com a voz do esposo. Pois 

esta é a minha alegria! E tornou-se completa! 

2Cor 11,2 

Sinto por vós um ciúme semelhante ao ciúme de Deus, pois vos desposei 

com um único esposo, Cristo, a quem devo apresentar-vos como uma 

virgem pura. 

Ef 5,25-28 

Maridos, amai as vossas mulheres, como Cristo amou a Igreja e se 

entregou por ela, para a santificar, purificando-a, no banho da água, pela 

palavra. Ele quis apresentá-la esplêndida, como a Igreja sem mancha nem 

ruga, nem coisa alguma semelhante, mas santa e imaculada. Assim 

devem também os maridos amar as suas mulheres, como o seu próprio 

corpo. Quem ama a sua mulher, ama-se a si mesmo. 

Ap 19,7 

Alegremo-nos, rejubilemos, dêmos glória; porque chegou o momento das 

núpcias do Cordeiro; a sua esposa já está ataviada. Ele ofereceu-lhe um 

vestido de linho resplandecente.» O linho representa as boas obras dos 

santos. 

Ap 21,2 
E vi descer do céu, de junto de Deus, a cidade Santa, a nova Jerusalém, já 

preparada, qual noiva adornada para o seu esposo. 
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Referências ao fogo divino, relacionado 

com a seta de fogo na obra de Santa Teresa 

de Ávila 

 

Retirado de: TERESA DE JESUS, Santa - Obras Completas. Paço de Arcos: Edições 

Carmelo. [S.d.] 

 

Livro da 

Vida, Cap. 

15- 4,5.p. 

120 

4. "É, pois, esta oração uma centelhazita de Seu verdadeiro amor que o Senhor 
começa a acender na alma, e Ele quer que a alma vá compreendendo que coisa é 

esse regalado amor. Esta quietude e recolhimento e centelhazita, se é espírito de 

Deus e não gosto dado pelo demónio ou procurado por nós a quem tenha 
experiência, impossível é deixar de entender que é coisa que não se pode adquirir. 

Este nosso natural é, porém, tão desejoso de coisas saborosas, que tudo quer provar. 

Mas fica logo muito frio porque, por muito que se queira começar a fazer atear o 
fogo para alcançar este gosto, só parece que se lhe deita água para o apagar. Esta 

centelhazita posta por Deus, por pequenita que seja, faz muito ruído; e, se a alma 

não a mata por sua culpa, é a que começa a atear o grande fogo que lança de si as 

chamas, como direi em seu lugar, do grandíssimo amor de Deus que Sua Majestade 
faz arder nas almas perfeitas. 

5. Esta centelha é um sinal ou penhor que Deus dá a esta alma de já a ter escolhido 

para grandes coisas se ela se dispuser para as receber. É grande dom, muito maior 
do que eu poderei dizer. (...)" 

Livro da 

Vida, Cap. 
29, 10. – 

13.p.237 

“10. Estes outros ímpetos são diferentíssimos. Não pomos nós a lenha, antes parece 

que,aceso já o fogo,de súbito nos lançam nele para que nos queimemos. Não 

procura a alma que lhe doa esta chaga de ausência do Senhor, mas cravam-lhe, por 
vezes, uma seta no mais vivo das entranhas e do coração, que ela não sabe o que 

tem, nem o que quer. Bem entende que quer a Deus, e que a seta parece vir ervada 

para se aborrecer a si mesma por amor deste Senhor e que perderia, de boa vontade, 
a vida por Ele. Não se pode encarecer nem dizer o modo como Deus chaga a alma, e 

a grandíssima pena que dá, de modo que a faz não saber de si; mas esta é pena tão 

saborosa, que não há deleite na vida que mais contento dê. Sempre a alma quereria, 

como tenho dito, estar morrendo deste mal.  
11. Esta junção de pena e glória trazia-me desatinada, pois não podia entender como 

aquilo podia ser. Oh! O que é ver uma alma ferida! Pois digo que se entende de 
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maneira que bem se pode dizer ferida por tão excelente causa e vê claramente que 
não fez nada por por onde lhe viesse este amor, mas parece-lhe que, do muito 

grande que o Senhor lhe tem, caiu nela de repente aquela centelha que a faz arder 

toda. Oh! Quantas vezes me recordo, quando assim estou, daquele verso de David: 
Quemadmodum desiderat cervus ad fontes aquarum. Dir-se-ia que o vejo cumprir-

se literalmente em mim! 

12. Quando isto não dá com tanta força, parece que se aplaca um pouco, pelo menos 

a alma busca remédio – pois não sabe que fazer- com algumas penitências. Estas, 
porém, não se sentem, nem mesmo causa mais dor o derramar sangue do que se o 

corpo estivesse morto. Busca modos e maneiras para fazer alguma coisa em que 

padeça por amor de Deus, mas é tão grande a primeira dor, que eu não conheço 
tormento corporal que lha tirasse. Como não está nisto o remédio, são demasiado 

baixas estas medicinas para tão subido mal; todavia aquieta-se um pouco e algo 

disto passa, pois só com esta, pensa poder gozar de todo do seu Bem. Outras vezes é 

tão forte este ímpeto que nem isto, nem mesmo nada, se consegue fazer. Tolhe todo 
o corpo e nem pés, nem braços pode menear; se está em pé, cai sentada como coisa 

inanimada. Não pode nem mesmo respirar, só dá uns gemidos, não grandes, porque 

mais não pode; são-no, porém, no sentimento.  
13. Quis o Senhor que viesse então algumas vezes esta visão. Via um anjo ao pé de 

mim, para o lado esquerdo, em forma corporal, o que não costumo ver senão por 

maravilha. Ainda que muitas vezes se me representam anjos, é sem os ver, senão 
como na visão passada, que disse antes. Nesta visão quis o Senhor que o visse 

assim: não era grande mas pequeno, formoso em extremo, o rosto tão incendido, 

que parecia dos anjos mais sublimes que parecem todos se abrasam. Devem ser os 

que chamam Querubins, que os nomes não mos dizem, mas bem vejo que no Céu há 
tanta diferença duns anjos e destes outros a outros, que não o saberia dizer.Via-lhe 

nas mãos um dardo de oiro comprido e, no fim da ponta de ferro, me parecia que 

tinha um pouco de fogo. Parecia-me meter-me este pelo coração algumas vezes e 
que me chegava às entranhas. Ao tirá-lo, dir-se-ia que as levava consigo, e me 

deixava toda abrasada em grande amor de Deus. Era tão intensa a dor, que me fazia 

dar aqueles queixumes e tão excessiva a suavidade que me causava esta grandíssima 
dor, que não se pode desejar que se tire, nem a alma se contenta com menos de que 

com Deus. Não é dor corporal mas espiritual, embora o corpo não deixa de ter a sua 

parte, e até muita. É um requebro tão suave que têm entre si a alma e Deus, que 

suplico à Sua bondade o dê a gostar a quem pensar que minto.” 

As 
Moradas, 

Cap. 11, 

2,4, p. 660-
661 

“2. Pois há ocasiões em que estas ânsias e lágrimas e suspiros e os grandes ímpetos 

que ficam ditos (e tudo isto parece proceder do nosso amor, com grande sentimento, 

mas tudo não é nada em comparação deste outro, porque este parece um fogo que 

está fumegando, e pode sofrer-se, embora com pena), andando assim esta alma 
abrasando-se em si mesma, acontece muitas vezes, por um pensamento muito 

ligeiro, ou por uma palavra que ouve de que nos tarda a morrer, vir de outra parte – 

não se entende donde nem como – um golpe, ou como se viesse uma seta de fogo. 
Não digo que é seta, mas, seja que coisa for, vê-se claramente que não podia 

proceder do nosso natural. Também não é golpe, embora diga golpe; mas fere 

agudamente. E não é, a meu parecer, onde se costumam sentir as penas, senão no 

muito fundo e íntimo da alma, onde este raio que passa depressa, deixa tudo quanto 
encontra, desta terra de nosso natural, feito em pó. E, pelo tempo que dura, é 

impossível ter memória de coisa alguma do nosso ser; porque, num instante, ata as 

potências, de maneira que ficam sem nenhuma liberdade para nada, senão para as 
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que lhe hão-de fazer acrescer esta dor. 
4. Eu vi uma pessoa assim, e verdadeiramente pensei que morria, e não era grande 

maravilha, porque, na verdade, é grande perigo de morte; e assim, ainda que dure 

pouco, deixa o corpo muito desconjuntado, e naquele tempo tem os pulsos tão 
abertos, como se já quisesse dar a alma a Deus, e não é para menos; porque o calor 

natural falta, e o abrase de maneira que, com mais um pouco, ter-lhe-ia Deus 

cumprido seus desejos. Não porque sinta pouca ou muita dor no corpo (ainda que se 

desconjunta – como tenho dito – de maneira que fica durante uns dois ou três dias 
sem ter forças sequer para poder escrever, e com grandes dores; e até me parece que 

o corpo lhe fica sempre com menos força do que antes); o não sentir, deve ser 

porque é muito maior o sentimento interior da alma, e não fez caso de nenhuma 
coisa do corpo; é como se tivéssemos uma dor muito aguda em qualquer parte e, 

ainda que haja outras muitas, sentimo-las pouco; isto tenho-o eu bem provado. 

Aqui, nem pouco nem muito, nem creio sentiria se a fizessem em pedaços. “ 

Conceitos 

do amor de 

Deus, Cap. 

6, 5. p. 
1005 

“5. Pensava eu agora se é coisa em que haja alguma diferença: entre a vontade e o 
amor. E parece-me que sim. Não sei se é tolice. O amor parece-me uma seta 

enviada pela vontade, que se for com toda a força que ela tem, livre de todas as 

coisas da terra, empregada só em Deus, muito de verdade deve ferir a sua 

Majestade; de sorte que, metida no mesmo Deus, que é Amor, de lá volta com 
grandíssimos lucros, como direi. E assim é que, informada de algumas pessoas a 

quem Nosso Senhor tem trazido a tão grande mercê na oração, que as traz a este 

santo embevecimento com uma suspensão que até no exterior se vê não estarem em 
si, perguntando-lhes o que sentem, de nenhuma maneira o sabem dizer, nem 

souberam nem puderam entender coisa de como opera ali o amor. “ 

Conceitos 

do amor de 

Deus, 
cap.7, 6. 

p.1011 

“6. Recordo-me agora o que muitas vezes tenho pensado daquela santa Samaritana, 

e que ferida ela devia estar desta seta ervada e que bem tinha compreendido em seu 
coração as palavras do Senhor; pois deixa ao mesmo Senhor para que ganhem e 

aproveitem os do seu povo, o que dá bem a entender isto que vou dizendo. Em paga 

desta tão grande caridade, mereceu ser acreditada, e ver o grande bem que o Senhor 
fez naquele lugar.  

   Parece-me que há-de ser um dos grandíssimos consolos que há na terra; ver 

alguém almas aproveitadas por seu intermédio. Então come-se, me parece, o fruto 

gostosíssimo destas flores. Ditosos aqueles a quem o Senhor faz estas mercês! Bem 
obrigados estão a servi-l’O. Ia esta santa mulher, com aquela embriaguês divina, 

dando gritos pelas ruas. O que a mim me espanta é ver como acreditaram numa 

mulher e não devia ser de muita categoria, pois ia buscar água. De muita humildade, 
sim; pois, quando o senhor lhe disse suas faltas, não tomou agravo (como agora se 

faz no mundo, que são más de sofrer as verdades), mas disse-Lhe que devia ser 

profeta. Enfim, deram-lhe crédito e, só pelo seu dito, saiu muita gente da cidade ao 
encontro do Senhor.” 

 

Exclamaçõ

es da alma 
a Deus, 

XVI 1-4, p. 

1030-1031 

1.  Ó verdadeiro Deus e Senhor meu! Grande consolo é para a alma, a quem aflige a 

soledade de estar ausente de Vós, ver que estais em toda a parte. Mas, quando 
cresce a intensidade do amor e os grandes ímpetos desta pena, de que aproveita, 

Deus meu? Pois que turva o entendimento e se esconde a razão para conhecer esta 

verdade, de maneira que nem se pode entender nem conhecer. Somente conhece que 

está apartada de Vós e nenhum remédio admite. Porque, o coração que muito ama, 
não admite conselho nem consolo, senão daquele que o chagou; porque dali espera 

que lhe há-de ser remediada a sua pena. Quando vós quereis, Senhor, depressa 
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sarais a ferida que fizestes; antes, não há que esperar saúde nem gozo, senão o que 
se tira de padecer tão bem empregado. 

2. Ó verdadeiro amador! Com quanta piedade, com quanta suavidade, com quanto 

deleite, com quanto regalo e com quantas e grandíssimas mostras de amor curais 
estas chagas, que tendes feito com as setas do mesmo amor! Ó Deus meu e 

descanso de todas as penas! Que desatinada que estou! Como poderia haver meios 

humanos que curassem os que o fogo divino enfermou? Quem há de saber até onde 

chega esta ferida, nem do que procedeu, nem como se pode aplanar tão penoso e 
deleitoso tormento? Sem razão seria que tão precioso mal se pudesse aplacar com 

coisa como são os meios que podem tomar os mortais. Com quanta razão diz a 

Esposa no «Cântico»: «Meu amado é para mim, e eu para meu amado, e meu 
Amado para mim»; porque, semelhante amor, não é possível começar de coisa tão 

baixa como o meu.  

3. Pois, se é baixo, Esposo meu, como não pára em coisa criada até chegar ao seu 

Criador? Ó meu Deus! Por quê sou eu para meu Amado? Vós, meu verdadeiro 
Amador, começais esta guerra de amor que não parece outra coisa o desassossego e 

desamparo de todas as potências e sentidos que saem pelas praças e pelos bairros, 

conjurando às filhas de Jerusalém que digam onde está o seu Deus. Pois, Senhor, 
começada esta batalha, a quem hão-de ir combater, senão a quem se faz senhor 

desta fortaleza onde moravam - que é a mais superior de alma - e as lançou fora a 

elas, para que tornem a conquistar a seu conquistador? E já cansadas de se verem 
sem Ele, depressa se dão por vencidas e perdendo todas as suas forças se empregam 

e pelejam melhor, e, em se dando por vencidas, vencem a seu Vencedor.  

4. Ó alma minha! Que batalha tão admirável a que tiveste nesta pena, e quanto isto 

se passa assim ao pé da letra! Pois, se «Meu Amado é para mim, e eu para meu 
Amado», quem será o que se meta a dividir e a matar dois fogos tão incendiados? 

Será trabalhar debalde, pois já se tornou num só. " 

5. Sobre as 

palavras 
“Dilectus 

meus mihi” 

p. 1087 

De todo já me entreguei 

E de tal sorte hei mudado 
Meu amado é para mim 

Eu sou para o meu Amado. 

 
Quando o doce Caçador 

Me atirou e deixou ferida, 

Nos braços do meu amor 
Minha alma ficou caída 

E tomando nova vida,  

De tal sorte hei mudado, 

Meu amado é para mim 
E eu sou para meu Amado.  

 

Feriu-me com uma seta 
Arvorada em amor, 

E minha alma ficou feita, 

Uma com o seu Criador. 

Já eu não quero outro amor, 
Pois ao meu Deus fui outorgado: 

Meu amado é para mim 

E eu sou para meu Amado. 
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Relações, 
15. p. 937 

"1. Passei todo o dia de ontem numa grande soledade. Assim, a não ser quando 
comunguei, não fez em mim nenhum efeito ser dia da Ressurreição. Ontem, à noite, 

estando com todas, cantaram umas coplas, dizendo como o viver sem Deus era 

custoso de sofrer. Como estava já com mágoa, foi tanta a operação que em mim 
fizeram, que as mãos se me começaram a entorpecer, e não houve resistência 

possível. Pois, assim como saio de mim pelos arroubamentos de gozo, da mesma 

maneira a alma suspende-se pela grandíssima pena, ficando alheada. Até hoje eu 

não tinha ainda compreendido isto. Até a alguns dias a esta parte, parecia-me não 
ter tão grandes ímpetos como costumava. Agora, parece-me que a causa é isto que 

tenho dito, eu nem sei se pode ser, pois dantes a pena não chegava a fazer-me sair 

de mim e, como é tão intolerável e eu estava em meus sentidos, fazia-me dar 
grandes gritos sem eu o poder evitar. Agora, como tem crescido, chegou a termos 

deste trespassamento e entendo melhor o que Nossa Senhora teve, porque até hoje, 

como digo, não o tenho entendido. Ficou tão quebrantado o corpo que, ainda hoje, 

escrevo isto com bastante custo, pois ficam como desconjuntadas as mãos e com 
dor. " 
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Referências ao fogo divino, relacionado 

com a seta de fogo na obra de São João da 

Cruz 

  

 

Retirado de: JOÃO DA CRUZ, São – Obras Completas. Marco de Canavezes: Edições Carmelo, 

2005.   

  

 

Subida do 

Monte Carmelo, 

primeiro livro, 
capítulo 2, 2. P. 

149 

No livro de Tobite (Tb 6,18-22), estas três espécies de noite são figuradas 

nas três noites que o anjo mandou ao jovem Tobias que passasse antes de se 

unir com a esposa. Na primeira mandou-lhe queimar no fogo o coração do 

peixe. É o coração afeiçoado e preso às coisas do mundo, o qual, para 
começar a caminhar para Deus, há-de-se queimar e purificar de todas as 

coisas com o amor de Deus. Com esta purificação afugenta-se o demónio, o 

qual, pelo apego às coisas corporais e temporais, exerce poder sobre a alma. 

Cântico 

Espiritual, 

Canção I, 
17p.554-555 

[…] além de muitas outras espécies de visitas que Deus faz à alma, com as 
quais a fere e levanta em amor, costuma fazer-lhe uns toques escondidos de 

amor que, como setas de fogo, ferem e trespassam a alma, deixando-a 

totalmente abrasada em fogo de amor. Elas inflamam de tal maneira a 

vontade na afeição que a alma se abrasa na chama e fogo de amor; até 
parece que aquela chama a consome, pois, fazendo-a sair de si, renova-a 

totalmente e transforma-a num novo ser. É como a ave Fénix que se queima 

e nasce de novo.  

Cântico 
espiritual, 

Canção 13, 7., 

p.599 

Este era o momento propício para se falar dos vários géneros de raptos, 
êxtases, arroubamentos e voos subtis do espírito que os espirituais 

costumam sofrer. Mas, sendo a minha intenção explicar brevemente estas 

Canções, como prometi no prólogo, ficarão para quem os souber explicar 
melhor do que eu. Além disso, a bem-aventurada Teresa de Jesus, nossa 

madre, deixou admiráveis escritos sobre estas coisas do espírito, os quais, 

espero em Deus, aparecerão brevemente impressos. 
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Chama de amor 
viva, Canção I, 

pp.740-741 

Oh chama de amor viva 
Que ternamente feres 

A minha alma no mais profundo centro! 

Pois já não sendo esquiva, 
 

1. A alma sente-se já toda inflamada na divina união e o seu paladar 

todo banhado de glória e amor. Até do íntimo do seu ser 

transbordam rios de glória, que a enchem de delícias […] Cada vez 
que aquela delicada chama de amor que nela arde acomete contra 

ela, sente-se como que glorificada por suave e forte glória; deste 

modo, sempre que a absorve e envolve, parece estar prestes a dar-
lhe a vida eterna, rasgando a tela da vida mortal, pois já falta muito 

pouco para isso. E, por causa desse pouco que não a deixa 

totalmente glorificada na sua essência, dirige-se com forte desejo à 

chama – que é o Espírito Santo- pedindo que rasgue já a vida mortal 
naquele doce encontro[…] 

3. Esta chama de amor é o espírito do seu Esposo, o Espírito Santo. 

A alma sente-O já dentro de si, não só como fogo que a consome e 
transforma e amor suave, mas também como fogo que nela arde e 

deita chamas, como se disse. E sempre que aquela chama arde, 

banha de glória a alma e refrigera-a com o gosto da vida divina. 
Eis a operação que o Espírito Santo realiza na alma transformada 

em amor: os seus actos interiores ou inflamações de amor são 

labaredas nas quais a alma ama de forma muito elevada, pois tem a 

sua vontade unida e feita num mesmo amor com aquela chama. É 
por isso que estes actos de amor da alma têm um grande valor; um 

deles acarreta-lhe mais mérito e vale mais do que tudo quanto fez 

na vida antes desta transformação, por muito que tenha sido, etc. A 
diferença que existe entre o hábito e o acto é a mesma que existe 

entre a transformação em amor e a chama de amor, entre o madeiro 

inflamado e a sua chama, porque a chama é efeito do fogo que lá 
existe.  
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Chama de amor 
Viva, Canção I, 

p.743 

7. Isto é, que ternamente me tocas com o teu ardor. E porque esta chama é 
de vida divina, fere a alma com ternura de vida de Deus; fere e 

enternece-a de forma tão entranhável que a derrete em amor. 

Aconteceu-lhe como à Esposa no Cântico dos Cânticos: enterneceu-se 
tanto que derreteu; por isso lá confessa: Logo que o Esposo falou, a 

minha alma derreteu-se (Cant 5,6); na verdade, este é o efeito da voz de 

Deus na alma. 

8. Mas, como o amor nunca está ocioso mas sempre em contínuo 
movimento, assim também é extraordinário ver como a chama está 

sempre a lançar labaredas para um e outro lado. E o amor, cujo ofício é 

ferir para enamorar e deleitar, está nessa alma em chama viva, 
arremetendo-lhe as suas feridas, quais labaredas muito ternas de 

delicado amor. Ele exercita jucunda e festivamente as artes e os jogos 

de amor, como Assuero no palácio das suas núpcias com a esposa Ester 

(Est 2,17ss), revelando ali as suas graças, mostrando as suas riquezas e 
a glória da sua grandeza, para que nesta alma se cumpra o que Ele disse 

nos Provérbios: Era o seu encanto todos os dias brincando 

continuamente sem sua presença: brincava sobre a superfície da Terra, 
e as minhas delicias é estar junto dos seres humanos (Pr. 8,30-31), isto 

é, entregando-as a eles. Portanto, estas feridas, que são os seus jogos, 

são labaredas de ternos toques que, por instantes, tocam a alma com o 
fogo de amor, que não está ocioso.  

 

Chama de Amor 

Viva, Canção 2, 
p. 759 

2. Este cautério, como dissemos, é o Espírito Santo, porque, como 

afirma Moisés no Deuteronómio: O Senhor, nosso Deus, é um fogo  

devorador (Dt 4,24), isto é, um fogo de amor. Ele tem uma força 
infinita, podendo, de modo inefável, consumir e transformar em Si 

a alma que tocar. Porém, a cada uma queima e consome conforme a 

encontra preparada: a umas mais, a outras menos; e fá-lo quanto, 
como e quando quiser.Sendo um fogo de amor infinito, quando 

quer tocar a alma com mais força, abrasa-a em tão alto grau de 

amor que ela se sente arder acima de todos os ardores do mundo. É 

por isso que, nesta união, a alma chama cautério ao Espírito Santo. 
Assim como no cautério o fogo é mais intenso e ardente, 

produzindo um efeito maior do que nos outros que estão acesos, 

assim também é o acto desta união: por ser um fogo de amor mais 
inflamado que todos os outros, em comparação a eles, é chamado 

aqui de cautério. E como este fogo divino transforma toda a alma 

em si mesmo, ela não sente apenas o cautério, mas transforma-se 
toda em cautério de fogo ardente.   

3. É coisa admirável e digna de ser contada que, sendo este fogo de 

Deus tão ardente e devorador, capaz de destruir mais depressa mil 

mundos do que o fogo da terra um fiapo de linho, não consuma nem 
destrua a alma em que assim arde! Em vez de lhe causar qualquer 

tristeza, vai-a antes endeusando e deleitando à medida da força do 

amor, enquanto a abrasa e nela arde suavemente. E isto acontece 
assim pela pureza e perfeição do espírito que arde no Espírito 

Santo. […] 

 



38 
 

Comparação entre a vida de Santa 

Catarina de Siena e a vida de Santa Rosa 

de Lima em alguns dos momentos 

fundamentais 

 

Acontecimento Santa Catarina de Siena Santa Rosa de Lima 

mudança de nome 

Catarina para Euphrosyne «Aconteceu que 

num tal ímpeto de delícia eles mudaram o seu 
nome de Catarina para Euprhosyne, mas como 

eu não sei dizer» p. 23 

Isabel para Rosa« A senhora Isabel de 
Herrera, a irmã da sua mãe,  sendo 

escolhida como sua madrinha,deu-lhe o 

nome de Isabel no baptismo;  mas três 

meses depois, enquanto dormia no seu 
berço, a sua mãe e várias outras pessoas, 

nem todas pertencentes à família, tendo 

percebido na sua figura uma bela 
rosa,chamou-lhe a partir de então por 

nenhum outro nome senão Rosa, por 

causa deste prodígio.[...] desde então 

devia ser chamada Rosa de Sta. Maria »  
pp. 22-23 

voto de virgindade 
7 anos: « quando com sete anos faz um voto de 

virgindade» p.31 

5 anos« Rosa[…] consagrou-lhe[…] na 

idade de cinco anos, a sua pureza 

virginal» p. 27 

corta o cabelo para 

evitar o casamento 

p. 41 «[…]Catarina pegou num par de tesouras 

e alegremente cortou o seu cabelo até às 

raízes[…] 

p.27 « ela cortou o seu cabelo, a 

desconhecimento da sua mãe, de forma a 

manifestar ao Esposo que ela havia 
escolhido que, ao disfigurar-se a ela 

própria desta forma ela desejava causar 

nojo e não a admiração dos homens; e 

que ela renunciava totalmente o 
mundo...» 

inédia gradual 

p.52 « Ela também aprendeu gradualmente a 

viver sem qualquer tipo de comida cozinhada 

excepto pão, e rapidamente chegou ao ponto 
de viver inteiramente de pão e ervas cruas.» 

p.53 «Desde a sua infância que ela se 

abstinha de todo o tipo de frutas, que são 

deliciosas no Peru. Aos seis anos de 
idade ela começou a jejuar, três dias por 

semana, com pão e água. Aos quinze 

anos ela fez um voto para nunca comer 
carne, a não ser que fosse obrigada por 

aqueles que tinham autoridade sobre ela, 

e aos quais ela pensava não poder 

desobedecer sem pecado» 
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beber do lado de 

Cristo 

p.170 « o Senhor apareceu-lhe, determinado a 

satisfazer o seu pedido, e, trazendo a sua boca 

para a ferida no Seu lado, fez-lhe um sinal para 
ela saciar-se como desejasse no Seu corpo e 

sangue» 

pp.111-112 « e sentindo um grande 
desejo de uma bebida cordial para a 

fortalecer, Jesus Cristo aplicou a Ferida 

do Seu lado sagrado à sua boca, e casta 
amante bebeu dela um néctar delicioso, 

como Santa Catarina de Siena havia 

feito previamente» 

milagre das flores 

p. 275 « Além disso, o Senhor fez várias outras 

maravilhas através da Sua esposa por meio das 
coisas naturais: através das flores, nas quais a 

virgem florindo tinha grande alegria» 

159,160,161 « Um dia em Maio, que é 
Inverno na zona tórrida, quando ela 

desejava adorná-la [Santa Catarina de 

Siena] ela procurou flores no seu jardim, 

mas não encontrando nenhuma, ela 
comandou uma raiz de rosa para a 

fornecer com algumas; e imediatamente 

apareceram várias belas flores, embora 
não houvesse nenhuma pronta para 

aparecer, antes» 

rumor de inédia 

com eucaristia 

p.281 «como resultado de receber a eucaristia  

frequentemente um rumor se espalhava pelas 

pessoas que Catarina comungava diariamente e 
vivia em perfeita saúde sem qualquer outro 

tipo de comida» 

p.144 «  Aqueles pertencentes à família 

deram testemunha, que a saciedade que 
ela encontrava na mesa sagrada saciava-

a de tal forma que ela se fechava no seu 

quarto ou no seu eremitério sem tomar 
nenhum tipo de nutriente, e que 

permanecia ali até noite, e 

frequentemente até o dia seguinte, 

devotamente ocupada e tomada no casto 
abraço do seu Divino Esposo; e que 

quando a chamavam ou procuravam à 

hora das refeições, ela, que tinha jejuado 
o dia anterior, pedia desculpa, dizendo 

que lhe era impossível tomar seja o que 

for; e dessa forma ela era conhecida por 

jejuar oito dias seguidos; e, em imitação 
a Santa Catarina de Siena, não tomava 

comida senão aquela que tinha recebido 

no banquete dos anjos na sagrada 
comunhão» 

vestimentas 

celestiais 

p.362 « […] a Mãe de Deus apareceu-lhe, e 

parecia-lhe que tomou a mais bela vestimenta 

do lado do Seu Filho crucificado e começou 
com as suas próprias mãos a ornamentá-la com 

as mais esplêndidas jóias, e pô-la sobre 

ela[…]» 

p.86 « e no mesmo instante ela viu-se a 
si mesma coberta com um manto feito 

de ouro e pedras preciosas, e foi 

colocada na companhia destas felizes 
virgens» 

perseguição 

demoníaca 

p.374 « estas e outras molestações por parte de 
demónios, que tentavam a sua paciência à 

medida que ela prosseguia no caminho da sua 

vida terrena» 

p.117 « O demónio atacou-a uma vez na 

sua cela em forma de um gigante; tentou 
por muito tempo mordê-la…» 
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martírio falhado 

« Mas, esfomeada por martírio, ela respondeu 
"Sinto-me tão bem aqui! Onde devo ir agora? 

Estou pronta a sofrer por Cristo e a Sua Igreja: 

isto é o que eu tenho esperado e pedido por 
tanto tempo! Devo eu ir embora agora que 

encontrei o que pedi?Eu ofereço-me como um 

sacrifício vivo ao meu Esposo Celestial. Se 

estás destinado a ser o meu executor, faz o que 
tens de e não tenhas medo, porque não me 

moverei daqui. Mas não deves tocar nenhuma 

outra pessoa!" Mas o Senhor não permitiu a 
este rufia infligir a sua crueldade na virgem, e 

ele foi-se embora, completamente confuso com 

o resto dos seus companheiros.» p.381 

«Ela estava num estado de preparação e 
vontade de morrer nos degraus do altar 

pela mão daqueles soldados hereges, 

quando surgiram notícias que a frota 
havia levantado âncora e ido embora 

sem qualquer manifestação de 

hostilidade. Em toda a Lima pessoas 

foram ouvidas a bendizer Deus; cada um 
expressava a sua alegria e gratidão; 

apenas Rosa parecia inconsolável neste 

bom evento; porque ela sofria ter 
perdido a oportunidade do martírio que 

ela pensava tão próximo.» 

p.149 

troca de corações 

«De repente uma luz do céu circulou-a, e na 
luz apareceu O Senhor, segurando nas Suas 

mãos sagradas um coração humano, vermelho 

vivo e brilhando. Com a aparição do Autor da 

Luz ela havia caído ao chão, toda ela 
tremendo, mas Ele aproximou-se dela, abriu o 

seu lado esquerdo uma vez e colocou o 

coração que Ele segurava nas Suas mãos 
dentro dela, dizendo, “Querida filha, como eu 

tirei o teu coração no outro dia, agora, como 

vês, dou-te o meu, para que possas viver com 
ele para sempre.” Com estas palavras Ele 

fechou a abertura que Ele havia feito no seu 

lado, e como sinal do milagre uma cicatriz 

permaneceu naquele lado da sua carne, como 
eu e outros ouvimos pelas companheiras dela, 

que a viram.»  pp.165-166 

« […] fê-la entender por esta enigmática 
representação, que Ele lhe daria o Seu 

coração em troca pelo seu, e renovar na 

sua pessoa o milagre que havia feito em 
favor de Santa Catarina de Siena» 

p.86 

casamento místico 

«[…] o Senhor disse-lhe […] Eu decidi 

celebrar as bodas da tua alma e esposar-te 
comigo em fé, como prometido”. Mesmo antes 

d’ Ele ter terminado de falar a Sua gloriosa 

Mãe Virgem apareceu com o abençoado S. 
João o Evangelista, o glorioso Apóstolo Paulo, 

São Domingos (o fundador da Ordem) e o 

profeta David com a Sua harpa. Enquanto 
David tocava doces notas na harpa, a Mãe de 

Deus tomou a mão de Catarina na sua própria 

santíssima mão e, apresentando-a ao seu Filho, 

pediu-Lhe delicadamente para se casar com 
Ele em fé. O Filho de Deus, aceitando 

graciosamente, pegou num anel de ouro com 

quatro pérolas dispostas num círculo e um 
magnífico Diamante no meio, e com a Sua 

santíssima mão direita Ele colocou o anel no 

segundo dedo da virgem, dizendo “Eis! Eu 

p.88 «[…] levantou os seus olhos para 

olhar para o Filho de Deus, que, 

olhando-a de novo, causou uma onda de 
alegria fluir até à alma desta casta 

amante, e disse-lhe estas doces e 

amorosas palavras: "Rosa do Meu 

coração, Eu tomo-te como minha 
esposa."» 
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caso-te comigo em fé, comigo, o teu Criador e 
Salvador”.» pp.99-100 

Incorruptibilidade 

 

« (..) não existia aparência de corrupção 

no corpo» p. 212 

odor santo 

 

«quinze anos após a sua morte, eles 

encontraram as suas ossadas inteiras, 
cobertas com carne seca, que exalava 

um odor maravilhoso como aquele das 

rosas» p.217 

dia de cerimónia 

 

« O arcebispo e o vice-rei tiveram 
alguma dificuldade em fixar o dia no 

qual ambos deles pudessem estar 

presentes; por fim eles escolheram o dia 
4 de Setembro, sem reflectir que era 

consagrado a honrar Santa Rosa de 

Viterbo, em Itália.» pp.214-215 

coroa de espinhos e 

coroa de flores 

« Então o Salvador do Mundo apareceu-lhe, 
segurando na sua mão direita uma coroa de 

ouro ornamentada com pérolas e pedras 

preciosas e na sua mão esquerda um diadema 

de espinhos, e Ele disse-lhe: " Querida filha, 
deves saber que é necessário que em diferentes 

tempos e diferentes locais deves ser coroada 

com ambas estas coroas. Escolhe, então, qual a 
que preferes: ser coroada na tua vida na terra 

com a coroa de espinhos, e Eu manterei a outra 

para te coroar na vida sem fim; ou receber a 
preciosa agora, e ter a coroa de espinhos 

reservada para ti após a tua morte." Ela 

respondeu: "Ó Senhor, eu há muito renunciei a 

minha própria vontade e escolhi seguir a tua; 
dessa forma, a escolha não é minha. Mas já 

que Desejais que eu responda, eu direi de 

imediato que nesta vida prefiro ser sempre 
conformada com a com a Tua Mais Sagrada 

Paixão e por amor a ti abraçar qualquer tipo de 

dor como meu prazer." » p.143 

«Esta fiel esposa do Filho de Deus tinha 
imitado tão perfeitamente, durante a sua 

vida, a virgem seráfica na dor deste 

diadema de espinhos, que após a sua 
morta, como não encontravam flores 

com as quais fazer-lhe uma coroa, que é 

costume no Peru no enterro das meninas 
jovens, como um sinal da glória que 

atingem através da sua virgindade, 

tomaram por divina inspiração a coroa 

da estátua de Santa Catarina de Siena 
para a colocar na cabeça da abençoada 

Rosa» pp.69-70 
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Santa Catarina de Alexandria 

 

Excerto traduzido livremente do inglês a partir de MORTON, James - The Legend of St. 

Katherine of Alexandria. Edited from a manuscript in the Cottonian Library. London: 

Abbotsford Club, 1841.Preface, xii-xiv. Disponível em: 

<http://www.archive.org/details/cu31924013109123 > 10.07.2011 10:30 

 

« A mais celebrada transacção na vida de Sta. Catarina, e talvez ficção tão impudente 

como nenhuma na totalidade da mitologia legendária, é a história do seu casamento com o 

divino Salvador. É-nos dito que a Virgem Maria aparece a um  idoso anacoreta chamado 

Adriano, e comandou-o para ir a Alexandria e convidar a Princesa Catarina, em seu nome, 

para o acompanhar para o seu eremitério no deserto, onde ela veria e seria unida em 

casamento com o divino Rei, por amor de quem ela tinha recusado o amor dos numerosos 

reis terrenos que haviam  pedido a sua mão. O venerável mensageiro obedeceu, e, tendo 

chegado ao palácio, obteu miraculosamente acesso à princesa no seu estúdio privado, onde 

ele lhe disse a sua erranda; o qual ela mal ouviu, alegremente aceitou acompanhá-lo para o 

dito lugar. Quando eles chegaram ao deserto, e estavam perto dos confins da sua cela, o 

eremita não conseguiu reconheceu o seu humilde local, e sentiu-se dentro de um grande 

problema, pensando que tinha perdido o seu caminho; mas, quando ele rezou uma prece 

fervorosa, olhou para cima, e viu “o mais glorioso mosteiro que algum homem viu”, e 

ouviu uma maravilhosa melodia de vozes de santos e anjos. Aqui, foram recebidos pela 

abençoada Virgem, que disse a Catarina que, como esta não havia sido baptizada, ela ainda 

não era adequada para estar na presença do seu Filho. Depois disto, “apareceu na igreja 

uma fonte solenemente arranjada com tudo desejável: e a abençoada Virgem chamou 

Adriano, e fê-lo baptizar a sua filha, e não mudar o seu nome, porque, disse ela, Catarina 

ela será, e Eu segurá-la ei para ti Eu própria. E com isto Adriano tornou-se cego como 

nunca tivesse visto antes; e foi um homem triste, mas insignificante ele devia estar. Então a 

Nossa Senhora despiu a jovem Rainha Catarina, e levou-a a Adriano, e ele baptizou-a; e a 

http://www.archive.org/details/cu31924013109123
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Nossa Senhora chamou-a Catarina. E ela vestiu-a de novo, e então Adriano recuperou a sua 

visão como antes. A Virgem então levou a donzela coro; e, conforme eles entraram, uma 

doçura tão grande veio que encheu todos os corações pensando-o. E com isto ela viu o 

mais belo jovem rei perante o altar, coroado com uma coroa real, tendo à sua volta uma 

grande multidão de anjos e santos. Então a Virgem, com muita reverência, apresentou 

Catarina ao seu abençoado Filho; e, após um discurso apropriado, ele levou-a ao altar, e 

disse, “Eu tomo-te aqui, Catarina, para a minha esposa, prometendo-te verdadeiramente 

nunca te abandonar enquanto a tua vida restar; e após esta vida eu trar-te-ei para uma vida 

sem fim, onde estarás comigo em bênção sem fim.” Com isto ele pôs um anel no seu dedo, 

e mandou Adriano “colocar os seus vestimentos, e ir à missa, e dizer o serviço para eles, 

como pertenente ao costume de casar.” Quando a cerimónia acabou, Catarina caíu em 

desmaio; e quando recuperou a sua consciência, ela achou-se na cela do eremita anciâo, e 

as gloriosas cenas que ela tinha vivido teriam  parecido como um sonho, se ela não tivesse 

achado o anel ainda no seu dedo. Esta monstruosa fábula, que não está presente nas vidas 

mais antigas e genuínas da Santa, parece ter sido construída na ligeira fundação de algumas 

expressões da presente Lenda, similares com aquelas usualmente aplicadas às freiras 

quando fazem as suas profissões, que são ditas, num sentido místico, serem esposadas a 

Cristo.» 
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Transcrito de AGOSTINHO DA CRUZ, Frei – Varias poezias do veneravel padre Fr. 

Agostinho da Cruz, Religioso da Prinvia da Arrabida, dedicadas ao excel., e reverend. 

Senhor, D. Fr. Manoel do Cenaculo, Bispo de Beja, do Conselho de Sua Magestade, 

Confessor, e Mestre do Serenissimo Principe da Beira, e Presidente da Real Meza 

Censoria. Lisboa: Na Offic. de Miguel Rodrigues, 1771. Pp.130-145 

 

Martyrio, e vida de S.ta Catharina 

 

Penas, tormentos, dôr e fortaleza 

Cantar quero de Santa Catharina, 

D’amor Celestial, graça divina 

Cujo favor invoco nesta empreza; 

Porque danar não possa ao verso rudo, 

De rodas de navalhas fio agudo. 

 No tempo que Maxencio Imperador 

Exercitava sua tyrannia, 

Imigo dos amigos do Senhor 

Christo JESU, quem ele perseguia; 

Procedendo de mal para pior, 

Posto no Tribunal de Alexandria 

Mandou que a todo povo se escrevesse,  

Que certo dia todo alli viesse. 

 Com somma de diversos animaes 

Correm a sacrificar so emnemente 

No templo de seus Deoses immortaes, 

 

 

Adonde ele queria estar prezente 

 

 

Com todos de seu Reino principaes 

Por ser o sacrifício diferente 

De quantas tantas vezes feitos tinha; 

Aparelha-se o mais como convinha. 

Havia na cidade huma Donzella 

De rara perfeição, de bello rosto; 

Mas na pureza d’a ma inda mais bella, 

Prudente Virgem, filha d’ElRei Costo, 

Que vendo prepararse para aquella 

Festa vizinhos seus com tanto gosto, 

O verdadeiro quiz buscar à custa 

Da vida com disputa clara, e justa. 

 E como muitas vezes desejara 

Sacrificar a vida a quem lha dera, 

E depois de lha dar inda a comprara, 

Quando na Cruz por todos padecera: 
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Com tanto fervor d’alma se prepara 

A darlhe cem mil outras se as tivera, 

Que não póde encobrir naquele instante 

Quão leda dalli parte, e quão constante. 

 Da sua gente vai acompanhada, 

Antes em companhia mais segura 

D’amor, com quem se tinha despozada, 

Que branda lhe fazia aquella dura 

Mão do cruel Tyranno alevantada, 

Para dar melhor córte á formusura: 

Que tal não tinha vista n’outro espelho, 

Qual naquele cutelo assi vermelho. 

 Passa por animaes brutos atados, 

Que pondo os olhos nella estão bramando 

De verem com seu sangue venerados 

Aquelles, que sem fim estão penando: 

Adonde tendo já considerados 

Quantos nos erros seus se estão culpando, 

A Maxencio mandou dizer da porta 

Do templo: que falar-lhe logo importa. 

Respondeu-lhe Maxencio que 

importava 

Muito mais acabar o começado 

Sacrificio dos Deoses, em que estava 

Degolando naquele manso gado: 

Mas pois a mesma causa a convidava 

A festejar o dia festejado, 

Que entrasse a pôr por obra o seu intento 

Por não perder o seu merecimento.  

 A Virgem, que levava outro conceito 

Differente do que ele prezumio, 

Entrou naquele templo, açougue feito 

Do sangue, em que o Tyranno se tingio: 

E revolvendo dentro no seu peito, 

O que seu doce Esposo lhe imprimio, 

Com brando parecer, sereno, e grave 

Começou levantar a voz suave. 

 Oh bárbaro, cruel, endurecido, 

Fero, bruto, animal, cego tyranno, 

Que não tens nos teus erros consentido 

Por deixar de entender o teu engano 

Tão manifestamente conhecido, 

Se não por te prezar de deshumano; 

Pois quando nescio foras na verdade 

Deras mostras se quer de piedade.  

 Por onde podes mal dissimular. 

A tua natureza dura, e fera 

Exercitada em tão fujo lugar 

Qual outro a piedade não movera; 

O gosto que tu levas de matar, 

Oh que matando mais se embravecera! 

Chamas te Imperador, e não atentas  
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Que figura matando representas? 

 Mas pois na tua malícia assim te cega 

Para não poder ver idolatrando, 

Como quem seu juízo cego entrega 

A cego, que seus passos vai guiando: 

Manda vir á disputa quem te prega, 

E verás como venço disputando, 

Moça de tenros anos, sabedores; 

Escolhe de teus Reinos os maiores. 

 Verás quão pouco basta para crer 

Que não sofre razão serem honrados 

Por Deoses homens mãos de mao viver, 

Nem mesmo nos altares levantados 

Os ídolos, que tu mandas fazer 

De pedra, de metal, ou pao lavrados: 

Adora quem te fez, deixa o madeiro 

Que tu mandas fazer ao Carpinteiro.  

 A gloria, o louvor, a adoraçãoo 

A Deos Omnipotente só se deve, 

Que por perfeiçoar a Redempção 

Universal, na Cruz pregado esteve: 

Sem cuja sempiterna permissão 

Não se move na planta folha leve: 

Poem nelle os olhos, tem da mão o ferro 

Envolto em sangue, mais nesse teu erro. 

 Perturbado, e confuso está no meio 

O Tyranno daqueles argumentos, 

Da dura repreensão que, darlhe veio 

A virgem reprovando seus intentos; 

Sem mais outro respeito nem receio 

Delle, nem dos sagrados aposentos: 

Não soube como della se livrasse, 

Se não com lhe mandar que se calasse. 

 Recolhido já dentro no seu Paço, 

Depois da funeral festa acabada, 

Mandou que a Virgem fosse em breve espaço 

Da sua Imperial parte chamada; 

A qual com rosto alegre, e grave passo 

Honesta, e vergonhosa presentada, 

Com muita confiança escuta, e cala 

O néscio Imperador, que assi lhe fala: 

 Quero saber que letras aprendeste, 

Teu nome, cuja filha es, como ousaste? 

Se sabes ponderar o que fizeste 

Quando tão soltamente reprendeste, 

E dos immortaes Deoses blafemaste? 

Que por elles te juro que não sei, 

Como comtigo a mim me não matei? 

 Sou filha d’ElRei Costo (Catharina 

Respondeu) desn’o berço doutrinada; 

Mas logo desprezei a tal doutrina, 

Como me vi com Christo despozada: 
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Porque em comparação do q ele ensina 

Todo o saber do mundo fica nada: 

Elle criou o Ceo, criou a Terra; 

E tudo quanto mais nelle s’enserra.  

 As letras q aprendi d’homens 

humanos 

Contradizer se podem disputando;  

Mas não tão manifestos desenganos, 

Como no templo estive declarando: 

Devias desistir de teus enganos, 

Falsas superstições abominando 

Desses teus falsos Deoses condemnados, 

Das furias infernaes atormentados. 

 Espantou-se o Tyranno da resposta, 

Que da boca da Virgem tinha ouvida, 

Avizada, subtil, e bem composta, 

Com tanta libertada repetida: 

E como vê que a tudo estava posta 

Até perder por Christo a própria vida, 

Começou a dizer mil desvarios, 

Que a Virgem reprovou como sandios. 

 E por não se atrever a mais contenda, 

Vencido finalmente por razoens; 

Eu, diste, buscar quero quem te renda, 

Que a mim me não convem tratar questões 

Antes privar da vida, e da fazenda  

Quem sustentar quizer opinioens  

Em desprezo dos Deoses poderosos, 

A quem chamaste falsos, mentirosos. 

 Entre tanto mandou que lha pusessem 

No cancere até quando se juntassem 

Os móres sabedores que pudessem, 

Para que com a Virgem disputassem, 

E que da sua parte lhe dissessem, 

E dos immortaes Deoses exhortassem, 

Que nisto consistia seu Imperio, 

Ganhar honra perpetua, ou vitupério. 

 Chegando já grão numero daquelles, 

Que para disputar forao buscados, 

Maxencio começou tratar com eles 

Aquillo para que foraõ chamados: 

E que considerassem pender deles 

Serem seus próprios Deoses desprezados; 

O seu Imperador posto em ventura 

De mais alegre, ou triste criatura. 

 E como quem deseja de vencer 

Na guerra, lhe parece duvidoso 

Tudo quanto lhe póde suceder, 

Imaginando mais industrioso 

Aquillo de que mais se ha de prover 

Para ficar em fim victorioso; 

Assi quiz o Tyranno assegurarse, 
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Como quem não queria aventurarse. 

 Dizendo a todos juntos, que teriao, 

Vencendo, largos prémios; mas vencidos 

Com gravíssimas penas pagariao 

Ficarem os seus Deoses abatidos, 

E que por esta causa se devião 

Aparelhar com todos os sentidos; 

Pois ele também nella se perdera, 

Se o mandala calar lhe não valera. 

 Hum de todos aquelles que se tinha 

Por mais avantejado na sciencia 

Diz ao Imperador que muito azinha 

Tomaria do caso experiencia: 

Posto que disputar-lhe não convinha 

Com quem tinha tão fraca resistência 

Mas que ele proporia tão profunda 

Questão, que não houvesse outra segunda 

 Festejou o Tyranno tão imensa 

Soberba do Filosofo, cuidando  

Abastar este só para que vença 

A Virgem ante o povo disputando: 

E por isso mandou que sem detença 

Se fosse sa vinda abreviando 

Desejoso de vêla qual se vira, 

Quando vencido della ser partirua 

 Mas antes que chegassem á cadêa, 

Aonde Catharina tinhão preza, 

De luz Divina foi a casa chea; 

A disputa dos sabios não recêa; 

Que de vencelos já tinha certeza 

Por hum Anjo do Ceo, que lhe mandou 

Aquelle, em cujas mãos se encomendou. 

 Oh Catharina (disse) teu Esposo 

Por mim seu Anjo manda visitarte 

Para contra este numero odioso 

De sabios, antes nescios, confortarte, 

E depois por martyrio glorioso 

Com elles no seu Reino apozentarte; 

Dando-te graças taes, tão eminentes 

Que de nescios fazer possas prudentes. 

 Alegra-te, que tens a Deos propicio; 

Alegra-te de seres tão ditosa, 

Que fazendo da vida sacrificio 

Faraz eis’alma tua mais fermosa: 

Alegre-te tamanho beneficio, 

Oh Virgem Catharina gloriosa; 

Lá te vou esperar no Ceo Impirio, 

Onde tens a coroa do martyrio. 

 Esta visitação Celestial, 

Que assi deixou a Virgem transformada 

Naquilo, que dizer se póde mal, 

Não deu lugar Maxencio a ser lograda; 
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Que logo se subio no Tribunal, 

Mandando que alli fosse apresentada 

Catharina antre aquelles escolhidos, 

Que vinhão a vencer, não ser vencidos. 

 Aquelle principal mais arrogante, 

Que da victoria fez larga promessa, 

Mostrando-se mais destro, e mais constante, 

A disputar primeiro se arremeça: 

Propondo, e concluindo n’um instante 

Maravilhas dos Deoses, que professa, 

De Jupiter, Apollo, de Neptuno, 

Venus, Minerva, Ceres, Thetis, Juno. 

 Catharina que estava sobre avizo, 

Além do natural, outro Divino, 

Alegre de se ver posta em juizo 

Daquelle Imperador cego, malino; 

Tão claramente prova de improvizo 

Hum Deos Eterno, só ser Uno, e Trino 

Que não sómente deixa convertido 

O sabio, mas á morte offerecido.  

 Os outros, que na Virgem 

contemplarão 

De raras perfeiçoens altos extremos, 

Todos juntos por terra se lançarão 

Dizendo: Nós tambem nos convertemos 

Dos erros, em que os nossos nos criarão; 

Abasta o que com nossos o hos vmeos; 

Que só na Lei de Christo verdadeira 

Póde lobos vencer huma cordeira. 

 O Tyranno que vio como perdera 

Diante do seu povo a confiança; 

E como disputando se atrevera 

Huma moça fazer leve mudança; 

Naquelles cincoenta, que escolhera, 

Determinou fazer cruel vingança, 

Mandando que queimassem todos quantos 

Por hum só Deos quizessem perder tãtos. 

 Os verdadeiros sabios, que então 

virão 

Aparelharse o fogo, não s’esfrião, 

Antes por padecer nelle suspirão 

Accrescentando mais outro, em q ardião: 

Alegres todos juntos se partirão 

Da Virgem, que ficar alegre vião, 

Dizendo: Por nós roga. Ella dizendo: 

Encomendai-me a quem vos encomendo 

 Depois que para o Ceo purificadas 

Se partirão aquellas cincoenta 

Almas, por Cahtarina encaminhadas, 

O Tyranno de novo prova, e tenta 

Com palavras de amor affeiçoadas, 

(Que seu desejo vão lhe representa) 
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Se póde por qualquer via que seja 

A Virgem converter, como deseja. 

 Ella que nada mais delle pertende, 

Martyrio, que favor, morte, que vida; 

Com tão duras palavras o reprende, 

Que lhe faz vomitar a concebida 

Furia de huma paixão, em que s’accende 

Pela ver cada vez mais atrevida, 

Dizendo: Quero ver se com tormentos 

Abrandar posso teus atrevimentos. 

 Seja com duras vergas açoutada 

Até que das blasfemias se desdiga, 

Em que perseverou, como obstinada 

Dos Deoses immortaes cruel imiga: 

Dos Deoses immortaes cruel imiga: 

Amostra-se da lei desobrigada? 

Da piedade a lei me desobriga: 

Não fique membro são, nem sangue nelle, 

Nem sobre suas carnes fique pelle. 

 Quaes lobos vigiando dos outeiros, 

Que virão sem pastor a mansa ovelha, 

Famintos, furiosos, e ligeiros 

Da pelle branca vão fazer vermelh: 

Taes forão os Algozes carniceiros 

Tanto qua voz soou na sua orelha 

Da boca do Tyranno, que não cança 

De bradar contra aquella ovelha mansa 

 Mas ella nos tormentos florecendo, 

Como lirio nos valles regadios, 

Tanto mais na firmeza vai crescendo, 

Quanto de sangue mais crescem os rios 

Eis o Tyranno vai desfalecendo 

Do furor, desfalecem os sandios 

Ministros seus, cançados de ferir 

Quem mais ferida os faz mais confundir. 

 Vendo Maxencio já forças, e manhas, 

Desprezadas daquella, que lançava 

Pela rotura fóra das entranhas 

Aquelle resplendor, qudentro estava 

Obrando maravilhas tão estranhas, 

Que todo aquelle povo se abalava: 

Mandou que par’o carcere tornasse, 

Até que algum martyrio se inventasse. 

A fama que voava deste peito 

Augusta Imperatriz movem contrita 

A visitar naquelle carcer’estreito 

Catharina, que n’alma tinha escripta: 

E para poder pôr isto em effeito 

O Capitão Porfirio solicita, 

Que com duzentos sens secretamente 

Augusta a Catharina s’apresente. 

 Entrando na prizão, antes soltua, 
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Adonde Catharina se recrea, 

Contemplando naquella formusura, 

De cuja saudade estava chea: 

Tamanho resplendor, tanta doçura 

Naquelles circumstantes se semea, 

Que confessão a Lei, cujos effeitos 

São bndura de amor em duros peitos. 

Oh dito a Senhora, quaes amores 

Emt ão duras prizoens, taes asperezas 

Augusta disse, crião brandas flores 

Crescendo, quanto mais no fogo accezas! 

Quaes olhos podem ser merecedores 

De ver á sua luz cousas defezas, 

Não vos tendo servida por Senhora, 

Serva de outro Senhor que vos namora? 

 De mim, e destes vossos, que comigo 

A verdadeira Lei seguir queremos, 

Convertidos do nosso error antigo, 

Que com suspiros d’alma lavaremos, 

Vos alembrai, Senhora, que não digo 

O gosto, com que todos morreremos; 

Mas que outro mór tyranno tomaria, 

Se n’outro póde haver mór tyrannia? 

 Augusta Imperatriz, e todos quantos 

(Respondeu Catharina) t’acompanhão, 

Ditosos escolhidos entre os Santos, 

Que por seu Deos no seu sãgue se banhão: 

Os Tyrannos crueis não podem tantos 

Tormentos inventar, quantos se ganhão 

Eternos bens, morrendo, e desejando 

Que crescão penas, glora accrescentando. 

 Antes de poucos dias lá naquellas 

Celestiaes moradas vivireis, 

Passeando por cima das Estrellas, 

Adonde mais fermosa vos vereis, 

Que quanta formosura creou nellas 

Aquelle, por quem vós padecereis 

Com tanta fortaleza, esforso tanto, 

Que seja gloria a Deos, ó mundo espanto. 

Firmes, e consolados se apartarão 

Da Virgem, que no Carcere onze dias 

Sem mantimento as guardas enserrarão; 

Mas o Senhor mandou por outras vias, 

Que por suas, humanas não serrarão: 

Huma pomba lhe traz taes iguarias, 

Que quando foi levada ao Tribunal 

De quaes ellas serião deu final. 

 O doce Esposo seu, que não se 

esquece 

De quem nas suas mãos se sacrifica, 

Tão claro, e tão sermoso lhe apparece, 

Consola, esforça, anima, e fortifica; 
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Que não carcer, mas gloria lhe parece 

Aquelle, onde de amor mais preza fica, 

Desejando de verse no tormento 

Hum não, mas q d’hum só se fação centro. 

 Porfiando outra vez, prova tentala 

Com palavras Maxencio, com branduras, 

Pois não podem tormentos abrandala. 

Que tentas, ou que intentas, que procuras 

Mover hum coração, que não se abala 

Por amor ou temor das creaturas? 

(Respondeu Catharina) tão isenta; 

Que elle só darlhe morte prova, e tenta. 

 Hum dos seus cubiçoso de privança, 

Conforme a seu senhor na natureza, 

Prometteu de fazer leve mudança 

Naquel’a constantissima Princeza, 

Assegurando sua confiança 

N’um tormento inventando da crueza, 

Composto d’umas rodas rodeadas 

De navalhas espessas aguçadas. 

 Posta já no tormento que moverão 

Os Algozes, porque ella se movesse, 

Em pedaços as rodas se fizerão, 

Sem que tocar algum nella podesse; 

Matando aquelles nescios, que quizerão, 

Que no tormento a Virgem fenecesse; 

O povo que esperava a prova disto 

Confessa por seu Deos a JESUS Christo. 

 O Tyranno blasfema, grita, e brama 

De ver ficar a Virgem tão serena, 

Destruindo dos Deoses honra, e fama, 

E zombando de quanto elle lhe ordena; 

A furia no seu rosto se derrama, 

Encobrindo no peito quanta pena 

Lhe dá ver o seu povo alvoraçado, 

A risco de perder o seu estado. 

 E querendo seguir a morte injusta 

Na Virgem, que nas penas se deleita; 

Eis Porfírio lhe clama, eis clama Augusta 

Dizendo: Imperador, que te aproveita 

Atormentar a Santa pia, e justa 

Nas obras, e palavras tão perfeita? 

Pede-lhe, que te ensine, como possas 

Saber o que ensinou às almas nossas. 

 O furioso então Maxencio volta 

Contra sua mulher 

A furia sua, 

E contra o Capitão Porfirio soltá 

Palavras com pregão de morte crua: 

Eis recrece no povo outra revolta, 

Com que o triste Tyranno mais se encrua 

Por ver duzentos inda no martyrio 
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Companheiros de Augusta, e de Porfirio. 

 A Virgem, que da terra para o Ceo 

Tanta almas primeiro vio subir; 

Da saudade dellas se venceu 

De modo, que não soube resistir 

(Ao bem, que dos bens dellas pertendeu,) 

A’s queixas de mais tarde se partir; 

Mas o seu doce Esposo, a quem se queixa 

Dilatar sua morte mais não deixa. 

 Permittindo que fóra da Cidade 

Logo fosse levada a degolar, 

Achando nos Algozes liberdade 

Facilmente de tempo para orar; 

Onde pede á Divina Magestade 

Que seu corpo lhe mande sepultar 

Naquelle santo monte, donde deu 

A Lei santa a Moisés privado seu. 

 Depois que se acabou aquella breve, 

E final oração da Virgem Santa, 

O Ministro cruel não se deteve 

Em sepultar o ferro na garganta, 

Do qual correndo leite bnco esteve; 

Milagre de que o pvoo mais se espanta 

Por ver hum corpo morto, qu criava 

Com leite aquelas almas, que guardava. 

 Do seu fermoso corpo degolado 

Aquella alma ditosa despedida 

Nos braços repousou do seu Amado, 

Em cujo amor se tinha derretida: 

O Corpo foi dos Anjos sepultado 

Na parte, que lhe fora concedida 

Por Virgem, e por Martyr, e por Sabia 

No monte de Sinai, monte de Arabia. 
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Transcrição completa de DIAS, Balthazar – Auto de S.ta Catharina, Obra novamente feita 

da vida da Bemaventurada Santa Catharina Virgem, e Martyr, filha del Rei Costo de 

Alexandria; em a qual se conta seu martyrio, e glorioso fim, e he mui devota, e 

contemplativa. Lisboa: na Officina de Francisco Borges de Sousa, 1789. <disponível 

online em 

http://bibliotecadigital.fl.ul.pt/ULFLOM02882/ULFLOM02882_item1/index.html 

09.09.2011 16:30 

 

Nota preliminar: Sendo a transcrição completa e, tanto quanto possível, mantendo a 

formatação do texto original, determinados elementos localizam-se em sítios diferentes. 

Por vezes, encontra-se Mai (mãe) enquanto elemento isolado; noutras, no início de uma 

frase. 

 

Entra Santa Catharina, e sua Mae, e diz 

a Mai. 

 

J’a sabemos por certeza, 

Filha minha mui amada, 

Que fois de aamor gentileza, 

E mais sabia, e avisada, 

Que ha em toda a redondeza, 

Pois em riqueza, e alteza 

Muito pouco nos são iguaes: 

Assim que entre os mortaes 

Nao se acha tanta nobreza, 

Como vós a alcançais. 

Bem sabeis que enojada 

Foi sempre por vosso pai: 

Que Deos de gloria folgada, 

E por tanto vós folgai 

De me fazer consolada. 

Já sabeis o gran louvor,  

juntamente com a fama, 

E assim mesmo seu valor 

http://bibliotecadigital.fl.ul.pt/ULFLOM02882/ULFLOM02882_item1/index.html%2009.09.2011
http://bibliotecadigital.fl.ul.pt/ULFLOM02882/ULFLOM02882_item1/index.html%2009.09.2011
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Do filho do Imperador 

O qual maxencio se chama. 

E tambem como vos ama 

Por vossa grande bondade, 

E vossa extrema beldade, 

Pois a todo o mundo inflamma 

O tervos grande amizade, 

Devei-lo de conceder, 

Para que não tenha somma 

Vosso estado; e merecer. 

  

Santa Catharina. 

Os que são celestiaes, 

Madre minha mui querida, 

Não querem pompas Reaes, 

Nem grandeza tão subida 

Como vós aqui me dais, 

Porque os triunfos terreaes 

Não convem para os do Ceo, 

E por tanto mais quer Deos 

Sacrificios dos mortaes, 

Que grandeza para os seus. 

Quanto mais; senhora madre, 

Que sempre minha vontade, 

Foi viver em castidade, 

Desque se finou meu padre: 

Como entendi a maldade 

Deste mundo a vaidade; 

Mui maligno, e contrafeito; 

Cheio de tão mao respeito, 

Que quem tem mais liberdade 

Este vive mais sujeito. 

 Mai. 

Não me parece razão, 

Filha, essa, que me dais, 

Porque se vós não cazais  

Ficará sem geração 

O Reino, que vós herdais; 

Que eu não posso viver mais 

Do que o Senhor Deos quizer, 

E depois que eu fenecer, 

E vós também faleceres, 
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Perderse-ha quanto ahi houver. 

 Santa Catharina 

Depois madre que morrer 

Não hei mister de reinar, 

Pois não me ha de aproveitar 

A riqueza, nem haver, 

Que cá tudo ha de ficar, 

Façamos pela lograr 

Em quanto Deos nos der vida, 

Que depois de fenecida, 

Goze que quizer gozar,  

Ou fique por hi perdida: 

Mai.  

Catharina, a vós convem 

Aceitar tal casamento, 

Pois o povo o ha por bem, 

E o Imperador tambem 

Deo já seu consentimento 

Não deis descontentamento 

A tantos vossos parentes, 

Nem tenhas tal pensamento, 

Pois todos tão mui contentes 

De tão nobre ajuntamento. 

 Santa Catharina. 

Como vós madre digais 

Que eu seja a mais formosa 

E mais sabia, e poderosa, 

Que se acha entre os mortaes, 

E mais rica, e abundosa, 

Pois me fazeis valorosa, 

Buscai-me homem valoroso, 

Que seja tão grandioso, e será cousa 

forçosa, 

Não tomarei outro esposo. 

  Mai. 

Bem sabeis vós por certeza, 

Que o filho do Imperador, 

Vos sobrepuja em alteza, 

Em linhagem, em riqueza, 

Em Senhorio, e valor. 

 Santa Catharina. 

Eu não sei porque quereis 
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Quebrar minha virgindade 

Com estado de vaidade, 

Pois que já de mim sabeis 

Minha mui casta vontade, 

E mais vos digo em verdade, 

Que não tomo esposo tal, 

Pois que não he meu igual 

Em saber, e em beldade, 

Posso que seja Real. 

Mai. Segundo vejo que estais, 

A paz vos parece guerra, 

Porque só de vós cuidais 

Que o mundo todo erra, 

E que só vós acertais. 

Mas porque claro saibais 

Que só vós andais errada, 

Que o conselho que tomais 

Para vós não vale nada. 

Agora vos levarei, 

Onde está hum Ermitão 

De mui grande descrição, 

E por elle vos farei 

Crer que trabalhais em vão, 

Ainda que elle é Christão, 

E não segue nossa lei; 

Não hajais disso paixão, 

Que muitas vezes me acheis 

Bem de seu conselho são. 

Cath. Muito folgarei Senhora 

Ver Christão tão entendido,  

Vamos logo aonde mora, 

Pois he homem tão sabido, 

E vós achais bem agora. 

Mai. 

Vamos logo nesta hora 

Não tardemos na partida, 

Porque elle está lá fora 

Da Cidade em huma Ermida, 

Que he do Deos, que elle adora.  

Aqui chegão aonde está o Ermitão, e diz 

a Mãi. 

Jupiter, Juno, e Plutão, 
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Seja em vossa companhia. 

 Ermitão 

Deos, e a Virgem Maria 

Vos dê tanta salvação 

Quanto para mim queria. 

Mai. Outras vezes me veria 

Padre com maior prazer, 

Do que agora me faz ter 

Esta filha tão sandia 

Quanto não posso dizer. 

Erm. Senhora, eu creio mui bem 

Que quem tem tanta prudencia, 

Como vossa filha tem, 

Não dirá della ninguem, 

Que vos tem desobiencia.  

Porque donde ha sciencia 

Como della ouço contra, 

Não se póde esperar 

Senão toda a obediencia 

Com madre tão singular. 

Mai. Isto faz quem he sabida 

Com mãi que tanto que quer, 

Mas esta he de padecer 

Que não ha nenhum nascido, 

Que a vença com saber. 

E por isto a quiz trazer 

Antes vós, porque vejais 

Que as sette artes liberaes 

Que eu lhe fiz aprender, 

Serão nella por demais. 

Erm. Ainda não posso cuidar 

Se tem razão vossa Alteza 

Para tanto se queixar, 

Em quanto aqui me não contta 

O caso de tal tristeza. 

Por tanto se vos não peza, 

Folgarei de o saber, 

Para poder entender 

Se tem razão a Princeza, 

Para não obedecer. 

 Mãi. 

Deveis saber, Padre honrado 
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Que Maxencio Imperador 

Tem hum filho successor 

Já por Principe jurado 

Principal superior,  

Sua fama, seu louvor 

Dizervo-lo não convém,  

Porque vós o sabeis bem; 

Baste que ha de ser senhor 

De quanto seu Padre tem. 

Este varão tão prudente 

Por me estimar, e honrar, 

E o pai que disto he contente: 

Ha por bem de casar  

Com esta, que esta presente. 

Mas ella não he contente, 

Dizendo-me por verdade, 

Que quer guardar virgindade 

Como Diana, e sua gente, 

E que isto tem na vontade, 

E por me dar mais pezar 

Escuta-se com cautela, 

Dizendo que ha de casar 

Com quem for sabio como ella, 

E famoso tão sem par: 

Se ella nao puder achar,  

Que sempre serás solteira. 

Vedes aqui a canceira 

Que me fez Padre queixar 

Com razão muy verdadeira. 

E pois vós Padre sabeis 

A causa da minha dor, 

Peço-vos que aconselheis, 

A minha filha o melhor, 

Como creyo que sabeis. 

Não quero attender as leys 

Que tão differentes são, 

Que ainda que seja Christão 

Bem sei que lhe não dareis 

Senão conselho muy são. 

Erm. Havemos de obedecer 

Aquelle de quem nascemos 

Quando alguma causa temos 
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Salvo em contradizer  

Áquelle Deos em que cremos.  

Como nos não apartemos 

Eu farey com a Princeza 

Que console sua Alteza, 

E claramente veremos 

Se tem alguma defeza.  

Aqui se vai o Ermitão, e Santa Catharina, 

e diz Santa Catharina 

Conhecida cousa he 

Padre nobre muy sciente, 

Que todo o Varão prudente 

Não determina o que vê, 

Mas o que a razão consente 

Minha mãi por ser contente 

Do que me dá gran paixão,  

He tão céga de razão 

Que me fez desobediente, 

Não o sendo em condição. 

Erm. Filha bem sabia eu, 

Que quem tem tanta eloquencia 

Tanto saber, e prudencia 

Que tomaria por seu 

O bom para a consciencia. 

Porque vossa excellencia 

Dada por graça Divina 

Bem parece que he a mina, 

Donde se tira a sciencia  

Para nos dar a doutrina. 

Sabiamente demandais 

Que vos dem igual marido, 

Mas esse que vós buscais 

Não se acha entre os mortaes 

Em nenhum homem nascido. 

Hum conheço eu escolhido 

Unigenito da Madre, 

Que he o Filho de Deos Padre 

Mais discreto e mais sabio 

Do que vós em quantidade. 

E he mais formoso Filho 

Que vós sem comparação. 

Nem que os que o nos Ceos estão; 



62 
 

Porque o Sol se maravilha 

De sua disposição, 

E he de mor geração 

Que todos que tem alteza, 

Mais rico que quantos são, 

Porque as suas riquezas 

Nunca desfallecerão. 

Não póde sua doutrina 

Comparar-se entre varoens 

Que he este o que ensina 

Arcanjos, Dominaçoens 

Com sciencia muy Divina. 

Este dá graça continua 

Ás substancias Divinaes 

Este dá vida aos mortaes, 

Este faz a gente digna 

Dos gozos Celestiaes.  

 

S.Cath. Quem he Padre veneravel 

Esse tão nobre Varão, 

Tão eterno, e perduravel 

De Padre tão inefável, 

E de tão gran geração. 

Erm. Sabereis Virgem preciosa 

Que este Rei da Monarchia 

He Filho da mais formosa 

Virgem a mais gloriosa, 

Que se criou, e bem se cria, 

O seu nome he Maria 

Foi criada por vontade 

Da Santissima Trindade, 

Porque o Filho nella havia 

Tomar nossa humanidade. 

Vendo o Padre mui fiel 

Que o mundo se prdia, 

Por salvar a Israel, 

Mandou ao Anjo Gabriel 

A esta Virgem Maria. 

E desta Virgem mui pia, 

Ficando Virgem nasceo 

O Filho de Deos do Ceo, 

Que por nos dar alegria 
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Cruelmente padecceo. 

Este chama-se Jesus, 

Rei da Gloria verdadeiro, 

Não os vossos de madeiro, 

Que não são deoses de luz, 

Senão deoses de poleiro. 

E se quereis por inteiro 

Saber deste Rei dos Reis, 

Em este livro vereis 

Como elle he verdadeiro, 

E não os deoses que fazeis. 

Cat. Rogo-vos Padre, e Senhor, 

Que vós me queirais dizer 

Se ha cousa que pôde ser 

Ver eu este Redemptor, 

Que por nós quiz padecer 

A verdade, Senhor Padre: 

Não me queirais esconder, 

Que tanta o desejo ver, 

E a Senhora sua Madre 

Quanto se não póde crer. 

Erm. Filha será impossível 

Que o possa ninguem ver 

Senão quem elle quizer, 

Porque elle he invisível, 

E mostra-se a quem elle quer. 

Dos mortaes que hão de morrer 

Não o pode ver ninguem 

Mas que hão de viver 

Na Gloria sem fenecer, 

Estes de continuo vem 

E se os quizerdes crer, 

E meu conselho tomar 

Por ventura póde ser  

Que ambos vós os vejais 

Muito a vosso prazer. 

 Santa Catharina. 

Quando eu puder fazer 

Farei certamente, Padre, 

E darei quanto tiver 

Por ver o Filho, e Madre 

Que tem tão grande poder. 
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 Ermitão 

 

Toma esta Imagem Sagrada, 

Que he da Madre de Deos,  

Vez ahi ta dou pintada 

Com seu Filho abraçada 

O Rei da Gloria nos Ceos. 

Ninguem ta veja dos teus: 

Olha, filha mui querida, 

Que elle he o que dá vida 

A todos os que são seus, 

E esta Virgem esclarecida, 

Com coração humildoso, 

Rogo ao Padre singular 

Que te não queira negar 

Seu Filho mui glorioso, 

Que nella quiz incarnar. 

Não deixes de lho rogar 

De joelhos mui chorosa, 

Porque ella he tão piedosa 

Que além de to mostrar 

Ficarás por sua esposa.. 

Aqui vem a mãi, onde está o Ermitão, 

cuidando que não pode converter a filha, 

e diz. 

Mai. Padre escusado he fallar 

Com pessoa arrogante, 

Que tanto monta prégar 

Como querer abrandar 

Com cera o diamante. 

E pois ella he tão constante 

Eu farei á crueldade 

Quebrar sua castidade, 

E que vá sempre adiante 

O que tenho na vontade. 

Erm. Senhora, não he bem feito 

Fazer-se por força já 

O que se não fez por geito:  

Porque donde força ha 

Dizem se perde o direito. 

Mãi. 

Pois tomei isto a peito, 
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Hei o certo de acabar, 

Por força a hei de casar 

Que isto he seu mais proveito, 

Que ninguém póde cuidar. 

Aqui se vai a mãe, e o Ermitão, e fica 

Santa Catharina só fazendo esta Oração. 

Cath. Oh Virgem santificada 

Mesinha de Israel, 

Vós que foste saudada 

De Angelica Embaixada 

Pelo Enjo Gabriel, 

E mereceste trazer 

No Santo ventre escolhido 

Aquelle que foi nascido, 

Para curar, e prover 

O mundo, que era perdido, 

Vós que fostes concebida 

Sem peccado original, 

E vós que fostes nascida 

Para curar a ferida 

Da linhagem humanal, 

Vós Madre celestial, 

Fonte, que mana piedade, 

Mar que navega humildade, 

Remedio de nosso mal, 

Arca da Santa Trindade 

Oh Rainha gloriosa, 

Madre do Rei glorioso 

Mais que todas humildosa 

Mostrai-me vós preciosa 

Vosso Filho precioso, 

Que eu desejo por esposo. 

Não tardeis; Senhor em vir,  

Nem mo queiras encubrir 

Por aquelle grande gozo, 

Que tivestes no partir. 

Ó Redemptor verdadeiro,  

Remedio dos attribulados 

Perdoai-me meus peccados, 

Pois padecestes marteiro 

Por me serem perdoados. 

Pois curastes os chagados 
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Com vossa Santa Paixão, 

Ouvi Senhor os meus brados, 

Porque meus males passados 

Hajão comprido perdão. 

Aqui estará S. Catharina como 

transportada, e contarão os Anjos. Ave 

Maria, e apparecerá N. Senhora com seu 

bento Filho, e diz N. Senhora.  

Vedes Filho, aqui está 

Catharina mui chorosa, 

Rica, discreta, e formosa, 

E segundo mostra já 

Desejar ser vossa esposa, 

E pois ella he desejosa, 

De ver vossa face clara, 

Eu eu Filho muito folgara 

Pela fazerdes gozosa 

Mostrar-lhe essa Santa Cara. 

Christo. 

Vos sois mui bem sabedora 

Minha mui amada Madre, 

Que a mais baixa servidora 

Que ha na casa de meu Padre 

He muito maior Senhora, 

E maior superiora, 

Mas discreta, e mais formosa, 

E por tanto eu agora 

Não a quero por esposa, 

Que não he merecedora. 

 Nossa Senhora 

Se alguma cousa houvesse, 

Que ella pudesse fazer 

Para que vos aprovasse 

Por esposa a receber. 

Christo Poderia se quizesse. 

 Nossa Senhora 

Segundo me a mim parece 

Tanto ama Catharina 

Vossa excellencia benigna 

Que dará todo o interesse 

Por vossa graça Divina. 

Christo Pois meu amor avenceo 

Como mostra por razão, 
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Tome o conselho meu, 

E vá-se áquelle Ermitão 

Que a vossa Imagem lhe deo, 

Lime-se, pois em mim creo: 

E como isto fizer 

Logo me poderá ver, 

Entonces eu serei seu 

Esposo se vos aprouver. 

Aqui desaparece N.Senhora, e Christo,e  

diz S. Catharina 

Dou-vos graças, e louvores, 

Jesus Christo meu Senhor 

Perdoai nossos errores, 

Pois ouvistes meus clamores, 

E me deste vosso amor 

Madre de meu Redemptor 

Fonte de todo o perdão, 

Bento seja seu louvor, 

Pois por sua intercessão 

Alcançai tão gran louvor. 

E pois vós, madre de Deos 

Tanto bem me haveis dado, 

Quero cumprir o mandado 

De meu Senhor Rei dos Cceos 

Vosso Filho mui amado, 

Bento, louvado, exalçado 

Seja o vosso Santo nome, 

Por sempre glorificado, 

Pois nascestes Deos, e homem 

Por me livrar do pecado. 

 Diz Santa Catharina às Donzellas. 

Amigas, pois entendeis 

Munha tristeza, e pezar 

Rogo-vos me acompanheis,  

Porque eu quero tornar 

Á Ermida que sabeis, 

Grande prazer me fareis, 

Que tanto que lá chegar 

Que vos queiras apartar 

E que ahi só me deixeis, 

Até vos mandar chamar. 

 Falla o Ermitão. 
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Bemaventurado Padre 

Foi o ensino que me déste, 

E o dia em que nasceste 

Do ventre de tua madre, 

Pois tanto bem me fizeste. 

Erm. Filha, se vós entendestes 

Tudo o que vos eu contei 

E deixastes vossa lei, 

Juntamente merecestes 

A Gloria do Summo Rei.  

Santa Cathina. 

Eu certo, Pai, não sei 

Como vos possa contar 

Por extento o que passei, 

Nem como possa clar 

Nem dizer tudo o que sei. 

Ermitão 

Certo muito folgarei, 

Princeza esclarecida 

De ouvir cousa tão subida. 

Santa Catharina 

Logo vola contarei, 

Entremos logo na Ermida. 

Aqui se aparte Santa Catharina com o 

Ermitão, e estará o Imperador Maximio 

com grande apparato, e diz. 

Imp. Gran clemencia com razão 

He de Jupiter, e Juno 

E do grande Deos Plutão, 

E do poderoso Neptuno, 

E de quantos deoses são, 

Pois que do Christão 

Consentem ser deshonrados, 

Abatidos, e avultados, 

Sem lhe dar o galardão 

Que merecem seus pecados.  

E pois que tenho já visto 

Sua falsa opinião, 

Com tormentos de paixão 

Eu farei negar a Christo 

A todo o povo Christão. 

E sobre esta razão 
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Lhe hei de fazer mais damno 

Que meu pai Miximiano, 

E nenhuns escaparão, 

Do furioso Vulcano, 

Olhai que vos mando eu 

Que com gran seguridade 

Vades por essa Cidade, 

E faças arder com fogo 

A quantos c rem na Trindade. 

Cesse toda a piedade, 

Farei este sacrificio, 

E para mor crueldade 

Mando a meu filho Mauricio 

Que destrua a Christandade. 

Aqui se assenta o Imperador, e torna o 

Ermitão com Santa Catharina, e diz o 

Ermitão. 

Verdadeiramente eu 

Estou mui maravilhado 

Do que me haveis contado, 

Tão gran prazer he o meu, 

Que parece que hei sonhado, 

Mas pois Deos he ordenado 

Que cumpra o meu mandado 

Sem mais tempo se passar, 

Eu tenho determinado  

De logo vos bautizar. 

Cat. Minha alma he consolada 

Com isto que ordenais, 

Padre não tardemos nada, 

Porque não desejo mais 

Que logo ser bautizada. 

Ermit. Filha minha mui amada 

Assim o quero fazer, 

Vamos bemaventurada, 

Pois Deos vos quiz escolher 

Por esposa tão prezada.  

Irse-hão para dentro, e suppondo que 

vem bautizada, diz o Ermitão. 

Já sois chamada Christão 

Tirada do perdimento,  

Já sois dos Santos irmã 
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Pois com vontade tão sã 

Tomastes tal Sacramento: 

Ide a vosso apozento, 

Fazei sempre oração 

Ao Senhor, que dá perdão, 

Pois vos deo conhecimento 

Para ir à salvação. 

Aqui vai Santa Catharina à sua estancia, 

e faz outra vez oração à Imagem, e diz. 

Cath. Oh Eterno, e Soberano 

Filho do Padre Eternal, 

Que por nos livrar do damno, 

Te fizestes homem humano, 

Sendo Deos Celestial, 

E quizeste incarnar, 

Por cumprir as profecias, 

Haver frio, e chuvias; 

E depois circuncisar, 

Sendo tudo de oito dias. 

E tu que foste adorado 

Dos Reis Magos do oriente, 

E tu que fostes levado 

Ao Egypto, e creado 

De tua Madre excellente, 

E por salvação da gente 

Te quizeste bautizar; 

E tu que passastes o mar 

Com seu corpo innocente, 

Pela agoa sem te molhar; 

Tu, Senhor, que allumiaste 

O cego endemonianhado,  

E o paralytico sarastes, 

E tu resuscitastes 

Lazaro sendo finado, 

E quizestes ser chamado 

Encantador, e malvado 

Do maligno povo Hebreo, 

E tu que fostes levado 

Ante Annás, e Caifaz, 

E falsamente accusado, 

E com outras obras más 

Fostes delles maltratado. 
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E de espinhos coroado 

Antes Pilatos tambem, 

E cruelmente açoutado 

E falsamente accusado 

Á morte por nosso bem.  

Tu, Senhor, que padecestes 

No meio de dous ladrões 

Morte, e que não mereceste, 

E por livrar de paixões 

O povo que tu fizeste, 

Pela grande dor que houveste, 

Que tu me queiras mostrar 

Teu resplendor singular 

Quando te quiz adorar. 

Aqui apparece Christo, e N.Senhora, e 

diz N.Senhora. 

Olhai Filho mui amado, 

Quam asinha Catharina 

Quiz cumprir vosso mandado, 

Mostrai-lhe o rosto Sagrado, 

E vossa cara Divina, 

Olhai como he benigna, 

Casta, limpa, e humildosa, 

Olhai como he formosa, 

E bem sabereis que he digna 

De ser sempre vossa Esposa. 

Christo. Agora Madre amada, 

Lhe tenho amor inteiro, 

Agora muito me agrada, 

Porque he pomba tornada 

De corvo, que era primeiro,  

He comparada ao cordeiro 

Sem macula de maldade, 

Pois me tem santa vontade, 

Com desejo verdadeiro, 

Eu quero sua amizada. 

N. Senhora. 

Filho meu mui glorioso, 

Grande prazer me fazeis, 

Que por esposa a tomeis, 

Pois que vos quero por esposo, 

como vós mui bem sabeis.  



72 
 

Christo. 

Eu Madre, por minha esposa 

Logo a quero receber, 

Se vos assim vos prover. 

N. Senhora 

A mim me praz, Filho meu, 

Tudo quanto ella quizer; 

Porque he tanto o prazer, 

Que disso Catharina tem, 

Que se não pôde dizer; 

Não se deixe de fazer, 

Pois que tanto lhe convem. 

Chri. Vem a mim, amada minha, 

Vem minha esposa querida, 

Vem Princeza esclarecida, 

Vem já para mim, Rainha, 

Pois de mim foste escolhida, 

vem a mim dar-te-hei a vida, 

vem formosa para mim, 

meu throno porei em ti, 

serás dos Anjos servida 

reinando sempre sem fim. 

Nosso Senhora 

Dá-me minha filha vossa mão, 

E tomar-te-ha por esposa 

O Senhor da Salvação, 

Pois fostes tão humildosa, 

Que mereceste tal dom. 

Nenhum dos da geração 

Nascido será teu esposo, 

Senão meu Filho glorioso; 

A quem dás teu coração, 

Casto, limpo, e humildoso. 

Christo 

Toma esse annel de fé 

E sello do Espirito Santo. 

Porque justa cousa he, 

Que por esposo to dê, 

Pois o mereceste tanto. 

Já te não será espanto 

Os tormentos dos mortaes, 

 Nem os vicios dos mundanos 
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Te darão nenhum quebranto 

Agora desde hoje mais. 

Santa Catharina. 

Adonde mereci eu, 

Que o Filho de Deus Padre 

Se fizesse esposo meu, 

E que Virgem sua Madre 

O rogasse ao Filho seu! 

Á madre de Deos do Ceo 

Que graça lhe possa dar, 

Para lhe poder pagar 

Tanto bem como lhe deu, 

Quando me quiz consolar? 

Aqui se vai N.Senhora com seu bento 

Filho, e vem hum pagem de Santa 

Catharina dar-lhe novas como sua mãi 

he morta, e diz. 

Pagem 

Vossa madre, alta Princeza, 

Passou da vida presente, 

Assim tão subitamente 

Que não temos por certeza 

De que fosse accidente, 

E sua morte desestrada 

A muitos deu grande dor, 

Mórmente ao Imperador, 

Porque estaveis concertada 

Com seu filho successor. 

Não ha nenhum Gran Senhor 

Nem homem debaixa forte 

Que não chore sua morte, 

E por isso ha o maior 

Pranto, que vi nesta Corte. 

Outras cousas ha, porque  

Se queixão mais de verdades 

Porque sua Magestade 

Manda destruir a Fé 

Dos que na Santa Trindade, 

Crem, e mandou pela Cidade 

Agora lançar pregão, 

Que todo o povo Christão 

Morra com gran crueldade, 

Eu não sei porque razão.  
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Cath. Assás tem de ingratidão 

Contra Deos, e seu poder, 

O que contra o seu querer 

Cuda de tomar paixão, 

Pelo que elle quer fazer. 

Se hão todos de fenecer, 

Como claramente vemos, 

Para que tão taes extremos, 

Pois não tornamos a viver 

Pelo pranto que fazemos. 

Não ha tanta authoridade 

No Imperador Romano 

Porque quem tem geração, 

Ha de ter gran dignidade 

Sobre os que sujeitos tão. 

Oh triste povo Chistão, 

Que moras nesta Cidade, 

Debaixo de sua mão, 

Manda com gran crueldade 

Matar muitos sem razão. 

Por tanto eu determino 

De ir lá sem mais deter 

E fazer-lhe entender, 

Que não he elle tão benigno, 

Como devia de ser, 

Por me fazeres prazer. 

Pajem, que me acompanheis, 

E que não me pergunteis 

Porque isso quero fazer 

Pajem Senhora, escusado he 

Querer-vos contradizer, 

Pois que não tenho saber 

Para chegar ao pé 

De vosso grande entender. 

E por tanto o que quizer 

Farei de boa vontade; 

Vamos quando lhe prover. 

Cath. Com a maior brevidade, 

Que no mundo póde ser. 

Aqui vai Santa Catharina com o paje 

diante do Imperador, e diz Santa 

Catharina. 
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Por certo: Cesar Augusto, 

Segundo de ti ouvi, 

Não és Imperador justo, 

Mas o mais cruel robuso 

Que no mundo nunca vi. 

Muito me espantpo de ti, 

Tratar com tal crueldade, 

Os Christãos desta Cidade, 

E perseguires assim 

A Fé da Santa Trindade. 

E se tu tens parecer 

Que Jupiter he teu Deos, 

E não o que fez os Ceos, 

Eu te farey conhecer, 

Que errão todos os teus. 

Segue os conselhos meus, 

E não viveres errado; 

Que Christo Crucificado, 

Que matarão os Judeos, 

He o que ha de ser honrado. 

Imp. Certamente grande offensa 

Me fez esta demasia, 

Que nunca até hoje em dia 

Diante de minha presença 

Se disse tal heresia; 

Por tanto saber queria, 

Quem será esta mulher 

De tão gran sabedoria 

Que me ousa reprehender, 

Assim com tanta ousadia.  

Santa Catharina  

Filho de Maximiniano 

Que sou direi a ti 

Não já por louvor humano, 

Mas porque saibas de mim, 

Que não estimo teu damno; 

Porque meu Deos Soberano, 

Com quem eu fui desposada 

Me tem tão illuminada 

Que teus deoses de engano 

Nunca me farão mudada.  

E por saber te dar gosto, 
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Minha linhagem tão digna, 

A mim chamão Catharina, 

E sou filha del Rei Costo, 

Ensinada em gram doutrina. 

Em que pareça minina, 

Não julgues por parecer, 

Que ás vezes tem entender 

Pessoa mui pequena, 

Mais que a grande pode ter.  

Imp. Certo grande espanto hei 

De Vossa Alteza pura, 

Desprezares nossa lei, 

E sendo filha delRei 

Fallar em tão gran loucura. 

Menina tem mais cordura, 

Não falles dessa feição, 

Porque te castigarão 

Com pena cruel, e dura 

Santa Catharina 

Muito saber me convem, 

Pois em tão diversos nomes 

Tantos Deoses em que crem, 

Se elles foram já homes, 

Ou nascides de alguem 

Folgaria de achar quem 

Me responda com o antigo, 

Porque eu desejo bem 

De fazer isto que digo 

Imperador 

Cuidei que sabias mais 

Do que mostras por razoes. 

Já os meninos boçais 

Sabem que tiverão pais 

Os deoses, e geraçoens.  

E o primeiro dos Varoens, 

Que no mundo foi gerado, 

A terra o ha creado. 

Santa Catharina 

Ouve gentis conclusões 

Para homem avisado, 

Já vós outros confessais 

Que os deoses forão gerados, 
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E que os sabem os buçais 

Serem homens terreaes, 

E mais de terra formados. 

E pois dellas são creados 

A terra he logo Deos, 

Por onde tu, e os teus  

Todos viveis enganados, 

Que outro Deos ha nos Ceos. 

A terra não tem poder 

Nenhum de fortificar, 

Nem o Ceo de se mover, 

Sem Deos primeiro o mandar 

Este fez tambem o mar, 

E a Lua, e as Estrellas, 

E deo claridade a ellas, 

Este as fez allumiar, 

Como quem tem poder nellas. 

Este Deos não foi formado 

Nem  de varão concebido, 

Eternamente gerado 

Foi do Padre esclarecido. 

Este he obedecido 

De Archanjos, e Serafins, 

E dos Anjos mui servido 

Para sempre sem ter fim. 

Imp. Ouvi todos como era 

Esta sem nenhum saber, 

Que a nos quer fazer crer, 

Que o seu Deos fez a terra 

E que sempre foi num ser, 

E eu ouço sempre dizer 

Aos Christãos hoje em dia, 

Que o seu Christo quiz nascer 

De huma Santa Mulher, 

A qual se chama Maria, 

S. Cath. Oh cego mais que danado 

Sem nenhuma intelligencia, 

Eu farei por experiencia, 

Crer que tu andas errado, 

E que já não tens prudencia: 

Escuta com paciencia, 

O que te quero dizer, 
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Porque além de reprovar 

Tua pouca sapiencia, 

Não terás mais que fallar. 

Este Deos, que foi nascido 

Por livrar-nos de quebranto, 

Foi mysterio escondido, 

Incarnado, e concebido, 

Por obra do Espirito Santo 

Padeceo por dar espanto 

Ao malvado Lucifer, 

E tirou-lhe do poder 

Quanto não posso dizer, 

O que assim se conheceo 

Pela Trindade ordenado, 

Tambem estava no Ceo, 

Como no ventre sagrado 

Daquella que escolheo. 

Quanto a Deos, digo-te eu, 

Que quanto o homem humano 

Com poder mui soberano, 

Da Virgem Santa nasceo; 

Sem lhe fazer nenhum damno. 

Assim que claro se vê 

Que careces de razão, 

Pois cres em Deoses de latão, 

E deixas a Santa Fé 

Do Senhor da salvação. 

Se com limpo coração 

O cres, e adorares. 

Imperador 

Por certo não calaremos 

As cousas desta menina, 

Nem sua sciencia digna, 

Que segundo nellas cremos, 

Falla por graça Divina 

Caliope a ansina, 

Ou as cousas quanto são, 

Que ella não tem discrição 

Para dar tanta doutrina 

Aos Sábios que aqui estão. 

Alcaide 

Não a devemos de crer, 
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Pois por deosa não a temos, 

Nem de Jupiter he filha: 

Quanto mais que bem sabeis 

Ser huma fraca mulher, 

E o que se ha de fazer 

Vence-la com argumentos, 

Ou dar-lhe tantos tormentos, 

Que a fação arrepender 

De seos falsos pensamentos. 

Imp. Com tormentos, ou temores 

Eu lhe farei confessar, 

Que meus deoses são melhores, 

Mas ha de se confirmar 

Por disputa dos Doutores, 

Filosofos, e Oradores, 

Fazei logo aqui trazer, 

Que lhe faço conhecer 

Que nunca vio sabedores. 

Vós Alcaide, e vós criados 

Ide a preza guardar, 

Até que mande buscar 

Aos mas sabios Letrados, 

Que se pudessem achar. 

Nem a veja mais estar 

Diante de mim  assim, 

Tiram-na logo dahi, 

Porque he tanto meu pezar 

Que não sei parte de mim. 

Alcaide Santa Catharina a hum a prizão, 

e depois de ida diz Santa Catharina. 

Oh meu Senhor, e meu Rei 

Tu que da Virgem nascestes, 

E tu, Senhor, que vencestes 

Aos Doutores da lei,  

Com as razões, que lhe deste, 

E tu, Senhor, que fizestes, 

Nas bodas de Darchelino 

Hum mysterio tão Divino, 

E tu que ao mundo viestes 

Por dar a todos ensino. 

Dá-me tu meu Senhor Deos, 

Também saber como deste 
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Aos doze Apostolos teus, 

Quando sobre elles vieste 

Depois de subido ao Ceos. 

Pois que aos malvados incréos 

Não me possão comprehender 

Com seu malvado saber, 

Pois vencestes os fariseos 

Faze-me, Senhor, vencer. 

Anjo. Deos ouvio tua Oração, 

Esposa de Deos amada, 

E por seres consolada 

Me mandou sem dilação 

A te dar esta embaixada. 

Digo que não temas nada 

Da disputa que da de haver 

Que Deos he todo o saber 

Com quem tu es esposada, 

Todos os fará vencer. 

Por ti se converterão 

Á Fé da Santa Trindade, 

E por ti merecerão 

O Reino da claridade, 

Em que sempre reinarão, 

Toma gran consolação, 

Esposa de Deos querida, 

Porque tu fostes escolhida 

Para dar a Salvação 

A muita gente perdida 

Santa Catharina 

Oh Clementissimo Rei,  

Verdadeiro Deos, e home, 

Com que graça poderei 

Louvar vosso Santo Nome, 

Remedio de nossa Lei. 

Oh meu Senhor, que não sei 

Nenhuns louvores, com que 

Louve tão alta mercê, 

Como de vós alcancei, 

Sem haver razão porque. 

Aqui vem tres Doutores ante o Imperador 

chamados Abiata, Jonas, Sylvano,e diz 

Abiatar.  
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Veja Vossa Magestade 

Para que fomos chamados, 

Que estamos apparelhados, 

Se houver necessidade 

De nosso grande saber: 

Esperamos de vencer 

Quantos ha na Christandade, 

Antes que vades comer. 

Imp. Bem vejo que sois idoneos 

De sciencia mui continua: 

Mas está aqui huma menina, 

Que faz dos deoses demonios, 

E em deshonra los se inclina. 

E se com vossa doutrina 

Todos juntos ma venceis, 

Gran mercè recebereis: 

Porque ella he mais Divina; 

Que humana como vereis. 

Jonas 

Muito grande espanto havemos 

Senhor de seu entender 

Que nos faz aqui trazer, 

Para que nós dispotemos 

Com huma franca mulher. 

Pois quantos Christãos houver, 

Como ja dito lhe temos, 

Todos juntos venceremos. 

Eu não sei porque elle quer 

Que tal vergonha passemos, 

Mas se deseja ver 

Quantos são nossos primores, 

Venha logo que quizer, 

E farlhehem-mos conhecer 

Que nunca vio sabedores. 

Venhão quantos Oradores 

E Poetas ha no mundo 

Até os que estão no profundo, 

E verão nossos vigores. 

Aqui virá hum Alcaide, trará a Santa 

Catharina, e diz o Alcaide: 

Jupiter a quem adoro 

O queira sempre exalçar, 
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Aqui lhe trago agora 

Esta maga encantadora, 

Que elle mandou guardar. 

E folgo bem de achar 

Tão honrada companhia, 

Por ver se tem ousadia 

Esta agora de provar 

O que disse estotro dia. 

Diz Santa Catharina ao Imperador 

Não sei que juizo este, 

Que commigo quez usar, 

Que sem caso prometteste 

Quanta riqueza quizeste 

A quem me souber mudar, 

E a mim constrages entrar 

Em rigorosa batalha, 

Sem armas, nem nimigalha; 

Mas eu não quero esperar, 

Senão só Deos, que me valha. 

Abiatar 

O menor dos que aqui estão, 

Eu sou em sabedoria, 

Mas tua grande heresia 

Me fará com que razºao; 

Seja grande em demasia. 

E pois esmaga sandia, 

Como já todos hão visto; 

Antes que se gaste o dia, 

Te farei negar a Christo, 

E mais a Santa Maria. 

Santa Catharina. 

Gente cega, e danada 

Não tendes tanto poder, 

Nem quanto no mundo houver 

De vosso seita malvada; 

Porque a Virgem Sagrada, 

Que vós tanto desprezais, 

Me fará que vós digais, 

Que vossa fé não val nada, 

Nem os deoses que adorais, 

 

Jonas 
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Nós outros não te queremos 

Provar que he falso esse Deos 

Pela lei em que nós cremos, 

Senão pela dos Judeos, 

Porque mais honra ganhemos. 

E por tanto nós queremos 

Disputar sobre esta lei, 

Com nosso saber faremos 

Que confesse toda a grey 

Que por ella te vencemos. 

Vós os Christãos quereis c rer 

Cousas que dão tanto aspanto, 

Que tres Pessoas convem saber 

Padre,Filho, Espirito Santo, 

Digo, que não pode ser. 

Eu te farei conhecer, 

Que disse o mesmo Deos 

Não outro Deos senão eu, 

Eu sou o Deos em poder, 

Ninguem tem o poder meu. 

 

Santa Catharina. 

Pelos livros dessa lei, 

Que tu agora rezoas, 

Asinha te provarei, 

E entender te farei, 

Que também são tres Pessoas. 

Tuas razões não são boas, 

Como agora tu verás, 

Porque he certo que estás 

Naquellas crueis lagoas 

Do malvado Satanás. 

Antes de humana linhagem 

Se crear da terra em çoça, 

Disse Deos não por mensagem 

Façamos o homem á nossa 

Similhança, e imagem, 

Em isto não tem vantagem, 

A elle os Anjos dos Ceos, 

Por serem forma de Deos, 

Se lhe não fizessem ultrajem, 

Como vós outros inereos. 
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E se não fora este Rei, 

Tres Pessoas que adoremos, 

Por mai certo entenderey 

Que não dissera, façamos, 

Se não dissera, farey.  

Abiatar 

Folgaria de fazer 

A ti esta conclusão, 

Porque razão quiz nascer 

Esse teu Deos de mulher 

Sem semente de varão? 

Responde-me a esta questão 

Pois presumes de sabida, 

E senão me dás razão, 

Logo direi que és vencida, 

Sem nenhuma dilação. 

Santa Catarina 

Quando da terra sagrada 

Fez Deos de primo parente 

Não era alamdeçoada, 

Nunca gerava semente, 

Espinhos, cardos, nem nada. 

Pois tendo Eva creada 

Mui formosa, e acabada, 

Pela mão de Deos formada 

Que toda a perfeição tem. 

Quando ambos se danarão 

Estavão sem corrupção, 

E o peccado, que peccarão, 

Foi tão grande, que botarão, 

Toda a gente em perdição, 

E como o segundo Adão, 

Que he Christo Filho de Deos, 

Visse padecer os seus, 

Pela nossa Redempção 

Descendo dos Altos Ceos. 

Assim como o pai primeiro, 

E a mulher o offendeo, 

Erão virgens por inteiro; 

Assim Christo, verdadeiro 

Virgem da Virgem nasceo, 

Com sua morte nos deo 
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Vida por ser eternal. 

Oh cego povo Judeo, 

Porque não credes em tal, 

Pois que por vós padeceo. 

Jonas 

Se Deos foi santificado, 

Como credes por verdade 

Para que foi bautizado 

Não tendo necessidade 

De ser limpo do peccado? 

Por onde temos provaco 

Não ter Deos este teu Christo. 

Responde-me tu agora, 

Pois tens saber de Letrado, 

Para ver que dirás disto. 

Cath. Quiz o Senhor ser levado 

Por lavar as nossas magoas, 

E quiz de agoa ser molhado 

Para dar virtude ás agoas 

De tirar nosso peccado. 

E tambem foi bautizado, 

Por dar começo ao Bautismo 

Esse he Deos enviado, 

E tu máo estás no abysmo. 

Senão fores perdoado. 

Abiatar. 

Se da Virgem tão prezada 

Nasceo Deos de Nazareth 

Para que foi desposada 

Sua Madre com Joseph? 

E pois isto assim he, 

Como diz o Evangelho, 

Dá-me razão, e conselho, 

Com que proves tua fé.  

Cat. Ante os Judeos foi dada 

Huma Lei feita no Imperio, 

Que a Virgem que foste achada 

Em adulterio tomada, 

Que com grande vituperio 

Fosse logo apedrejada: 

Pois como a Virgem Sagrada 

Trouxe no ventro o espelho, 
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Pudera ser infamada, 

Senão fora desposada 

Com aquelle Santo Velho. 

Se de si fosse olhada 

A lei velha dos Judeos 

Acharia ser provada 

A virgindade exalçada 

Da Virgem Madre de Deos, 

Que nos mesmos livros seus 

O mostra com profecias 

O Profeta Isaias; 

Mas vós outros sois incréos, 

Ecce Virgo concipit, & pariet filium, &c. 

Huma Virgem conceberá 

Da casa de Israel, 

Sempre Virgem ficará, 

E hum filho parirá, 

E chamar-se-ha Manoel, 

Assim que falso cruel 

Muito mais que ti sabia; 

Quem fez esta profecia 

Em tudo ficara argel, 

Sem ter nenhuma valia, 

Abiatar 

Não tenho necessidade, 

De mais palavras gastar, 

Porque a minha ceguidade 

Não póde allumiar, 

Onde está clara a verdade. 

E se vós tendes vontade 

De sobre isso proceder 

Bem o podereis fazer: 

Mas eu creio na Trindade, 

E condesso seu poder. 

Jonas. Com justa causa, porque 

Tenho sobjea razão 

De seguir vossa tenção. 

Que não creais vós que dem 

Couces contra o aguilhão. 

Já desejo ser Christão, 

Já desejo bautizarme, 

Já desejo de livrarme 
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Daquella cruel prizão, 

Onde vejo condemnarme, 

Diz o Imperador aos outros Doutores, 

que ainda não fallarão. 

Se os deoses são verdadeiros, como 

mostrão por sinaes, 

Como vós não disputaes, 

Pois que vossos companheiros 

Já não podem fazer mais? 

Mui abatidos ficais,  

Se vos vence esta mulher, 

E pois tanto vos louvais, 

Não fique vosso saber 

Ao revez do que fallais. 

Sil. Nós não fomos tão sabios, 

Para que nós disputemos, 

Pois os Mestres, que nos temos, 

Tão prestes forão vencidos 

Como claramente vemos, 

Mas antes todos dizemos 

Que queremos ser Christãos; 

E que teus deoses são vãos, 

E o que digo provaremos 

Sempre a todos os Romanos. 

Imperador. 

Sem ser mais de mim ouvidos 

Ide me logo queimar 

Estes traidores deferidos, 

Pois forão tão atrevidos 

De Christãos se nomear, 

Assim os mando queimar 

Sem nenhuma piedade, 

Porque saibão de verdade 

Que me não hão de escapar 

Quantos ha na Christandade. 

Santa Catharina aos Doutores. 

Amigos de Deos do Ceo, 

Soffrei morte mui notoria, 

Que hoje vos digo 

Que vereis a sua gloria, 

Segundo mo prometteo 

Pelo Anjo que a mim me veio. 
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E por tanto não temais, 

Que o tormento que passais , 

Será mais a prazer seu 

Muito mais do que cuidais. 

Aqui levarão os Doutores a martyrizar, e 

diz o Imperador a Santa Catharina. 

Imp.Mui formosa Catharina 

A mais que no mundo ouvi, 

Bem vejo tua doutrina, 

E bem sei que he Divina; 

Segundo de ti ouvi. 

E pois que os deoses em ti 

Tantos primores puzerão, 

E tanto bem te fizerão; 

Deves dar graças sem fim 

A elles, pois que tos derão. 

E se tu queres deixar 

A Christo crucificado 

E commigo te cazar, 

Eu te farei adorar 

Mais que Venus em teu estado. 

Terás sempre em teu mando 

O meu Império Romão, 

E quanto no mundo são, 

Farte hei templo sagrado 

De grande veneração. 

Santa Catharina. 

Se Mucio, sem ser Christão 

Porque desse liberdade 

A este Imperio Romão, 

Queimou com gran crueldade 

N’huma tocha sua mão, 

Pois não tenho eu razão 

De passar qualquer martyrio 

Por meu Senhor verdadeiro, 

Que por mim passou paião 

Enervado em hum madeiro? 

Por tanto são por demais 

Teus falsos promettimentos,  

Porque com nenhuns tormentos 

Nem com affagos mundanos, 

Moves a meus pensamentos, 
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Antes serão mais izentos; 

Como aquelles de quem he 

Minha alma, e minha fé 

Sentidos, entendimentos 

Com tanta causa porque. 

Imperador. 

Pois que tu maga encantada 

Te não vences com saber, 

Nem com affagos, nem nada, 

Convém logo sem deter, 

Que sejas atormentada: 

Mando que seja levada, 

Porque castiguem teu erro, 

Como malfeitora errada, 

E sejas bem açoutada 

Com duas varas de ferro. 

Alc. Não devia de mandar 

Vossa Real Magestade 

Tão má mulher açoutar, 

Senão com gran brevidade 

Logo nesta hora matar: 

Porque se agora escapar 

Podera tornar de novo 

A converter todo o povo; 

Cuja causa póde dar 

Ao Imperio grande estorvo. 

Imp. Não ha morte mais sentida  

Que pouco a pouco morrer; 

Pois que bem podereis crer, 

Que vivendo morre em vida 

Quem tem vida sem prazer. 

Tomai vós esta mulher 

Fazei-ma bem açoutar, 

E depois senão quizer 

Falla-hei atormentar 

De mais tormentos se não crer. 

 

Santa Catharina 

Senhor Deos, tu que quizeste 

Ser prezo, e crucificado 

E de os Judeos mal tratado 

Pelo povo que fizestes 
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Não ser sempre condemnado. 

E pois por nosso peccado 

Tu quizestes padecer, 

Rogo-te me dés poder 

Que soffra pena, e cuidado, 

Porque te pereça ver. 

Aqui vai S. Catharina a atormentar, e 

vem Profirio pajem do Imperador, e diz. 

Desde me acordo de mim, 

Nunca vi tal crueldade, 

Nem tão pouca piedade, 

Como vejo agora aqui 

Em casa da Magestade. 

Que provando-se a verdade 

Com razões tão verdadeiras 

São tão cegas estas gentes, 

Que já não tem claridade, 

Nem vem seus males presentes. 

Imperatriz 

Profirio venhas embora 

Muito folgo de te ver, 

Que novas trazes agora 

Daquella nobre senhora 

Tão formosa sebedora? 

Prof. Eu as contarei Senhora 

Se as desejas saber, 

Mas não vos darão prazer. 

Imperatriz. 

Dize logo sem demora 

O que lhe viste fazer. 

Profirio. 

Depois que vos vos partistes, 

Contente de dous primores, 

Com as razões que ouvistes 

Quando disputar a vistes 

Com os Sabios, e Doutores, 

Depois de muitos louvores, 

Que todo o povo lhe deo; 

Maxencio lhe prometteo, 

Se deixava seus errores, 

Que seria esposo seu. 

Muitas cousas promettia, 
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Que não são para contar, 

Dizendo que se queria, que como deosa a 

faria 

Adorar em hum altar, 

E como a virgem sem par, não cumprisse 

seu mandado, 

O Imperador irado 

A mandou logo açoutar, 

Não sei mais o que ha passado. 

Imperatriz. 

Crede-me, Profirio amado, 

Não sei se vivo enganada 

Mas na verdade vos digo 

Que está fé que eu sigo 

Que me não contenta nada. 

Pr. Nem a mim nada me agrada 

Desde quando vi vencer 

Aquella sabia mulher 

A agente tão avisada, 

Quanto mais não pode haver.  

Muito ha que eu ouvi 

Fallar da Fé dos Christãos, 

E muitos sabios Romanos, 

E segundo conheci, 

Nós outros somos cá vãos. 

Não temos conselhos sãos, 

Todos vivemos errados, 

Tão perdidos, e obstinados, 

Que nos levão pelas mãos  

Aos infernos dos damnados. 

Profirio 

Tanto desejo tomar 

A Fé da Santa Trindade, 

Que se tivesse lugar, 

Logo com gran brevidade, 

Me havia bautizar. 

Mas já não póde passar 

Muito tempo em que não vá, 

Onde algum Christão está, 

E se Deos me ajudar 

Elle me bautizara. 

Imperador. 
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Ve tudo Profirio primeiro 

Como passa essa mulher, 

A que se dá, o martyrio,  

Porque se ella vencer, 

O seu Deos Verdadeiro, 

Daria muito dinheiro 

Se lhe pudesse fallar, 

Para ella me informar 

De sua Fé por inteiro, 

Pois Deos o fez tão sem par. 

Profirio 

Vossa Alteza diz mui bem, 

Assim o quero fazer. 

Logo quero ir saber, 

De seu mal, e de seu bem, 

E virvo-lo hei dizer. 

Imperatriz 

Nisto me farás prazer, 

O Profirio meu amado, 

Rogo-te que com cuidado 

Faças bem por aprender 

Tudo o que lá for contado. 

Aqui trarão Santa Catharina diante do 

Imperador chea de feridas, e diz o 

Alcaide. 

Ella qui vem açoutada, 

Como senhor desejais, 

De sangue toda banhada, 

Que não poderia ser mais, 

Vede agora que mandais, 

Porque ella he tão confiante, 

Que não ha quem não se espante 

Ver suas chagas mortaes, 

E seu formoso semblante 

Imp. Eu creio por minha vida 

Que depois que te doeste 

De tua carne ferida 

Que ja está arrependida 

Das palavras que disseste. 

E se tu te arrependeste, 

Eu te mandarei curar, 

Ainda que gran pezar 
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Foi o que tu me fizeste 

Em assim me deshonrar. 

Santa Catharina 

Oh raivoso cão damnado, 

Servidor do Lucifer, 

Não me podes tu fazer 

O meu coração mandado 

Com teres tanto poder. 

Agora tenho prazer  

Com minha carne ferida, 

Porque sei que tenhas vida 

E tu que has de fenecer 

Nos infernos sem guarda. 

Imp.Póde ter mór vituperio 

Que esta com seus enganos, 

Não sendo de dezoito annos, 

Deshonrar todo este Imperio 

Com seus ditos tão profanos. 

Oh meus deoses soberanos! 

Porque deste tal poder 

A esta magica mulher, 

Que nos faça tantos damnos 

Sem a podermos vencer? 

E porque as outras sandias 

Possão este exemplo ter, 

Mando-a no carcere metter, 

E que esteja treze dias, 

Sem lhe darem de comer. 

E depois de fallecer 

De fome como coitada, 

Mando que seja queimada, 

Pois nos deoses não quiz crer, 

E padeça degolada. 

Alcaide 

O que vós mandais, senhor, 

Sera feito brevemente. 

Veremos ella se sente 

Este tormento maior, 

Que o que agora tem presente. 

Eu sou mui ledo, e contente 

De a pôr em tal prizão, 

Que não tenha salvação. 
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Nem a espere da gente, 

De quantos no mundo são. 

Santa Catharina. 

Oh eterna Magestade, 

Tu que pela geração, 

Fostes prezo sem razão 

De sua propria vontade, 

Por nos livrar da prizão 

Esforça meu coração. 

Senhor, com animo forte, 

Porque o temor da morte 

Me não metta em tentação 

Em esta prizão tão forte. 

Levarão Santa Catrharina á prizão, e 

falla a Imperatriz com seu pajem 

Profirio, e diz. 

Imp. Venhas embora Profirio, 

Bem folgo comtigo cá, 

Dize, que novas ha lá? 

Por. Senhora, grande Martyrio 

A Catharina se dá, 

Dous sendo açoutada já 

As carnes rompidas 

Quasi mortas com feridas 

Não bastou pena tão má  

Senão outras mais crescidas. 

Imperatriz 

Mais tormentos que açoutada 

O Imperador dar quer 

A huma franca mulher. 

Profirio 

Diz que seja encerrada 

Treze dias sem comer, 

E depois que fenecer, 

Que a não hão queimar. 

Agora tem bom lugar 

Se vossa Alteza quizer 

Para lhe poder fallar. 

Imperatriz 

Amigo, como tu sabes, 

Mui grande consolação 

Tivera meu coração, 
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Mas tem o Alcaide as chaves 

Guardadas na sua mão. 

Profirio 

Não tenha disto paixão, 

Porque quando a prendeo, 

Não sei como as perdeo, 

E eu achei no chão 

E comigo as trago eu. 

Imperatriz 

Muito bom caminho levamos 

Para nos poder tirar 

Do grande erro em que estamos 

Deos tas quiz fazer achar 

Para que nos não percamos 

E pois tanto desejamos 

De fallar áquella Santa, 

Como á noite chegarmos 

Que não houver gente tanta 

Encubertos lá nos vamos. 

Porf. Mui bem falla V.Alteza: 

Vamo-nos aparelhando, 

Que já a noite vai correndo. 

Imperatriz  

Minha alma não tem tristeza 

Muito se vai alegrando. 

Prof. 

Eu Senhora também ando 

Com muito grande prazer, 

Porque cedo haveis de ver 

A Deos que nos está chamando, 

Segundo meu parecer. 

Aqui vai a Impertariz, onde está Santa 

Catharina, e apparecerá hum Anjo a 

Santa Catharina, e diz o Anjo. 

Deos que he saude, e vida 

De toda a gente mortal,  

Porque delle és mui querida 

Quiz que fosses soccorrida 

Com manjar espiritual. 

Teu esposo singular 

Por tua grande nobreza, 

E virgindade, e limpeza 
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Não te quiz desamparar 

Em esta grande tristeza.  

Manda-te por mim dizer 

Não temas nenhum perigo 

Porque te faz a saber 

Que sempre será comtigo 

Quando o houveres mister. 

E que não queiras temer 

Do mal que te anda cercando 

E que a hora se vai chegando 

Em que dará gran prazer 

Ao que estão esperando. 

E portanto, mui amada 

Esposa de meu Senhor, esta sempre 

apparelhada, 

Que sempre serás chamada 

De Christo teu Redemptor. 

Não tenhas nenhum temor, 

Pois he certo o que digo, 

Vou-me: Deos fique comtigo,  

Não temas por seu amor, 

De passar qualquer perigo.  

Cath. Dou-te graças, Senhor meu 

Filho de Deos Poderoso, 

Que como mui piedoso 

Me mandastres hum Anjo teu, 

Tão alegre, e consoloso; 

Oh meu Deos, e meu Esposo, 

Quem te podera já ver 

Para de tudo perder 

Este temor tão medroso 

Que tenho de padecer. 

Prof. Segundo havemos visto 

Já teres certificada 

Senhora da Lei de Christo. 

Imperatriz 

Não fallemos mais em isto, 

Eu quero ser bautizada, 

Vamo-nos para a pouzada, 

E lá ordenaremos 

Como nos bautizaremos. 

E seja sem tardar nada, 
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E assim nos salvaremos. 

Aqui se vai a Imperatriz,e  Porfirio, e diz 

o Alcaide ao Imperador. 

Alc. Já agora Senhor será 

Morta aquella encantada, 

Porque treze dias ha, 

Que está tão encerrada 

Como Senhor saberá, 

Agora quero ir lá,  

Porque se viva estiver, 

O qual duvido de ser, 

E necessario será 

De faze-la aqui trazer. 

Imperatriz 

Alcaide mui bem fareis, 

Razão será que saibamos  

Se he morta como dizeis, 

Porque a enterrar façamos 

Em sepultura de Reis, 

Que ainda que sejão leis, 

Differentes a meu estado, 

Seu pai foi Rei mui honrado, 

Como vós mui bem sabeis, 

E em minha casa criado. 

Alc. Vede-la Senhor aqui 

Mais gozosa, e mais contente, 

Que estava quando aprendi; 

Ora eu digo certamente 

Que tem o demonio em si, 

Quando no carcere a metti 

Estava toda ferida 

Agora a vejo garrida, 

Mais sã que nunca a vi 

Em dias de minha vida. 

Imp. Não sei como és tão dura 

Que com tão pouca razão 

Qués perder a salvação, 

Por seguires a loucura 

Do cego povo Christão: 

Não tenhas tal confusão, 

Que Christo crucificado 

Nunca foi Deos aprovado 
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Como nossos deoses são, 

Pois que morreo deshonrado. 

Cat. Oh perdido Lucifer 

Mais maligno que a maldade, 

Certo não dizes verdade, 

E mentes em teu dizerm 

Pois dizeis tal falsidade. 

Tua grande ceguidade 

Já eu te fiz conhecer, 

Mas não tivestes saber 

Para me contradizer, 

Nem menos capacidade. 

Imp.Não sei tormentos com que 

Te faça sacrificar, 

Folgaria de achar 

Quem algum modo me dê 

Para bem te atormentar 

Porque mandar-te matar 

Não o tenho na vontade, 

Que bem sei que has de folgar 

Senão com gran crueldade 

Fazer-te despedaçar. 

Alcaide. 

Hum tormento lhe darei, 

Com que ella seja espantada; 

E que depois de forçada 

Ou se torne á nossa, 

Ou morra despedaçada. 

Trago logo sem tardar 

Quatro rodas de navalhas, 

E nellas seja lançada 

Senão for feita migalhas, 

Que dirão que não sei nada. 

Imp.Por certo vós me fizestes, 

De triste muito contente, 

Mando logo a todos estes; 

Que se fação brevemente 

Estas rodas que dissestes, 

Sejão logo feitas prestes 

Não lhe dem tormento hum só 

Fação na moida em pó, 

Pois nossos deoses celestes 
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Deshonra sem nenhum dó.  

Aqui vem a Imperatriz diante do 

Imperador, e diz a Imperatriz 

O’ Maxencio Imperador, 

Meu senhor, e meu marido, 

Como te vejo perdido, 

Perdido, e com rigor 

Para sempre destruido. 

Quando não será offendido, 

Christo verdadeiro Deos 

De ti, e de todos os teus, 

Quando será conhecido 

Por ti o Senhor dos Ceos? 

Não me chames tua já, 

Pois tenho outro Senhor, 

Que he Christo meu Redemptor 

O qual meu sempre será 

Em quanto minha alma for. 

E se tu disso tens dor 

Manda-me matar, se queres, 

Porque quando for maior 

A pena que tu me deres 

Tanto mor gloria me for. 

Imperador 

O’ deoses celestiaes 

Jupiter, Juno, Plutão, 

Dizei, porque não mandais 

Ellas furias infernaes, 

Que comão meu coração. 

O tormento de Exião 

Que sustentão o gran canto; 

Para que tardais vós tanto, 

Porque senão funde o chão, 

Pois está com tal quebranto. 

Toma logo esta malvada, 

Que tanto pezar-me ha feito 

Cortar-lhe as tetas do peito 

E seja despedaçada, 

Sem lhe haver nenhum respeito. 

Olhai todos que he direito 

Isto que mando fazer; 

Que ainda que he minha mulher 
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Não serei Juiz perfeito 

Se justiça não fizer. 

Aqui levão a martyrizar a Impertariz, e 

cantarão.  Laudate Dominum omnes 

gentes, e logo trarão as rodas diante do 

Imperador, e diz o Imperador. 

Já morreo com paixão  

nossa natural Senhora 

 como mandastes agora, 

E já as rodas feitas são 

Para esta encantadora. 

E por tnto sem demora, 

Morra com gran vituperio 

Esta falsa enganadora, 

Que deshonra nosso Imperio 

Cada dia, e cada hora. 

Santa Catharina 

Oh benigno Redemptor 

Remedio de nossos damnos, 

Esforço de meu temor, 

Temor de nossos enganos, 

Mesinha do peccador. 

Oh Padre consolador, 

Pois vós sois defendedor, 

Oh única esperança, 

Madre dos orfãos, Senhora, 

Espirito Santo de vida 

Porque não seja offendida 

De captivos Redemptora, 

Gloria de nossa folgança 

Nossa grande defensora 

Consolai consoladora 

Minha desconsolação. 

Aqui virá hum Anjo, e quebrará as rodas 

das navalhas, e matará a gente, que 

estiver de redor, e diz o Anjo. 

Povo danado, e sem fé 

Assim sereis castigados, 

Por matar tão sem porque 

A quem tão sem culpa he, 

Sendo vósoutros culpados. 

Agora sereis levados 

Ás trevas de Lucifer, 
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Onde por vossos peccados 

Sereis tão attribulados, 

Que vos não possais valer. 

O Senhor, por quem chamaste 

Amiga de Deos, e Esposa, 

E de sua Mãi gloriosa, 

A quem tu te encommendaste 

De joelhos mui chorosa, 

Como benigna, e piedosa 

Mais do que podes cuidar, 

Me mandou a te livrar 

Da pena mui dolorosa, 

Que esperavas de passar. 

Manda-te dizer tmabem 

O Senhor da eterna Corte, 

Que mui cedo te convem  

De passar a cruel morte, 

Que não se escusa a ninguem. 

Por gozar tão summo bem 

Não o deves recear, 

Fazer por te consolar, 

Que ainda que patenedem, 

Será para descançar. 

Profirio 

Quando acabará a ventura 

De abrandar, e de vencer? 

Imperador sem messura 

Que déste morte tão dura 

A tua nobre mulher, 

Não olhas que teu poder 

Todo to quebranta Deos, 

A quem hum Anjo dos Ceos 

Sem lhe poderes valer 

Te matou tantos dos teus? 

Por tanto cego danado 

Não me deixes mais viver 

Porque to faço saber 

Que sou Christão bautizado, 

E Christão hei de morrer. 

E não quero outro prazer 

Senão martyrio; e tormento. 

Porque será fundamento 
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Minha alma sempre de ter, 

Inteiro contentamento. 

Imp. Oh Jupiter, onde estás 

Oh Neptuno, que de ti? 

Sacros deoses immortaes,  

Não sei porque vos mostrais 

Tão irados contra mim, 

Porque não me dais o fim 

Antes que tanta tritura? 

O’ minha cruel ventura. 

Porque te mostras assim 

Tão desabrida, e tão dura? 

Pois que não póde ser tal, 

Manda que seja levado: 

Este mal aventurado 

Com tormento desigual 

Seja logo degolado. 

peza-me que foi criado 

Em minha casa Real, 

E sempre me foi leal 

Secreto de meu cuidado, 

Mais que todos principal. 

Levarão a martyrizar o Pajem, e diz o 

Alcaide ao Imperador.  
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Já eu cumprir teu mandado 

Mui contra vosso querer, 

Mais por te obedecer, 

Que por ser do nosso agrado, 

O mal que fomos fazer. 

E por tanto sem deter 

Manda Senhor justiçar 

Esta malvada mulher,  

Porque me quanto ella viver 

Nos ha de dar gran pezar. 

Imperador a Santa Catharina. 

Não nos tragas de tal forte 

Com falsidade enganados, 

Ou crê nos Deoses sagrados,  

Ou recebe cruel morte, 

Que merecem teus peccados.  

Já fomos certificados 

Que vives em falta fceita 

E por isso, ou tu engeita, 

A fé dos Christãos malvados 

Ou morre morte direita. 

Cat. Tudo será por demais 

Qaunto te posso dizer, 

Porque teu cego entender 

As cousas espirituaes 

Não as póde comprehender. 

E pois tens em teu poder 

Minha fraca humanidade, 

Faze já tua vontade, 

Porque firme guardarei 

A Fé da Santa Trindade. 

Imp. Não lhe fação mais offensa, 

Que não aproveita nada, 

Mas logo sem mais detença 

Seja preste degolada, 

Pois que tem tanta defensa: 

Cumpra-se esta sentença, 

Não se queira dilatar. 

Alcaide sem  mais tardar, 

Pois tendes minha sentença 

Ide-a logo degolar. 



104 
 

Aqui levão Santa Catharina a degolar; e 

diz esta oração. 

Oh bondade esclarecida, 

Vida de nossa saude, 

Saude de nossa vida, 

Jardim de toda a virtude, 

Porto de nossa guarda, 

Mesinha de nossa culpa,  

Amparo de atribulados, 

Descanço de affligidos,  

Gloria dos arrependidos, 

Prazer dos desconsolados. 

Oh meu benigno Jesus, 

Reparo da humanidade, 

Vós que com grande humildade 

Morrestes na Santa Cruz, 

Para nos dar liberdade. 

Tu cruastes a enfermidade 

De todas as pobres gentes 

Miseras, tristes, doentes, 

Que estavão na escuridade 

Tantos gementes, e flente. 

Rogo-te, Senhor sem par, 

Verdadeiro Deos, e Homem 

Que quem se encommendar 

A mim em teu Santo  Nome, 

Tu lhe queiras otorgar 

O que com razão quer 

Com tua santa memória, 

Pois que por nossa victoria, 

Tu quizestes padecer 

Por nos dar eterna gloria. 

Dis Christo. 

Não queirais nada temer, 

Vem esposa mui amada 

A gloria santificada. 

Eu a prometto defender 

A quem de ti se lembrar, 

E tambem de lhe otorgar 

Quanto com razão quizer. 
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 Aqui degolarão a Santa Catharina, e 

botará leite em lugar de sangue, e diz o 

Alcaide.  

Vossa sanha, e gran pezar 

Queira Deos que aproveite, 

Porque nunca vi lançar 

Em lugar de sangue leite, 

Isto he cousa de espantar. 

E creio sem duvidar, 

Porque he Santa esta mulher, 

Que sempre no seu fallar 

No-lo deva entender. 

Imperatriz 

Não falles Alcaido nisso, 

Que mui notoria está 

Que esta mulher tão má 

He peior que o Anti-Christo. 

E por tanto, bem será 

Que logo daqui nos vamos, 

Pois que também nos vingamos 

Desta encantadora má, 

E dos outros que matamos. 

 

Aqui vem quatro anjos cantando, e 

levarão a enterrar Santa Catharina, e 

fenece a obra em louvor de Deos.  

LAUS DEO.  

 

Senhor, Deos, que nos deixastes os sinaes 

de vossa Paixão no Santo Sudario, noq 

ual vosso Santissimo Corpo descido da 

Cruz fui envolto por Joseph, e 

Nicodemus: concedei-nos piedoso 

Senhor, que por vossa morte, e sepultura, 

sejamos levados á Gloria da 

Ressurreição. Que viveis, e reinais com o 

Padre na unidade do Espirito Santo, por 

todos os seculos dos seculos. Amen 

Jesus. 

Padre Nosso, Ave Maria. 
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Santa Úrsula 

In CAMÕES, Luís de – Obra Completa. Estarreja: Moderna Editorial, 2010. Pp. 368-376 

 

Oitavas. A Santa Úrsula. 

 

De ua fermosa Virgem desposada, 

Que doutars onze mil, também fermosas, 

Entrou no claro Olimpo acompanhada, 

Com coroas de lírios e de rosas; 

De Cristo esposo seu tão namorada, 

Que dele as quis fazer todas esposas; 

Amor, vida e martírio cantar quero, 

Fiado no favor que dela espero. 

 

Alcança, Úrsula bela (que diante 

De tão belo esquadrão foste por guia) 

De teu suave Amor, que de ti canto, 

O seu amor que no teu peito ardia. 

Meu verso pera ti mais se levante, 

Ó Cristífera, ó heróica companhia; 

Tanto se mostre aqui mais soberano, 

Quanto o divino Amor excede o humano. 

 

E vós, única mãe e Virgem pura, 

Pois sois das que tal ordem escolheram, 

Que fosteis, sois, sereis guarda segura 

Da pureza que a Deus ofereceram; 

Neste canto me dai milhor ventura 

Do que até’gora as Musas vãs me deram: 

Vossas servas serão de mim servidas, 

Cantadas suas mortes, suas vidas. 

 

Sereníssima Infante, produzida 

Do grão tronco real, sublime planta; 

No título, nas obras e na vida, 

Retrato natural de Úrsula Santa, 

Desta Virgem, também de reis nascida, 

Ouvi com ledo rostro o que se canta; 

Dai o sentido um pouco a tal sujeito: 

Não lhe tire seu preço o meu defeito.  

 

No tempo que Ciríaco se sentava 

Na cadeira de Pedro pescador 

De que com sã doutrina apascentava 

As ovelhas de Cristo, Bom Pastor; 

Teve Bretanha um Rei, que professava 
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A Lei que deu no mundo o Redentor, 

Justa e temente ao Céu, pio e devoto 

Chamado Mauro duns,e doutros Noto. 

 

De virtudes um novo exemplo e raro, 

Em idade e beleza florecia 

Úrsula, por quem Noto era mais claro, 

Que por todo o poder que possuía; 

Com quem em nada o Céu quis ser avaro, 

Com quem todas as graças repartia; 

Prudente, honesta e douta a maravilha, 

De tão ditoso pai ditosa filha. 

 

Aquela que por o ar com ligeireza 

As penas de mil asas abre e cerra, 

E que com velocíssima presteza 

Com outros tantos pés corre por terra; 

Aquela, que de sua natureza 

Não cuida enquanto diz se acerta ou erra, 

E dua em outra boca se derrama: 

Aquela, enfim, a que chamamos Fama; 

 

Ia por todo o mundo divulgando 

Extremos desta virgem soberana, 

Aquela fermosura celebrando 

Com que Amor cego a tanta vista engana: 

Mais ia d’alma sua publicando, 

Porque era mais divina do que humana: 

Já dua, e doutra já dezia tanto, 

Que em uns criava amor, noutros espanto. 

 

Ouvidos seus lovuores, muitas vezes 

Desejou desta virgem fazer nora 

Um rei que o ceptro tinha dos Ingleses, 

Idólatras então, cegos agora. 

Ó povo cego e leve! As torpes fezes 

Aparta do ouro puro e lança fora, 

Torna-te ao teu pastor, perdido gado! 

Olha que vás sem ele mal guiado. 

 

Um filho deste rei (de quem dezia 

Que ser de Úrsula sogro desejava) 

Movido do rumor que dela ouvia, 

Já dentro no seu peito a namorava. 

Ali o seu amor, dele, lhe oferecia; 

Ali por o amor dela suspirava. 

Suspira ele por ela; ela suspira 

Também por outro amor que nunca vira. 

 

Mandou o rei inglês embaixadores 

Com pompa régia e lustre sumptuoso 

(Do grande reino seus grandes senhores) 

A Noto, rei não tanto poderoso. 
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Pediu-lhe a bela filha (que em amores 

Ardia toda do celeste Esposo) 

Pera esposa do filho, que sabia 

Que já de amores dela todo ardia. 

 

O rei bretão se achava descontente 

Com a nova embaixada de Inglaterra: 

Receia que se nela não consente, 

O gentio lhe mova cruel guerra: 

Porque sendo mais rico e mais potente, 

Assi no largo mar, como na terra, 

Quando desprezos visse de seu rogo, 

Podia pôr Bretanha a ferro e fogo. 

 

Sobre este não errado pensamento 

Do medo de perdeu seu senhorio, 

Novo discurso tinha e novo intento, 

Com que se achava mais medroso e frio. 

Estranhava o fazer ajuntamento 

Da católica filha cum gentio; 

Pois nem a lei de Cristo o permitia, 

Nem Úrsula fiel o admitiria. 

 

Estando o pai em tal angústia posto, 

Divinamente a filha já inspirada 

Lhe assegurava com sereno rosto  

Que consentir podia na embaixada; 

Dezendo que se o Inglês levava gosto 

Dela com seu herdeiro ser casada, 

Primeiro lhe mandasse dez donzelas 

Do reino as mais ilustres, as mais belas. 

 

Que mil daria a cada virgem destas, 

E que a ela outras mil também daria, 

Todas de claro sangue, em vista honestas. 

(Destarte a conta de onze mil fazia) 

Que por três anos dilação nas festas, 

Além do já pedido, lhe pedia; 

E naus e mantimentos, porque todas  

Fossem com ela a Roma antes das bodas. 

 

Ali sua pureza e virgindade  

Queria com solene e sacro voto 

Consagrar à divina Potestade, 

Que o Céu e a Terra fez de próprio Moto. 

E que deixasse a vã gentilidade 

Seu filho, para genro ser de Noto, 

Pera que neste espaço doutrinado 

Fosse na fé de Cristo,e baptizado. 

 

Com estas condições Úrsula disse 

Ao caro pai, que, a ser delas contente, 

Podia responder; e despedisse 

A Proposta daquele rei potente: 
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Ou porque ouvindo-as ele desistisse, 

Podendo-se aceitar dificilmente;  

Ou porque, quando as virgens 

concedesse, 

Consigo a seu senhor onze mil desse. 

 

Oh! Divino saber, quão soberano 

Conselho é sempre o teu! Quão 

remontado! 

Oh! Quanto o mor saber te cede humano, 

Por mais que de rezões vá mais ornado! 

Já dos ídolos deixa o cego engano 

O príncipe, da virgem namorado; 

Já terno pede ao pai quanto ela pede; 

Já o pai quanto lhe roga lhe concede. 

 

Já pera ti, ó virgem bela e branda, 

Com ua singular velocidade, 

Juntar se via dua e doutra banda 

De feminil nobreza tenra idade. 

As naus aparelhar o rei já manda; 

Já nelas se recolhe a virgindade; 

Já dão pra Bretanha o vento velas. 

O coração do noivo vai com elas. 

 

Já vem a tomar porto onde esperava 

Úrsula alvoraçada em grã maneira; 

Que pera as receber ali se achava, 

Como senhora não, mas companheira. 

Quão falsa era a Lei delas lhes mostrava, 

A de Cristo quão pura e verdadeira. 

Já se baptiza ua e outra dama; 

Damas Úrsula já do Céu lhes chama.  

 

A Fama, que não sabe repousar, 

Voou de reino em reino, de ilha em ilha; 

A gente que concorre não tem par, 

Por ver a nunca vista maravilha. 

Outros vêm por servir e acompanhar 

A Virgem de rei nora, de rei filha. 

Movem-se muitos bispos de Bretanha; 

Pântalo em vida e morte os acompanha. 

 

Por ti, deixando o reino, coa família 

E quatro filhas suas, se embarcou, 

Juliana, Vitória, Áurea, Babília 

(um filho tinha mais que mais levou) 

Gerasina, rainha da Sicília, 

E com devido amor te acompanhou; 

Que é justo que contigo vão rainhas, 

Quando tu pera o rei dos reis caminhas. 

 

Já se partem as belas peregrinas, 
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As mãos ao claro empíreo levantadas; 

Já rompem, já, por ondas cristalinas 

As naus de fermosura carregadas. 

Quando, dezei, ó águas neptuninas, 

Fostes de tal beleza navegadas? 

Nunca, depois que a terra descobristes, 

A tal frota por vós caminho abristes.  

 

Com vento sempre igual, com mar 

bonança, 

Sem perigos alguns, sem algum pejo, 

Ceila foram tomar, porto de França, 

Onde pouca demora fazer vejo. 

O coração da Virgem não descansa, 

Saudosa do fim de seu desejo; 

Manda que levem ferro, soltem linho 

Que leve por o mar o negro pinho. 

 

O vento nova posse vai tomando 

Das virgens que lhes são encomendadas: 

Com tal prosperidade vão voando, 

Que já deixam atrás ondas salgadas: 

Já nas doces do Reno estão entrando, 

Onde têm suas vidas limitadas: 

Ua cidade vem à míngua da água, 

Que de vê-las morrer não teve mágoa. 

 

Ah! Colónia cruel, que não te encobres 

A tão fermosos olhos, que seguros 

As altas torres viam que descobres, 

Lustrosos edifício,fortes muros! 

Permite o largo Céu que fama cobres 

De ser tão dura mãe de peitos duros? 

Duros peitos, que a tantos, limpos de erro 

Viram abrir sem dor com ímpio ferro? 

 

Estando nest eporto a bela armada 

Tomando o necessário mantimento, 

Pera poder seguir sua jornada, 

E dar terceira vez o treu ao vento; 

Sendo parte da noute já passada, 

A Virgem lá no seu retraimento, 

Quando estava dormindo toda a fronta, 

A Cristo orou assim, branda e devota: 

 

Amor, divino Amor, Amor suave, 

Amor, que amando vou toda rendida; 

Com quem não há na vida pena grave, 

Sem quem glória real não h+a na vida; 

Amor, que do meu peito tens a chave, 

Amor, de cujo amor ando ferida, 

Quando verei, Amor, o que desejo, 

Pera que veja, Amor, o que não vejo? 
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Amor, que de amor cheio e de brandura, 

De amor enches est’alma saudosa; 

Amor, sem cujo amor e fermosura, 

Não pode nunca haver cousa fermosa; 

Amor, com cujo amor anda segura, 

Ua vida tão fraca e duvidosa, 

Quando verei, Amor, o que desejo, 

Pera que veja, Amor, o que não vejo? 

 

Amor, que por amor te dispuseste, 

A restaurar o mundo errado e triste; 

Amor, que por amor do Céu desceste; 

Amor, que por amor à Cruz subiste; 

Amor, que por amor a vida deste; 

Amor, que por amor à glória abriste, 

Quando verei, Amor, o que desejo, 

Pera que veja, Amor, o que não vejo? 

 

Amor, quie mais e mais sempre te 

aumentas 

No coração que lá contigo trazes; 

Amor, que de amor puro te sustentas 

No fogo em que tu mesmo arder me 

fazes; 

Amor, que sem amor não te contentas, 

De tudo com amor te satisfazes, 

Quando verei, Amor, o que desejo, 

Pera que veja, Amor, o que não vejo? 

 

Amor, que com amor me cativaste; 

(Se livre pode ser quem não cativas) 

Amor, que em tais prisões m’asseguraste 

As esperanças dantes fugitivas: 

Amor, que suspirando m’ensinaste 

A derramar por ti lágrimas vivas, 

Quando verei, Amor, o que desejo, 

Pera que veja, Amor, o que não vejo? 

 

Quando verei um dia em que ofereça 

Por ti ao cruel ferro o peito forte, 

E cercada de virgens apareça 

Na tua soberana e eterna corte; 

Onde lá cada ua te mereça, 

Cá passando comigo a própria morte; 

E todas dando o sangue juntas, todas 

Celebremos contigo eternas bodas? 

 

Faze-me já, Senhor, esta vontade 

Que tenho de te ver, que sempre tive, 

Dês que me deu lugar a tenra idade, 

E lume de rezão nesta alma vive. 

Não queiras, meu Amor, que a saudade 
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Sem tal bem a mi só da vida prive; 

Que se muito se alarga este desterro, 

Por ela irei a ti, não por o ferro. 

 

Desata o meu espírito saudoso, 

Do nó mortal em que se vai detendo, 

Primeiro que três vezes pressuroso 

O Solos doze signos vá correndo. 

Espaço é que tomei, meu doce Esposo, 

Pera outro esposo meu ir entretendo: 

Mas a meu amor crendo, de ti creio 

Que acabes com a vida o meu receio. 

 

Inda neste fervente e justo rogo 

Úrsula suspirando procedia, 

Quando dum resplandor como de fogo 

Divina voz ouviu, que assi dezia: 

«Ó virgem, que soubeste fazer jogo 

Do que no mundo tem maior valia, 

Entende que da volta que fizeres, 

Aqui quero que seja o que tu queres.» 

 

Tanto que tal resposta do Céu teve, 

Não quis do que esperava perder hora: 

Já lhe parece larga a noute breve, 

E que já tarda muito a bela Aurora. 

Em descobrindo Apolo o carro leve, 

Do porto de Colónia saiu fora. 

Já Basileia em breve tempo toma: 

E a pé dali partiram pera Roma. 

 

O Pastor sumo, Ciríaco santo, 

As sai a receber, e as acompanha 

Com gozo espiritual, com grande espanto 

De ver em tal idade fé tamanha, 

Dezer se pode mal, mal cuidar quanto 

Se goza o real sangue de Bretanha, 

Os veneráveis templos visitando 

Daqueles que também foi imitando. 

 

Na própria noute deste próprio dia  

Que Roma ver as virgens mereceu, 

A quem ed Pedro a Barca então regia 

Revelou o que rege a Terra e Céu 

Que martírio também receberia 

Onde Úrsula coas mais o recebeu: 

Deixa contente o grão pontificado, 

Desejoso de ser martirizado. 

 

Por mais que todo o clero sofre mal 

Mover-se por aquelas estrangeiras, 

Movido de vontade divinal 
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O bom pastor se vai com as cordeiras. 

Um arcebispo leva, um cardeal: 

Três bispos deixam vagas três cadeiras, 

De Luca, Ravicana e de Ravena: 

Maurício me ficava já na pena. 

 

Depois de n’água entrar, donde saíram, 

Com tão fermoso Sol tantas estrelas, 

Já as âncoras debaixo acima tiram, 

E de cima já abaixo soltam velas. 

Estas naus lá adiante outras naus viram, 

Que fazendo-se v~em na volta delas, 

Conheceram-se logo as duas frotas: 

Ambas dum reino são, ambas devotas. 

 

Ali, já rei erguido de Inglaterra, 

Vinha de Úrsula bela o belo esposo, 

Que reinar não queria já na terra, 

Do Céu já namorado e saudoso. 

Do seu primeiro amor venceu a guerra 

A força doutro amor mais poderoso: 

Amando já em seu Deus a esposa bela, 

Pera o poder achar, buscava a ela. 

 

A mãe, já convertida, traz consigo; 

O pai, já cristão feito, falecera, 

Com que soube evitar o grão castigo 

Que, morrendo gentio, não soubera. 

Amor celeste, como aqui não digo 

O teu sublime obrar? (Ah quem pudera!) 

Por meio dua virgem foste meio  

Com que gente copiosa a Cristo veio. 

 

Vinha mais nesta nova companhia 

Florência, irmã do Rei, da mãe cuidado; 

Florência , que em beleza florecia, 

Como flor em jardim bem cultivado. 

Também a frota bispos dous trazia, 

Um Marcelo, Clemente outro chamado: 

O primeiro já em Grécia bago teve; 

Do segundo o bispado não se escreve. 

 

Outra virgem viúva ali mais vinha, 

Que desposada sendo em tenra idade, 

Antes das bodas enviuvado tinha, 

E prometida a Cristo a castidade. 

Esta do mesmo rei era sobrinha, 

Filha da imperatriz da grã cidade, 

Onde por culpa nossa, ou pouca dita, 

Seu trono agora tem o fero Cita. 

 

Estes, que adverte repetida hiostória 

Deixaram só por Deus altos estados, 

Com outros, de que é menos a memória, 
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Foram divinamente amoestados 

Que todos, pera entrar juntos na glória, 

Ao coro virginal fossem juintados, 

Com quem na terra Mártires seriam, 

E no Céu pera sempre reinariam. 

 

Seriam estranho o gozo que sentiram 

Aquelas bem nacidasalmas santas, 

Quando juntas ali todas se viram 

De partes tão remotas, e de tantas. 

Sem estorvos, que dantes o impediram, 

As duas, mais que todas, belas plantas 

Ali abraços se dão sem algum pejo, 

Ambas conforme já num só desejo. 

 

Ali faria o rei acatamento 

A quem deixou da Barca o grão governo; 

E ele, conforme a seu merecimento, 

Responderia com amor paterno. 

Não faltaria em tal recebimento 

Prazer exterior, prazer interno; 

Inda que nos estados diferentes, 

Todos seriam uns em ser contentes.  

 

O vento as brancas velas não enchia, 

Corria o frio Reno então mais quedo; 

Antes pera Colónia não corria, 

Porque a s virgens não fossem lá tão 

cedo. 

Parece que já claro conhecia 

(Oh! Coro virginal, sereno e ledo!) 

Que lá vos esperava a ímpia morte. 

Agora, ó Musa, conta de que sorte. 

 

Aquele que na forma de serpente 

Deixou aos dous primeiros enganados, 

Envejoso de ver que tanta gente 

Se convertia à Lei dos baptizados; 

No coração entrou manhosamente 

De dous gentios príncipes danados, 

Da soberba romã cavaleria, 

Por encurtar a Fé que se estendia. 

 

A Fama os assegura com certeza 

Que a virgem a Colónia já voltava 

Com toda a casta juvenil beleza 

Que por amor do Céu peregrinava. 

Fizeram avisar com grã presteza 

A um parente, que Júlio se chamava, 

Soberbo capitão dos Hunos feros; 

Que todos pera todas foram Neros. 

 

Eis logo o cego príncipe gentio, 

Com gente inumerável de seu mando, 

A praia a tomar vem do mesmo rio 
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Por onde as virgens vinham navegando. 

Já descobrem aquele, este navio 

Os que estão do mais alto atalaiando: 

Às armas veloz corre o bruto povo, 

Por de novo as tingir no sangue novo. 

 

Vendo a frota a surgir junto do muro, 

Onde lhe parecia estar segura, 

(Oh! Virgens que buscais?  Lugar seguro 

Adonde vos espera a sepultura!) 

Entra com mão armada o pvoo duro 

Por esta peregrina fermosura: 

Já começa a provar os aços fortes; 

Eis tudo sangue já, eis tudo mortes. 

 

Já nu todas as virgens of’reciam 

O delicado colo, o tenro peito: 

Era pera caber quantas caíam, 

Todo largo lugar, lugar estreeito. 

Do puro sangue os rios que corriam, 

Outro vermelho mar já tinham feito. 

Tu só, Córdula, à morte de escondeste; 

Mas depois a buscaste e recebeste. 

 

Ciríaco o primeiro, bem constante. 

A vida ao ferro ofr’ece sem espanto: 

O moço rei inglês caiu diante 

Daqueles castos olhos que amou tanto. uuand Que amou tanto. 

Espera, brando esposo, um breve instante, 

Espera a tua doce esposa, em tanto 

Que outro Amor outro golpe lhe prepara; 

E juntos entrareis na pátria cara.  

 

Em qual terra, ó curéis, em qual cidade, 

Antre quais gentes mais a furor dadas, 

Se não usou de amor e de piadade 

Com fermosas donzelas desarmadas? 

Como beleza tanta e tal idade 

Vos deixou arrancar vossas espadas? 

Ah! Lobos carniceiros, tigres bravos, 

Filhos da crueldade, d’ira escravos! 

 

De quantos animais sustenta a terra 

Nunca tanta crueza foi usada; 

Inda que tenham uns com outros guerra, 

Nunca do macho a fêmea é lastimada: 

Anda a cerva co cervo por a serra, 

A novilha do touro acompanhada, 

A leonesa o leão defender preza: 

Vós sós quebrais as leis da Natureza? 

 

Puderam outros olhos porventura 

De lágrimas divinas escusar-se, 
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Vendo, coberta já de névoa escura, 

A luz de tantos belos apagar-se? 

Vendo a purpúrea rosa, a cecém pura 

Em tão fermosas faces descorar-se? 

As tranças d’ouro vendo, espedaçadas,. 

Por debaixo dos pés andar pisadas? 

 

Na força desta fúria acesa e brava 

O tirano cruel a vista ergueu 

À virgem, que invencível animava 

As almas que juntar pera o Céu. 

Assi já envolta em sangue como andava, 

Da sua fermosura se venceu; 

E com doces razões, que Amor ensina, 

A vencê-la de amor se determina. 

 

Fingindo se arrepende do passado, 

(E de fingi-lo se arrepende asinha) 

Sua vida lhe oferece e seu estado, 

Sem ver que estado e vida a perder vinha. 

O seu amor lhe pede confiado; 

O seu amor que dado a seu Deus tinha: 

Pede-lhe o seu amor; antes não seu, 

Porque já dado o havia a quem lho deu. 

 

Usa de mil lisonjas, mil enganos,  

Por conseguir o seu desejo bruto: 

«A flor logra (dezia) de teus anos 

Colhe dessa beleza o doce fruto: 

Não dês matéria nova a novos danos, 

Não pagues verde à morte o seu tributo: 

Olha que tens em mim (não são cautelas) 

Outro reino, outro esposo, outras 

donzelas. 

 

Não faças mentirosa a Natureza 

Que dá d’amor em ti grande esperança. 

Que se pode alcançar dessa beleza, 

Se já piadade dela não s’alcança? 

Aos tigres, aos leões deixa a braveza, 

E deixa aos meus soldados a vingança. 

Se por ver-me cruel queres ser crua, 

Já te vingas de mim em causa tua. 

 

Volve esses olhos já com mais brandura; 

Esses olhos, d’amor doce morada: 

Dels não faça em mim a fermosura, 

O que em tantos já fez a minha espada. 

Se queres derribar minha ventura, 

Que deles estar vejo pendurada, 

Acabarei de ver quão pouco tenho, 

Pois donde a matar vim a morrer venho. 

 

Como do rogo meu não te aproveitas, 
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Quando o teur risco a me rogar te obriga? 

Ou não conheces bem a quem enjeitas, 

Ou me enjeitas por mais que seja e diga. 

Em que cuidas, Senhora? Ou que 

suspeitas? 

Mais próprio era chamar-te dura imiga. 

Mas não consente amor nome tão duro  

Em parecer tão brando e tão seguro.  

Os raios desses olhos já serenos 

Exuguem desse rostro as puras rosas; 

O triste suspirar já soe menos 

Nestas concavidades saudosas. 

Não façam grande mal males pequenos; 

Que não sofre esperanças vagarosas 

Quem anda costumado em seus amores 

A medir por seu gosto seus favores. 

 

Que gosto podes ter de maltratar-me, 

Vendo-me do passado arrependido? 

Atenta que mais ganhas em ganhar-me, 

Do que neste destroço tens perdido. 

Se queres insistir em desprezar, 

Ver-me-ás, sobre amoroso, enfurecido. 

Não me declaro mais, porque não quero 

Que o medo faça o que de amor espero.» 

 

- Ah pérfido amador! Deixa o teu erro. 

Não vês quanto enganado e cego andas? 

Aquela a quem não vence o duro ferro, 

Como a podem vencer palavras brandas? 

Manda a sua alma já deste desterro, 

Com essas que a seu doce Esposo 

mandas. 

Não a detenhas mais em teus amores, 

Se dobrar-lhe não queres suas dores. – 

 

Vendo o cruel, enfim, que o que dezia, 

Tomava a bela virgem por afronta, 

E que quanto de amor mais se acendia, 

Ela dele fazia menos conta; 

No côncavo arco que na mão trazia, 

Ua seta embebeu de aguda ponta, 

E o peito lhe passou de banda a banda, 

Assi rendeu o esprito a virgem branda.  

 

Vai-te, Esprito gentil, desta baixeza, 

As asas abre já, já a luz derrama; 

Voa com desusada ligeireza 

Onde o teu bem te espera, onde te chama. 

Verás bxa do mudo a mor alteza; 

Verás que engana mais a quem mais ama, 

E lá do teu amor, cá suspirado, 

O fruito colherás tão desejado.  
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Em paz te vai, ó alma pura e bela, 

Mais bela inda no sangue que verteste; 

Vai-te alegre a gozar, vai já daquela 

Fermosa região, alta e celeste. 

Coroada de glória imortal, nela 

Com Cristo lograrás a quem te deste 

Com tantas e tão bem nacidas almas, 

(fermosura do Céu) onze mil palmas.  
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Santa Rosa de Lima 

In SOBRAL, Luís de Moura- Pintura e poesia na época barroca. A homenagem da 

Academia dos Singulares a Bento Coelho da Silveira. Lisboa: Editorial Estampa, 

1994.pp.153-156 

 

Ao mesmo assunto [A pintura de Santa 

Rosa Maria] 

 Esta que forma flor com mil 

primores 

O pincel mais insigne e relevante 

Do céu Rosa e da terra flor gigante 

Rainha do vergel, primaz das flores. 

 Perdido mesmo Deus por seus 

amores 

( que gosta de perder-se o belo infante) 

De seus espinhos se coroa, amante,  

Porque fino procura seus favores. 

 Oh que glória feliz! Oh que 

excelência! 

Esta discreta flor felice goza 

Na de seu Redentor doce assistência.  

 Pois em querê-la Infante por esposa 

Quer ao mundo mostrar com evidência 

Que deixa os cravos por colher tal rosa.  

   Sebastião da Fonseca e 

Paiva.  

 

 

 Ao mesmo assunto   

 Divina Rosa enfeita a Deus menino 

De uma rosa purpúrea a mão nevada 

Se lá de um feio cravo trespassada 

Um tempo foi do humano desatino. 

 Eterno amante, esposo peregrino, 

A esta Virgem flor jurou amada, 

Pois a coroa de espinhos assombrada 

Lhe cinge a fronte de alabastro fino. 

 Sem tais prendas parece que puzera 

Se Cristo ao ser de Rosa igual agravo, 

Rosa de Cristo à mão sempre queixosa. 

 Com que em belo primor se 

considera, 

Aquela rosa por desquite ao cravo, 

Estes espinhos por ornato à Rosa.  

 

Miguel Pinheiro Arnaut 
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Ao mesmo assunto  

Romance 

 

É certo amigo e senhor 

 Que a Apeles déreis inveja 

 Se vivêreis no seu etmpo 

 Se vivera nestas eras.  

É possível que tão bem 

 Retratais as rosas belas 

 Que pode vosso pincel 

 Deslustrar a natureza. 

Eu o vejo nesse quadro 

 Em que vossa mão perfeita 

 Pintou prostradas as rosas 

 Para vossas reverências.  

Rosas pintais igualando 

 Das naturais a beleza 

 E se não cheiram as vossas 

 Também não duram aquelas.  

De Santa Rosa a imagem 

 Debuxastes tão perfeita 

 Que por não faltar-lhes espinhas 

 Lhas puseste na cabeça.  

Eu bem sei que são pintadas 

 Mas vejo-as tão verdadeiras 

 Que a mil invejosos ouço 

 Queixar-se picados delas. 

Bem faz a Rosa em dar a Cristo 

 Tão bela rosa por prenda 

 Que se fora natural 

 Pode ser que não lha dera.  

A razão é porque nunca 

 Bem lhe estava a Rosa bela 

 Dar por prenda a seu amante 

 Rosa que murchar pudera.  

Se é tão formosa essa rosa  

 Que muito que Rosa a ofereça 

 Só porque uma rosa vossa 

 Hoje na glória se veja. 

A Rosa de Jericó 

 Que o encarnado sustenta 

 Se alegra de que o menino 

 Hoje tantas rosas tenha.  

São tão belas vossas rosas 

 Que por serem sempre frescas 

 São rosas que não têm folha 

 Por se isentarem da seca. 
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Um rosário, esse painel 

 De Rosas me parecera 

 Se tendo a Avé Maria 

 O Padre Nosso tivera. 

O viver eternos anos 

 Para bem da Primavera 

 Pois lhe dá vosso pincel  

 O que um Inverno lhe enga.  

Não temais a emulação 

 Que essas rosas contra a inveja 

 Formaram das folhas línguas 

 Das espinhas defensa.  

 

António Lopes Cabral 
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